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desíiojauo «i cuxu^i u«x1Sinua que noy es la política. Una mar^ari-
¿eshoja impacientemente. ¿Cr i s i s si? ¿Crisis no? Sí, ha sido la res-
último pétalo. ¿Y ahora? 

íMoTultas, cabalas, cotillees y Lerroux sucesor de Lerroux, si es verdad io 
¡e na dicho de esta moderna aplicaeJón de la famosa frase de la Roma i m -

^ J I» de 108 c é s a r e s AuSUStos: o í ,ü culo come en casa de Lúculo.» E l ilus-
P*" céner»1 romano y fastuoso Cuestor as í alababa las excelencias de su coci-

frase tuvo fortuna, bien porque en los demás hogares de Roma se "0-
"tJTmal o porque, aun condimentándose bien, no se llegase al punto cumbre 

ndado por los exquisitos paladares. 
de Ocurre aquí lo mismo? ¿ T a n a falta de condimentado res es tá el p a í s ? 

n es q"e los que hay no han 1Ie&adt- todavia a poseer el secreto de poner en 
Uta los manjares? 
P ^ ú c u l o come 611 casa de Lócul0 ' Lerroux sucede a Lerroux. 

SUGERENCIAS DE L A CRISIS 

En medio de la desorientación que caracteriza l a crisis total, sobre ías 
-calidades que presenta y a t r a v é s de los hechos que han producido este 
^iitecinúento, no por esperado menos interesante, varias consideraciones 

becba 

tres meses de vida, el Gobierno no ha cumplido ni las Cortes han satisfe-
nn sólo postulado del programa mín imo electoral. 
Con ser sugerente la afirmación no ha sido, empero, lo m á s destacado del 

jerlodo que termina con la crisis total . Lo ha sido la frialdad de los métodos 
Uslativos del Gobierno, que no es !o mismo que la Inutilidad del Parlamen-
¡¡ la anemia en los departamentos ministeriales, la a ton ía en los resortes ad-
nünistraivos y los titubeos del t i tu la r de Gobernación, m á s notables al recor-
daiíe el renombre adquirido. Ahora, cuando se escriba la historia, h a b r á que 
decir: Hubo una vez un ministro de H Gobernación, todo un ministro de la 
gobernación, que se llamaba... Rico A vello... 

SIGUEN L A S ACUSACIONES 

^Mitecimiento, no por esperado menos interesante, varias consideraciones han 
establecerse a primera vista, aparte de aquella, un poco fuerte quizá, 

F» 
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rho nn sólo postulado del programa mín imo electoral. 
-^f ^ 1„ IX_ L_ 

QQÍÍÍO esiau^^^^ — i"""^'" ^pc*»^ w aquciui, un poco luerce quizá, 
hecia por 1111 destacado personaje político, que ha entendido la crisis como del 
Parlamento. Concepto és te basado, sin duda, en el hecho patente de que en 

«Como la Policía Judicial y la Seguridad pública—dos nidos de francma-
gones—son las que han seguido m á s de cerca y con mayor pasi£u el desarro
lla del asunto Stavisky, es de presumir que el golpe—se refiere a la muerte 
violenta del magistrado De Prince—haya partido de una de estas dos organi-
laclones, tanto más cuanto que en ellas hay personas comprometidas. SI se en
carga de buscar a los asesinos, a magistrados y a altos funcionarios policÍA-
cc« que sean también francmasones, hay, naturalmente, muchas probabilidades 
de que el crimen quede Impune.» 

Tan severo juicio acaba de hacerse público por el periódico francés «VIc-
toire» casi al mismo tiempo que «Le Matln» comunicaba a sus lectores que 
d conocido detective, y policía de probada eficiencia en el descubrimiento de 
los crímenes de Landrú , M . Roboulet, había sido encargado por el diario pa
ta hacer una encuesta personal en Dijon, a fin de aclarar el asesinato del ma-

El gran pleito de Francia, en el qua por igual es tán Interesados el Gt -
Wcmo y el país, los políticos honrados ^ los fuheionarios honorables que han 
hecho de su profesión un culto, va encontrando valiosísimas cooperaciones, que 
son efdespertar del nunca desmentido espíri tu de c iudadanía de los francesa, 
ahora aterrados por la podredumbre qn e estaba consumiendo los órganos acti
vos de la Vida política. 

LA COCINA ECONOMICA 

SE S I G U E N R E C I B I E N 
DO D O N A T I V O S 

Como prometimos d í a s pasados, da-
"Ws hoy, con nuestra cordia l fel ici-
tofión por su rasgo s impá t i co , los 
nombres de las lindas s e ñ o r i t a s que 
e¡ sábado ú l t imo sirvieron en la Co-
c"ia Económica una cena a numero-
3̂ pobres. Son és tas : Antonia Pé rez , 

Jigeles Solar, Manol i ta Pé rez , Ma-
Tla del Solar y Concepción Gómez. 
Por cierto que don Francisco So-

TOna proporcionó el mate r ia l nece-
°atlo y todo el personal que hizo fal-
J.Para ]a ins t a l ac ión de las mesas, 
^"más, dicho s e ñ o r a y u d ó a servir 

cena. 

* * * 
c¡Jjjo,a Cocina E c o n ó m i c a se han re-

f.í'j11 Marcelino Pascual, treinta do-
Cnt huevos; don Isidoro Bobil lo, 
pflr ;a tortas de pan; don Antonio 
de "'̂ dez y C o m p a ñ í a , cinco kilos 
ce oar Y café; señor Rolado, do-

K110s de turrón; don Felipe Pérez , 

M o l l e d o . — c o r o n a s d e f l o r e s — t e l e f o n o s 17-80 y 25-5$ 

quince kilos de bacalao; don Manuel 
Rivero, dos sacos de alubias; don .lo
sé M . Rivero, dos sacos de alubias; 
t ienda «El Cuadro» , tres sacos de alu
bias; señores B a r q u í n y Sobrón, un 
saco de garbanzos; don José Torre y 
Torre, un pellejo de vino; s e ñ o r a v iu
da de López Alonso, un pellejo de 
vino. 

En dinero se han recibido los si
guientes: 

Un señor . 25 pesetas; .1. C , 25; un 
donante, 25; don Antonio y señora , 
25; f ami l i a piadosa, 10; don Venan
cio Revil la . 2; don Daniel Cebreros. 
2; don Gustavo San Mar t ín , 100; don 
Sixto G. C . 25; don F a b i á n M . , 25; 
s e ñ o r a Soler, .50; don César Rebollo, 
5; don Isidoro Vergara Zubi r i , 5; 
V. M . , 10; n i ñ o s de D. J. Correa, 12. 

J o a q u í n M a n z a n o s 

APARATO DIGESTIVO 
CIRUGIA 

Radiología de la especialidad. 
Consulta: 12 a 2 y 3 a 5. 

PASEO DE PEREDA, 25, praL 
Teléfono 23-67. 
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ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DEL SEÑOR 

D . J o s é R e v u e l t a G o n z á l e z 
( D e l C o m e r c i o ) 

f a l l e c i ó e n V a l l e d e G a b u é r n i g a e l d í a 1 d e m a r z o d e 1 9 3 4 
A LOS 7 3 A Ñ O S D E E D A D 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANIOS SACRAMENIOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 
R . I . R . 

, u d e s c o n t o l a d t e s p o s a d o ñ a Q u i n s i a C u e s t a ; h i j o s , d o n P e d r o , 
J o n M a n u e l , d o ñ a P i l a r , d o n J e s ú s ( a u s e n t e ) , d o n L u i s , d o n 
M i g u e l , d o ñ a R o s a y d o ñ a B l a n c a ; h i j a p o l í t i c a d o ñ a V i r g i n i a 
' . T i n ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s p a 
t e n t e s , 

R U E G A N i s u s a m i g o s i s i s t i R i I t c e n d u c c i ó n d e l c i d á v e r 
q u e si c e l e b r a r á H O Y , « l a s C I N C O d e l a t a r d a , y a l o s f u -
« r a l e s , q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d a s u a l m a , s e c e l e 
b r a r á n e n l a p a r r o q u i a de S a n t a E u l a l i a d e T e r á a , e l d í a 1 0 
de l o s c o r r i e n t e s y h o r a d e l a s O N C E de l a m a ñ a n a , p o r 
c u y o s f a v o r e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

V a l l ú de C a b u é r n i g a , 2 d a m a r z o d e 1 9 3 4 . 

EL 8 í* £ * •* i O D E L O S C M B U J A N T E S 

Ya ves s i es val iente, p a p á . Con lo que le has dicho y no ha 
retrocedido n i un paso... 

EL GRAVE PROBLEMA DI REINOSA 

L A C O M I S I O N D E L A A S O C I A C I O N 

C O N T I N U O S U S G E S T I O N E S 

L a C o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n de 
Comerciantes e Indus t r i a les de Rei-
nosa, que v ino a Santander a so l i 
c i t a r de las entidades y las a u t o r i 
dades de la capi ta l e l . apoyo que ne
cesi tan para so luc ionar la t r i s t í s i 
ma s i t u a c i ó n por que atraviesa to
da la comarca campur r i ana , v i s i t ó 
ayei: l a J e fa tu ra de Obras p ú b l i c a s . 

Los comis ionados fueron rec ib i 
dos afectuosamente, y tanto el inge
niero jefe como los ayudantes, iden
tificados con la j u s t i f i c a d í s i m a as
p i r a c i ó n de Reinosa, elevan un ofi
cio y e n v í a n te legramas a l a Supe
r i o r i d a d so l ic i t ando recursos eco
n ó m i c o s urgentes para solucionar 
la angust iosa s i t u a c i ó n . 

L a C o m i s i ó n reinosana nos rue
ga, en nombre de, la A s o c i a c i ó n de 
Comercianles e Indus t r ia les , que 
agradezcamos el apoyo que le han 
prestado la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
la C á m a r a de Comercio, el C í r c u l o 
M e r c a n t i l y la L i g a de Contr ibuyen
tes. L a C o m i s i ó n se propone in for 
mar a Reinosa de las exquis i tas 
atenciones que ha recibido de lodo 
Santander. 

T a m b i n é tiene la C o m i s i ó n pala
bras de g r a t i t u d para los p e r i ó d i c o s 
santanderinos, pv)r el en tus iasmo 
que han puesto en la defensa de la 
causa de C a m p ó o . 

• # « 
E l texto del te legrama d i r i g i d o a 

cada uno de los siete diputados por 
Santander es el s igu ien te : 

"Rogamos recabe m i n i s t r o Obras 
p ú b l i c a s at ienda peticiones jus tas 
Reinosa. S i t u a c i ó n grave tempora
les cont inuos nieve. Noticias Prensa 
p r o v i n c i a . — A s o c i a c i ó n Comercian
tes e Indus t ra les de Reinosa." 

L a D i p u t a c i ó n , por su parte, en
vió este despacho: 

" M i n i s t r o Obras p ú b l i c a s . — M a 
drid.—Conocida af l ic t iva s i t u a c i ó n 
de Reinosa y de toda la comarca 
campur r i ana por temporales nieve, 
cuvas consecuencias se vienen pa

deciendo desde novembre, h a l l á n d o 
se incomunicados los pueblos, no 
pudiendo pastar ganados n i r ea l i 
zarse • s iembra, e x t e n d i é n d o s e los 
per ju ic ios que sufren ganaderos y 
labradores a todo el comercio de 
Reinosa, no puede esta D i p u t a c i ó n 
sino pres ta r un aux i l io m u y modes
to en r e l a c i ó n con la in tens idad de 
los d a ñ o s , y ruega por e l lo se pres te 
urgente ayuda e c o n ó m i c a por ese 
m i n i s t e r i o y disponga ó r d e n e s para 
real izar t rabajos de aper tu ra de ca
r re teras y c a m i n o s . — D i p u t a c i ó n 
Santander.—Presidente." 
; Por ú l t i m o , la C o m i s i ó n c u r s ó 
ayer el s iguiente t e legrama: 

"Don E m i l i o Herrero .—Palacio 
P res idenc ia l .—Madr id .— A n g u s t i o 
sa s i t u a c i ó n Reinosa, mot ivada con
t inu idad t e m p o r a l nieves, j u s t i f i c a 
nuestro desplazamiento a Santan
der, ecaminado rea l izar gestiones, 
apoyo y s o l u c i ó n inmedia ta po r par
to Gobierno c i v i l y entidades ofi
ciales p rov inc ia , que c o n o c e r á 
Prensa. 

Enviamos a usted nues t ro ruego 
baga valor su reconocida inf luencia 
sobre m i n i s t e r i o Obras p ú b l i c a s pa
ra conseguir env ío inmedia to fon 
dos dest inados espaleo in tenso ca
r re teras y caminos vecinales para 
c o m u n i c a c i ó n Reinosa y comarca. 
Urge r á p i d a s o l u c i ó n para ev i t a r 
ru ina comercio y g a n a d e r í a . 

S a l ú d a h l e a tentamente D i r e c t i v a 
A s o c i a c i ó n Comerciantes e Indus
tr iales de Reinosa." 

J o s é d e l P i ñ a l 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
De ia Beneficencia munic ipa l , 

por oposición. 
P A Z . 4 . T E R C E R O 

Teléfono 1313 
De once a una y de tres a cinco. 

REBOLLEDO.—CORONAS DE FLORES.—TELEFONOS 17-80 y 36-5S 

PRIMER AMEVCRSARIO 

D o n E v a r i s t o R u i z S e t i é n 
(Jefe que f u é d i l Higoeiado d i Gobierno I n t t r i o r y Personal del « x c e l i n t i i i m t 

Ayun tamien to de Santander 

q u e f a l l e c i ó e l d í a 3 d e m a r z o d e 1 9 3 4 
A LOS 24 A Ñ O S DE EDAD 

HAB1ES59 B i C K I M LOE SANTOS SAGftAMEilTK Y LA K N B I 0 I M AMSTfiLICA 
R . I . F*. 

S u d e s c o n s o l a d a m a d r e d o ñ a I s a b e l S e t i é n ( v i u d a d e R u i z T o r n é a t e ) ; t í o i , 
d o n E n r i q u e , d o n E v a r í s i o . d o ñ a M a r í a R u i z d e l a T ó m e n t e , d o n R a m ó n 
V i o ñ a E u l a l i a S e t i é n ; t í o s p o l í t i c o s , d o ñ a R a m o n a G ó m e z , d o n a A r a c e l i 
L í a g u n o ( a u s e n t e ) , d e n A n t o n i o G u t i é r r e z ; d o n S a t u r n i n o L l a g u n o M u 
ñ o z ( a u s e n t e } ; p r i m o s y d i m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d a n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s . 

t a s misas q u i se celebren en el a^tar mayor da la ig les ia p a r r i q u i a l da Santa l u c í a , 
M l f i & M , d í a 3, a l i s OCHO, 0CK0 Y MEDIA, NUEVE y ONCE da la m a ñ a n a , s a r á n aplicadas 
par al etarno descanso da su alma. 

l a n t a n d t r , 2 da marza da 1934. 

OPINIONES 

R E N O V A C I O N 

La sociedad no puede continuar in-
[ defensa y cruzada de brazos ante las 
amenazas y convulsiones que la inquie-

¡ tan . No es posible la vida cuando cada 
[hora trae el agobio de una inquietud y 
leí anuncio de un desorden- E l árbol 
jde la libertad no puede arraigar y cre
cer sobre un terreno movedizo regado 
en sangre y agitado violentamente por 
corrientes de odio. Contra este morbo 
destructor no basta ya el numentc de 
fuerza pública ni el rigor de la ley. 
Una y otra son fuerzas utilizables cuan
do la revolución actúa en la calle, pe
ro carecen de eficacia para actuar en 
la zona de las ideáis que es donde está 
la causa generadora del ma!. Contra 
esto es preciso que la sociedad reaccio
ne v i r i l y i-ápidamentc. limitando liber
tades en pro de la tranquilidf-d. E l sa
crificio es bien pequeño. Importa poco 
que se nos prohiba gritar y alborotar 
en las calles, enardecer las pasiones 
desde la Prensa y hacer de la tribuna 
barricada, si a cambio de esto conse
guimos reanudar las relaciones frater
nas que deben existir de hombre a hom
bre y de clase a clase. 

E l pueblo español es un pueblo ham
briento de pan y de justicia. Pero n i 
la necesidad biológica de comer, n i la 
necesidad moral de mentirse ciudadano 
dentro de un país que ampare y garan
tice el disfrute de derechos, pueden 
quedar satisfechos con páginas de la 
"Gaceta" y balas de mauser. Si bastase 
eso, E s p a ñ a sería una Arcadia. La "Ga
ceta" ha puesto en vías de legalidad 
tal volumen de leyes sociales, ampara
doras del derecho proletario, que esta
mos a dos pasos de que haya una clase 
social que pueda salir a la calle dicien
do: "aquí van unos ciudadanos españo
les q-te están autorizados para hacer lo 
que Ies dé la gana". Lo que le dé la 
gana, menos comer cuando sienta la ne
cesidad, porque a medida que los dere
chos se fueron ampliando, aumentó la 
miseria, y el obrero español, si quiere 
consolarse de sus desdichas y acallar 
su estómago, puede sentarse a l sol a 
leer la "Gaceta", pero no buscar o en
contrar trabajo donde ocupar sus bra
cos y ganar un salario que lleve pa? 
y alegría al hogar. Puede todos los días 
afirmar que ha tenido gobernantes y 
legisladores que en leyes escritas deja
ron reconocido su derecho a vivir una 
vida digna, a ocupar sus brazos y a cul
tivar su inteligencia; pero no puede 
afirmar que su despensa esté mejor 
surtida, sus brazos más cansados y su 
inteligencia en marcha hacia el triunfo. 
Esto no lo dan las leyes cuando son pa
pel y no la resultante de un estudio se
reno y profundo de las realidades so
ciales. Estas realidades son las que re
claman una mayor atención y on servi
cio de ellas hay que actuar con rapidez. 
No es posible continuar inactivos con
fiando a la fuerza, lo que es obra de la 
razón al servicio de la justicia. E l pro
letariado español está hambriento y 
urge tenderle la mano y ayudarle a ca
minar y a vivir. Pero ea preciso que la 
mano que se le tienda no encuentre 
otra mano agarrotada al arma fra t r i 
cida, ni la razón que va a servir a la 
justicia, encuentre otra razón pertur
badora por el odio, la violencia y el 
deseo Incontenible de la venganza. 

Los problemas sociales no podrán 
nunca resolverse por el odio y la lucha. 
Que no olvide esto el proletariado a 
quien aconsejan la violencia quienes de 
ella y de él se sirvieron para ponerse 
a riesgo de necesidades y se pondrán 
también a riesgo de peligros si la lucha 
surge. 

Esto es lo que debe evitar la sociedad 
que ocupa una zona neutral entre las 
fuerzas beligerantes, entre capital y tra
bajo. Esa clase media que es el cirineo 
en esta pendiente áspera hacia el Gól-
gota de la reivindicación, es, por su nú
mero y calidad, la llamada a Interve
nir virilmente como árbi t ro y juez su
premo. De su dirección y control de
pende la salida airosa del confusionis
mo político y social que padecemos. 
Esta clase media, nutrida por ciudada
nos de selección de cuna proletaria y 
por otros ciudadanos de origen burgués 
adaptados al trabajo, no siente las pa
siones crecientes que fueron siempre la 
escala del Poder, pero tiene la compe
tencia y ponderación necesarias para 
erigirse en árbi t ro eficaz hermanando 
lo justo y lo legal. El la es quien con 
mejores títulos puede enfrentarse con 
el capital y decirle que ha sonado la 
hora de ceder privilegios, limitar ga
nancias y sacrificar derechos al mismo 
tiempo que el trabajo quede sometido a 
leyes y reglamentos dictados con la mi
ra puesta en la totalidad de la socle-
dftd y no iva el área limitada de una 
clase social. Capital y trabajo son dos 
fuerzas humanas, necesarias ambas y 
obligadas por igual, cada una en su 
esfera y en sus medios, a llenar un fin 
social. La clase media ha de ser la en
cargada de que ese fin se cumpla. Nun
ca se contó con ella y el error continúa. 
Unos la adulan y otros la temen porque 
nadie comprende la misión redentora 
que el destino le fija Cuando esa clase 
actúe como dirigente, no lo ha rá rin
diendo culto puritano al liberalismo, se
gún el concepto clásico de esta pala
bra. ¿Qué nos Importa hoy el liberalis
mo clásico, «I mediante su uso y abuso 
la sociedad va a la muerte y los Esta
dos a la ruina? Que no se deje enga
ñar el proletariado por quienes se em

peñan en hacerle creer que ei predomi
nio de la clase media va a significar 
atropello para sus derechos y forja de 
sus cadenas. ¡Menguado fin seria '•se 
y j amás las clases medias podrían acep
tar sacrificio de sus libertades para ani
quilar libertades de otros hombres y ' 
otra clase! Que no se hagan tampoco 
ilusiones capitalistas y aristócratas, ai 
creen que este resurgir de la clase me
dia va a servir para garantizar el dis
frute ilimitado de sus psevilegiOB a 
costa de la miseria y la esclavitud de 
los que nada tienen. Para esto tampoco 
hay que contar con la ofrenda y los en
tusiasmos de la clase media. 

Sü programa es de reparación y (us-
ticia. Es t á y a candada de ver en cons
tante amenaza y agresión los elementos 
de producción- y trabajo y ac tuará co
mo árbi t ro imparcial y sereno, some-
Üendo ambaii fuerzas contendientes a los 
imperativos de unas leyes dictadas con 
sacrificio de libertades individuales y 
con garant ía para los fines sociales a 
que una y otra responden. E l salario 
mínimo, el patrimonio y salario fami
liares seguro de vida, arbitraje en los ' 
conflictos, límite de utilidades, asenta
mientos agrícolas en terrenos comuna-
lea o expropiados mediante indemniza 
clón justipreciada, economía interveni
da y dirigida, organización del Podar 
público para actuar con la mirada fija 
en la totalidad de las exigencias y ne
cesidades sociales, organización corpo
rativa del Estado haciendo que cada 
ciudadano actúe, como tal, dentro del • 
campo de sus actividades y no dentro 
de organizaciones políticas, variables 
cada día, podridas en su origen y des
acreditadas en su función; cumplimlen- • 
to rígido de deberes y disfrute efectivo 
de derechos; reconocimiento de la pro
piedad, pero de una propiedad condi
cionada por las necesidades sociales; 
sustitución del Parlamento por una Cá
mara consultiva Integrada por elemen
tos técnicos, con poderes otorgados me
diante el voto restringido, dentro de 
cada Corporación o gremio y no median
te el sufragio universal hoy absorbido 
y adulterado por los partidos políticos 
en fracaso rotundo e Infecundidad ma-'' 
nifiesta. Esto constituye el contenido po
lítico y social que hoy reclama una 
pronta reacción en la clase media. Lle
varlo a la práct ica ha de ser empresa,, 
difícil, pero no hay que olvidar que to
das las ideas creadoras tienen que pa
sar por una época heroica y contar 
con un martirologio que las dignifique, 
las difunda y asegure su triunfo. Lo 
esencial está en sus fines y en que no 
se adultere el contenido de este pro
grama renovador mediante la Incorpo
ración a sus huestes de los adaptables 
a todas las situaciones que no estén 
animados por un espíritu de sacrificio 
y un Ideal de justicia. 

TEOFASTRO. 

C A R N E T M U N D A N O 
Se ha; trasladado a San S e b a s t i á n , 

por asuntos profesionales, el d is t in
guido abogado-procurador don Joa
qu ín L o m b e r á Arce. 

—A1 Liébana", el ingeniero de Minas 
don Manuel Palacios. 

—Ha: regresado de M a d r i d don Emi 
lio Bo t ín y S. de Sautuola. 

— E l s e ñ o r m a r q u é s de Movel lán, en 
nombre propio y de sus hi jo^, nos en
carga Imgamos llegar a todos aque
llos convecinos y forasteros que tan
tas pruebas de afecto les han dado 
con motivo del fallecimiento de su 
esposa, la s e ñ o r a marquesa de Mo
vel lán , su m á s sincero agradecimien
to por estos testimonios en tan do
loroso trance. 

L A N I Ñ A 

Moría del Rosario \ m m 
Gómez 

f a l l e c i ó o! 1 d e m a r z o d e 1 9 2 4 

a los cuatro a ñ o s de edad 

Sos padres don Enrique (empleado 
del Man ta de Piedad) y dona Jesusa; 
hermanos M a r í a del Carmen, M a r í a del 
Pi lar , Enr ique , M a r í a Magdalena y Juan 
Manual ; abuelo materno don J u a n Gó
mez; sus t í o s don Manue l , d o ñ a N a t i v i 
dad, d o ñ a Carmen, d o ñ a Obdulia, d o ñ a 
Esperanza y don Santiago S a m p e r í o , 
d o ñ a A s u n c i ó n , d o ñ a Rosario y don Juan 
G ó m e z ; t í o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s 
f ami l i a , 

RUEGAN a sus amistadas as is tan a la 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que so efec
t u a r á hoy, a las DOS Y MEDIA de la ta r 
de, desda la casa mor tuo r i a , ca l la de 
Madr id , n ú m e r o 8, hasta el s i t io de eos-
t o M b r i , por cuyo favor les q u e d a r á n 
agradecidos. 

Santander, 2 de marzo de 1934 

La misa da Gloria se d i r á a las SIETE 
Y MEDIA, en la iglesia da los Reveren
dos Padres Pasionistas. 



PÁCr^'A SEGUNDA HA VOZ DE CANTABRIA 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
L O S SERVICIOS SANITARIOS 

Para sa honor y beneficio, Santander dispone de una excelente organiza 
olón de M r * * * » sanitarios. La iniciativa oficial y la privada se han dado la 
mano en ia cooitllaación de un perfecto stetema P^ventivo y (uiraUvo, a tal 
p m t o eficiente que puede mostrarte como ejemplo de acierto digno de imita
ción. 

Pero se da el caso—habrá quien juzgue aventurada esta afirmación, que 
responde, sin embargo, a la realidad pero se da el caso, repetimos, que nu
merosos vecinos de Santander Ignorad la existencia ae muchos de estos ser 
vicios, y, claro es tá , sus especialidndee y caracter ís t icas de funcionamiento. 

Este desconocimiento es lamentable en su doble aspecto sanitario y social, 
v ser ía muy conveniente que el doctor Clavero hiciese los sencillos t rami
tes precisos para desvirtuarlo. Seguramente el prestigioso Inspector provüi 
cial de Higiene no ha acudido a este arbitrio, en l a creencia muy justificada 
de que nadie desconoce en la ciudad «••ta suerte de organismos. Pero nosctro-
hombres de calle por imperativos del deber, nos atrevemos a formular ta l 
ruego en la seguridad de que responde a una realidad fáci lmente compro
bable. 

Con una noto para la prensa en la que se especifique la existenoia de los 
servicios de vacunación pre-esoolar. Dispensario antituberculoso. Dispensario 
ant ivenéreo, Cruz Roja, etc., etc., con expresión de los cuadros respectivos de 
facultativos y horarios oorrespondh-ntes, sat isfar ía el doctor Clavero una ne
cesidad pública de evidente importancia. 

Insistimos, en in te rés de l«s principios de higiene y en beneficio de los ha
bitantes de la ciudad, en que esta publicación es oportuna, y estamos con 
vencidos de que, aunque no sea m á s que inspirado en esos mismos principios, el 
doctor Clavero accederá a nuestra indicación. 

CRONICA DE SUCESOS 

U N A C A M I O N E T A E N L A C A L L I 

CURADA D E PRIMERA I N 
TENCION PASA A SU DOMI
CILIO 

. E n la calle de Vargas se produjo 
ayer un atropello por camioneta, resul
tando victima la joven de 18 años, Can
delas Castillo Antoíín, con domicilio en 
la citada calle, 7, quinto. 

Trasladada con toda urgencia a la 
Casa de Socorro, fué curada cíe primeva 
intención de una herida contusa en la 
región occipital y erosiones en el pie 
derecho. 

E l vehículo causante del atropello fué 
la camioneta de la matrícula de San
tander número 1.920. 

COMO D E COSTUMBRE 

E l jefe de la estación del Norte, don 
Antonio Gómez, denunció ayc-r en las 
oficinas de Comisaria de Vigilancia que, 
de uno de los vagones que fué des
precintado, le habían llevado 262 placas 
y otros artículos metálicos, consignados 
a Santander desde la estación de M i 
randa. 

DETENCION D E U N RECLA-
LfÁDO 

Por agentes de la Policía, fué dete
nido ayer Eugenio Riego Hernández, 
que se encuentra reclamado por el Juz
gado de Instrucción del Este. 

A su disposición ingresó en 1^ cárcel. 
GRAMOFONO RECUPERADO 

Los agentes gubernativos han logra
do recuperar un gramófono valorado en 
m á s de 400 pesetas y que fué robado 
a don Jerónimo Izquierdo Cavia. 

ÚN ROBO E N TORRELAVEGA 

Dice nuestro corresponsal: 
"En la noche del miércoles al juovcs 

se cometió un robo en la casa de nue

va construcción, sita en 1 acalle de San 
José, propiedad de don Anibai Carrera 

Los cacos penetraron en uno de los 
pisos en que su dueño tiene provisio
nalmente Instalado su despacho y abrien
do un cajón de la mesa se apoderaron 
de unas doscientas pesetas q'ue él se
ñor Carrera tenía allí guardadas para 
el pago de jornales a los obreros que 
están trabajando en la casa. 

Se cree que los ladrones no son fo
rasteros' por darse la circunstancia' de 
quo fueron derechos al cajón del di- riño de esta Comandancia, 
ñero y no hicieron cago de los demás 
que tiene la mesa". 

P A K A O U A ^ - d O í W i B ^ l L j L A ^ - B A S T O N E S 
A h o r r a r á usted dinero comprando en la 

A E3 R I C / \ L J t i P / \ K A G U / V S 
Ventas a! por rtiayor y menor - Forros y composturas 

C U N T I D A , 1 : • : T E L E F O N Ó 2 3 - 1 3 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

S E G U R A M E N T E Q U E D A R A A P L A Z A 

D A L A A l V U N Q i A ^ A H U c L G A D t 

C A M F c & N Ó S 1 
DICE É L GüBEÍ i l sADÜi l -JS'-
HEXtXSO 

E l señor Vázquez-Garnlca, en funcic-
nes de gobernador accideacal, recibió e*i 
la tarde de ayer a los representantes 
de ia Prensa, baciénüoko las si^iner
tes manifestaciones: 

—Me ha visitado el secretario n d 
Ayuntamiento de /ai^eí reditale para 
rogarme que interceda a ün de que les 
ganados que dieren moíiyá al desagra
dable pleito de Bustillo del 'dente pa 
sen a propiedad del Ayuntamiento, cor 
el fin de acelerar la resol ación econó
mica del conflicto. 

También he recibido a una represen
tación de la Defensa de la Propiedad 
Urbana, que ha venido a decirme que 
el lunes estuvieroñ en el Gobierno ciyU, 
pero que no hablaron ni con ei gober
nador propietario ni conmigo, fjlno con 
el portero, al que rogaron que si ven'a 
la representación de la JSOcictíad de 
Aguas les avisase telefónicamente. 

Una comisión dé taxistas me ha visi
tado para pedirme que ss excite al 
alcalde de Camargo a fin de que por 
este señor se le abone a un compañe
ro varios servicios que aquel Ayunta-
íniento le adeuda. 

En visita de despedida- -añadió el sro-* 
bernador accidental—ha estado aquí e) 
jefe de la Comandancia de la Guardia 
civil , que, como es sabido, ha sido tras
ladado a Scgovia, y don José Pilarte 
Ctenzo, para informarse de que, por el 
anterior motivo, ciueda como jefe intc-

U N PALANQUETAZO 

Le dieron en la noche del miércoles 
unos desconocidos en la tienda de co
mestibles propi'edad de don Ismael Te-
rán, avenida de Alonso Gullón, Tu Des
aparecieron géneros por valor de algu
nos cientos de pesetas. 

Se p o n e n f i n a * i n m e d i a t a m e n l s e o n i a 
i n s u p e r a b l e C R E M A S M A L L E » 

Y DROGUE 
TUBO: 1,50 posesas 

C 

LAS CASAS CAMPESINAS 
D E L A U N I O N GENERAL 
D E TRABAJADORES 

A T E N C I O N ! 

B r i n d e s novedades ha r i c i b i d e sn pen
dientes , b reches , pulseras, so r t i j as y 
sel lares , e l 

B A Z U R C O R R E O S 

R I & H R A , 4 (Esquina • la Casa Cerreos) 

SERVICIO' METEOROLOGICO 

Datos referentes a las observacio
nes realizadas en veint icuat io huias, 
hasta las seis de la tarde del d ía de 
ayer, por ei Ubservatoiio de Sariiait-
der: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a inedia en mi-
iinielrus, 7537. 

Tendencia baromét r icp , a las diez y 
ocho horas, subiendo. 

Temperatura m á x i m a , 7'6, y mín i 
ma, 26. 

Viento dominante en las veinticua
tro horas, Norte. 

Fuerza media del viento en metros 
por segundo, 3. 

L l u v i a c a í d a en las veinticuatro ho
ras (litros por metro cuadrado), 10 4. 

Sol eficaz en el d í a de ayer, 3 ho 
ras y 20 minutos. 

Probable tiempo lluvioso y de ma
rejada, tendiendo a perder intensidad. 

«LA GRAFICA.. 

Pone en conocimiento de todos sus 
federados que desde el .próximo sáha-. 
do, d í a 3, se e m p e z a r á a cobrar nue-' 
vamente la cuota ext raordinar ia pa
ra l a cons t rucc ión de l a Casa del 
Pueblo, s e g ú n acuerdo de la ú l t i m a 
j un t a general. 

» • * 
Se convoca para el lunes, a las sie

te de la tarde, a los c o m p a ñ e r o s que 
forman parte de l a Ponencia pro pa
rados.—La Direct iva. 

ASOCIACION DE EMPLEA
DOS D E COMERCIO 

Se pone en conocimiento de los afi
liados que todos los d ías , de siete a 
ocho y media de la noche, e s t á en 
sec re t a r í a , a dispos ic ión de los com
p a ñ e r o s , el proyecto de los nuevos es
tatutos. 

S INDICATO PROFESIONAL 
DE TRABAJADORES 

Se convoca a l a Junta direct iva de 
la sección de alpargateras de Mal ia -
ñ o afecta a este Sindicato para una 
r eun ión que t e n d r á lugar hoy, vier
nes, a las seis y media de l a tar
de, con el Comité del Sindicato, en 
su domici l io social, Arci l lero , 3. Se 
ruega la m á s pun tua l asistencia. 

ASOCIACION DE E M P L E A 
DOS D E COMERCIO 

Se ruega a los c o m p a ñ e r o s para
dos se pasen por s e c r e t a r í a el d ía 7 
del corrienie, para hacerles entrega J 
de un documento ¿ u e l6» interesa, i 

SOCIEDAD 
ARTE 

AMIGOS DEL 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez y me 
dia de ia .jnoche, se c e l e b r a r á en los 
locales de esta Sociedad un intere
sante concierto, a cargo de la sgggj 
r i t a Carmen Gi lm- i r t i n (piano) y don 
Celestino F'eredo (bandurr ia ) , que in 
t e r p r e t a r á n un escogido programa. 

Con respécto a l anuncio de buei^a 
para el d ía a del actual por las Caswii 
Campesinas axeetaa a ia unión Gene 
ra l de Trabajadores,' dijo a ios perio
distas el gobernador inierinoc 

—He invitado a acudir a m i despa
cho al presiaente de la Fedei'acioa 
Obrera Montañesa , y una vez en üsi 
presencia, le he dado cuenca ae que, e t 
coníerencia telefónica que he sostenido 
con la diputado doña Matilde de la To
rre, és ta ha rogado, por mi conducto, 
a los campesinos que m a ñ a n a se iban 
a declarar en nuelga, que es convenien
te, y así se lo ruega, que aplacen es'V 
movimiento hasta tanto que dicha dipu- i A N Y E 
tado ultime unas gost-ones que viene 
realizando con esperanzas de éxito, el 
que se malogra r í a de producirse el con
flicto. 

E l presidente de l a Federación Obre
ra Montañesa quedó debidamente infor
mado y promet ió trasladar ese ruego 
a los interesados, a fin de que éstos, 
por el procedimiento que estimen opor
tuno, resuelvan. 

u-wu.o ei lulómetro 4u5, entre 
^a.iicci^.na y .u~.a¿poitiav;rü, poi tu-sca-
Aiiiaimcuto u n .jov-ue carreo, «^utuo eu 
Qk&áu ¡sitiu ei xu^faon ue coia, ojutuiuan 
'uo ei rtíbkó uoi ex en a jju.ci.^uiyuei.a, 
uotuc a j-o o,uo unió ex cutiie des-
carruaau y ei iu ioou, que romoicarcn 
^iu.qu.t.co ejtpi^iuuoia-, no üad.«iii>. o 
L.c-0.̂ v.:j.a v^ibviij.ics, pero que^diiuo id 
na iiitori.aLapiaa a causa ae ave-
iias en uaá cvconsiun ue doscietuos ms^ 
c.uo, necesituuduse • seis horas para de
ja r ía expeuita. Continua nevando en lo 
ai jo de ia montaña , por lo que los tre
nes de viajeros circulan con gran re
traso entre Mataporquera y Reinosa, 
precedidos de maquinas explovaduras, 
que trabajan sin interrupción y ejnu-
uuando ei servicio ue mercancías.» 

T E i O K f c k i A D E H A C I E N D A De 
L A P ü O V j N C é A U é Ü A N -

Él segundo per íodo voluniar io de 
cobranza de lus recibos de cornribu-
cion por todos conceptos con t i iuu t i -
vos empezó en toda la provincia , sil 
ias oiic.nas capiuU'daues de ras zo-f 
ñ a s , e! dia 1 del mes actual. 

Y para lacilidades en ei pago a 
los cuiitnbuyemes, t e n d r á n dobie oti-
•cina: la pí- imeia zona ciuuia radica 
ufia en ¡¿clares, casa del recaudador, 
y la o l í a en Gama, casa del auxi l ia r 
s eño r Zor r i i l a , y la de V i i iacaniedo, 
ana en dicha cabeza, de partido, ca 
na del a u x i l i a r don Antonio Diego, v 
la otra en Corvera, del Ayuntam.enio 
del mismo nombre, cifra de don Se-
sá r eo Sá'inz do Miera, y e s t a r á n abier
tas hasta t i d í a 10, -durante o.ho ho
ras diarias, cuatro por la m a ñ a n a y 
cuatro por ia tarde. 

Los que no satisfagan sus cuotas 
en el plazo antes s e ñ a l a d o , que ter
mina el d ía lü del mes actual, incu
r r i r á n en el apremio del 20 por 1U0 
sobre el importe total de los recibos, 
pero si los satisfacen desde el 21 a i 
31 de este mismo mes, a b o n a r á n so
lamente el recargo del lü por 1U0. 

U N A H ü J A COMUNISTA 

E L A N U N C O D E L A 
L L A G A D A DfcL SfcñOfc G I L 

EFECTO D E LOS TEMPORA
LES.—Por un descarrilamiento. 

E l interventor del Estado en la Com
pañía del Noi te ha transmitido al go
bernador civil el siguiente despacho te
legráfico: 

«Tren correo de hoy, que circulaba 
con treinta y seis minutos de retraso. 

M A T K i Z . ~ l ' A mOS.— CIKlXJ iA 

ORTOPEl í IA if D I A T E K M I A 
De 11 a 1 y de » a 5. 

Plaza de Caftadío, 1, l.o derecha 

— r i E D I C Ü — 
AP. DIGESTIVC, NUTRICIOW 
Y G L A N D U L A S ENDOCRINAS 

DE 11 A 1 Y 4 A o 
U U E L L E , 84. Teléfono 1819. 

Anoche fué r e p a r t i d a por la ca
p i t a l una ho ja de í P a r t i d o y Juven
tud Comunis t a de E s p a ñ a , t i r ada 
en m á q u i n a m u l t i c o p i s t a , y en cuya 
hoja se ataca duramente a los Go-
m i t é s de enlace, a los que acusa de 
estar e n g a ñ a n d o a los trabajado
res. 

Concede g ran i m p o r t a n c i a a la re
ciente r e u n i ó n de derechas celcina-
da en é l "c ine" Bonifaz , y advierte 
a los obreros de l a m a g n i t u d que 
e s t á adqu i r i endo el fasc ismo. Pro
pone, por ú l t i m o , que cuando l le
gue el s á b a d o a Santander el s e ñ o r 
ü i l Robles, se declare l a huelga ge
nera l y los obreros se mani f ies ten 
en la calle en masas compactas . L a 
huelga d u r a r á tan to t i empo como el 
que permanezca en Santander el se
ñ o r Ciil Robles, t e r m i n a n d o a u t o m á 
t icamente a la salida de este po l í 
t i co . 

• • • 
Nada se sabe en concreto acerca 

de la llegada del ba ta l lador d iputa
do, ya que el s e ñ o r G i l Robles acu
d i r á esta larde a . c o n s u l t a ante el 
Presidente de la R e p ú b l i c a , con mo
t i v o de la cr is i s m i n i s t e r i a l . 

S e ñ o r i t a : Tiene usted la ocasión 
de hacerse un bonito «-etrato con 

m a n t ó n de Mani la . 
La FOTO J U L N A Y dispone do 

uno que es precioso. 

c o t i z a c i ó n 

5 2 DE MARZO DE I 9 3 4 

e n l a s b o l 
DE M A D H I D 

Valorea del Estado 
Tesoros, (102,40) 102,50. 
Interior: serie F, (70,16)) 70,20; se

rie E. (70.15) 70.20; serle D, (70,15) 
70,25; serie C, (70.25) 70,20; serie B, 
(70.25) 70,20; serie A , (70,25) 70,20; 

¿erie G y H , (68,50) 68. 
Amnrtizabie lí»28: 3 por 100, (73.85) 

73,ü0; 4 por 100, (88) 88; 4.50 por 100, 
93,75. Idem 1920: F, 93,55; E, 93,56; 
D, (*»3,55) 93.55; C, (93,75) 93.55; B, 
(93,75) 93,55; A , (93,75) 93,55. Idem 
1917, (89-) 89,25. Idem 1926, 5 por 100 
libre, (99,80) 99,85. Idem 1927 (con im
puesto). (87.70) 87,80; (sin impuesto), 
(100) 100. Idem 1929, (100) 100. 

Bonos oro de Tesorer ía : 6 por 100, 
(221.50) 221,75. 

Deuda Ferroviaria: 4 y medio por 100 
(89) 89; 5 por 100, (98,65) 98,75. 
Valores e n c é l a l e * 

Hidrográfica del Ebro, 5 por ciento. 
80,25. 
t.'Mulas 

Banco Hipotecario: 4 por 100 (87,-QO); 
5 por 100. (96.25) 94,50; 5 y medio ror 
ciento, (101.35) 101,35; 6 por ciento 
(104) 104. 

Banco de Crédito Local: 6 por 100, 
(88) 88,25; 5 y medio por 100, (81,63) 
81.75; 5 por 100 (interprovinciales), 
(85). 
Aciones. 

Banco de España, (550) 549; Banco 
Español de Crédito, 193; Tabacos ( 2 0 ^ , 
Duro Felguera, 40,50; Telefónica (pre
ferentes), (108,75) 107,60; Norte, (24/) 
251; Alicante, (223) 223; .Monopolio de 
Petróleos, (119); Petronilos, (25,50): 
Hidroeléctrica Española, (146) 149; A i -
berches (47 70) 47,70; Explosivos (665). 
Obligaciones. 

Alicantes primera, (257) 256; Nories 
primera, 55,50; Norte, 6 por 100, 87,25, 
Asturiana do Min^S: 1919, ,(91); 192¿ 
(87); Fábr ica de Hieres, (50); Telefó
nicas, 5 y medio por 100, (91.30) 91.35, 

5 Q s 
bras. (37,70) 37.60; dóllars ,7. 
marcos, (2,945 ) 2,945; u^ '45^ 
63,90; francos suizos. (239Sf' . (6Mü; 
gas. (172.75) 172,50. ^ ^ T Í S 

D E BARCELONA 
Interior (partida), 70 50 
Amortizable: 1920 (¿ar'tida, 

1917 (partida), 89,25; m e . 93 75 
100,15; 1927 (con Impuesto) s7P0aruW 
Impuesto). 100,15; 1929, 99.85 ; u * 
Acciones 

Norte. 49,90; Alicante, 44 90. . 
ees, 14,50; Explosivos, 13350.' rídal1»-
342; Petronilos, 5,35; Telefómc»?^-*. 
ferentes), 107,25. 48 ( p ^ 
Obligaciones 

Norte: primera, 55,50; $ tjop , 
87.75; Asturianas primera, 5250- to' 
lencianas Norte 5 y medió, 84 "In ^ 
mansas, 60,25; Hueseas, 62;' Ari Au 
Alsaeuas, 66,25; Alicantes- n ^ " 
53.65; E, 4 y medio por 100 IYJ?*'*-
5 por 100, 79.75; H . 5 y medio t '̂V1 
80; 6 por 100, 89,75; Badajoz Lf1-
Andaluces primera 3 por 100, 14/ ̂ ' 

D E BILBAO 
Aodonee 

Banco de Vizcaya, 1.050. 
Ferrocarril Madrid, Zaragoza 

cante, 226, fin. y 
Hispano Americano de Eleotrt^ 

A / C . 342,50. ^ « r i c i d a j 
Minas del R i f f (P.), 302,50, fln 
Altos Hornos de Vizcaya, 80,5o' 
Unión Española de Explosivos, 650 

Obligaciones 
Ferrocarril Asturias, Galicia y r^. 

primera, 52,25. ^ ̂  
(Información del Banco de SantaDdpfj 

D E SANTANDER 

Fondos públicos 
Deuda Amortizable 5 por 100, lím 

a 100 por ciento, S/I; pesutas ?,o,ooo ' 
ObMgaclones 

S. A. Electra de Viesgo 6 por [L 
Francos (Par í s ) , (48,75) 48,70; U- 1934, a 98 por 100; pesetas 4.000, 

INFORMACION MARITIMA 
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RIBERA, nú moro 9 

SANTANDER 

CASA ESPECIAL 
EN 

C E R V E Z A S 
TELEFONO 24-54 

P I A M B RES 
« M A R I S C O S 

CONSERVAS 
S A N D W 1 C H S 
A P E R I T I V O S 
VARIADO PLATO 

DEL OlA —-

CAMARAS FhlOORFFICAS 

CSPOSITO DE HJEIO 

AKTJRCJAi 

SERVJCIO A DOMICILIO 

CONSTRUCCION Y EXPLO-
TA03OW D E GRANDES PA 
Q Ü E B O T E S 

E l Gobierno i n g l é s acaba de for
mal iza r sus relaciones con las (Com
p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n t r a s a t l á n t i c a 
•"Gumird" y "Oceanie N a v i g a t i o n " , 
m á s conocida por " W h i t e b ta r 
L i n e " . 

E l Gobierno i n g l é s , a l c o n t r i b u i r 
al sos tenimiento de la M a r i n a mer
cante nacional , lia hecho posible lu 
t e r m i n a c i ó n del g ran paqu-ibute 
" ü u n a r d 534", de 73.ÜUÜ toneladas, 
que ocupa en la ac tua l idad a nume
rosos obreros en los as t i l l e ros de 
Glasgow. A l mi s ino t i empo f a c i l i 
t a r á a las Sociedades de navegauon 
inglesas los medios necesarios pa
r a la c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n de 
grandes paquebotes de serv ic io r á 
pido con dest ino al A t l á n t i c o Nor te . 

Las dos Suciedades mencionadas, 
en v i r t u d del con t r a to entre el Teso
ro i n g l é s , quedan fundidas en una 
sola, , de g r a n d í s i m a ' i m p ó r t á u c i a , 
por el í o n d o c o m ú n de unidades y 
fondo c o m ú n comerc ia l . E l buque 
"Gunard 534" p a s a r á a su propie
dad, y el Gobierno la f a c i l i t a r á una 
cant idad equivalente a 341.575.ÜÜÜ 
pesetas (nueve m i l l o n e s y medio 
de l ib ras e s t e r l i na s ) , cuyo des t ino 
p r i n c i p a l es como s igue: t res m i 
l lones de l ib ras para ta t e r m i n a c i ó n 
del "Cunard 534", y un m i l l ó n qu i 
nientas m i l l ibras para el fondo ac
t ivo d e ' la Sociedad, r e s e r v á n d o s e 
el Tesoro la facul tad de f a c i l i t a r 
cinco mi l lones m á s de l ib ras e.stei-
l inas pa ra la c o n s t r u c c i ó n de o t ros 
buques iguales o parecidos a l "Gu
nard 534". 

Las condiciones de este p r é s t a m o 
son sumamente .ventajosas, ya que 
el i n t e r é s , q u e d e v e n g a r á sasta 1940 
s e r á en un medio por c iento Infe
r i o r a las tasas establecidas por el 
Banco de Ing la t e r r a , p u d i é n d o s e 
amp l i a r hasta el a ñ o de 1975. 

T R A F I C O D E L PUERTO 
Buques en t rados : 
"Lu i s Vives" , de Gorme, con car

gamento de madera . 
" M a r t a Junquera" , de G i j ó n ; con 

c a r b ó n . 
"Magdalena" , de Pasajes, con car

ga general . 
"Araya-Mendi" , de Barcelona , con 

í d e m . 
Despachados: 
"Garmen", para G i j ó n , con carga 

general . 
" L o l a " , para Bi lbao , con í d e m , 
"Araya-Mendi" , para í d e m con i d . 

E L " F L A N D R E " 

S e g ú n nohVins recibidas en la Ca
sa Cons igna tar ia , el vapor coi reo 
f r a n c é s "F landre" debe l legar a es
te puer to , procedente de Colón y 
escalas, en la madrugada del p r ó 
x imo lunes, dia 5 del cor r ien te . Con
duce para Santander pasajeros, co
rrespondencia y unos tres m i l sa
cos de cacao y ca fé . 

MAREAS PARA HOY 

Pleamares: m . 4.13 y t . 4,29. 
Ba jamares : m . 10.29 v t . 10,4 5. 
Cneflcienies: 91 m . y 93 t . 
(Para obtener la hora local hav 

que rebajar quince m i n u t o s ) . 

VA A MEJORAR E L T I E M P O 
En las o í l c i n a s de la Gap i (¡mía 

del Puer to se rec ib iurun ayer, entre 

otros , los s iguientes despachos re
lacionados con el estado actual uiil 
t iempo en la p e n í n s u l a y fuera do 
e l l a : 

Del Observa tor io de Santander: 
"Probable t i empo lluvioso y de 

marejada, con tendencia a perder 
in tens idad." 

Del Observator io de Madrid: 
"Las presiones Dajas. se encien-

t r an sobre G e r d e ñ a e Islandia. í.«8 
altas residen sobre Finlandia y so
bró las islas Azores. 

T i empo probable : Marejada en 61 
C a n t á b r i c o y m a r Balear. Poniu.le 
en el Es t recno . Tendencia a mejo
ra r el t i empo ." 

(Del S e m á f o r o de Cabo Mayor 
tampoco ayer se rec ib ió despartió 
a lguno re lacionado con el tiempo). 

E L VAPOR "HABANA" 

En la m a ñ a n a de hoy, próxima
mente a las siete, e n t r a r á el precio
so Vapor correo de la TrasaClá.V'i'j* 
E s p a ñ o l a "Habana", de regreso de 
su viaje o r d i n a r i o a los puertos de 
Veracruz, L a Habana y Nueva Vori. 

A t r a c a r á a los muelles de coMi jn-
bre, frente a la e s t a c i ó n de 1^ ÍP' 
r r o c a r r i l e s de la Costa, en ii|lfl 
d e s e m b a r c a r á abundante pMlJei 
carga general y corres'pondenfMH-

Terminadas estas labores, c 0 
n u a r á r u t a a Bi lbao . 

E L T R A B A J O EN LOS 
L L E S 

Sin g r a n a n i m a c i ó n , y con t i « J 
muy crudo t r a b a j a r o n ayer a l g j ^ 
grupos de asociados en los ^ .i0 
"Araya-Mendi" , "Nest tun", K 0 
Greux", " M a r t a Junquera , taü 
Menor" y "Granhe im . 

Para hoy son esperados, ad6") „ 
del correo "Habana", el "Sana6 
el "Paule F a l b e u m " . 

L A PESCA EN SAWTAN^f 

Ayer e n t r ó algo de sardina y ^ . 
char ro y algunas arrobas ae v.,^ 
j e " de las embarcaciones peq" ; i¡e 
y una r egu la r cantidad de ^ ¿ ' c de 
especies d i s t in tas de los oaiv 
a l t u r a . „ l i 

Los precios de cotización cD 
A l m o t a c e n í a se mantuvieron 
alza. 

f poJDpOl 

» ^ .urens. 

j o r q u e 

fte * ,a ! ^¿cuatro . 

n ml̂ rcoK 
,„ de B»car: 

MOVIMIENTO DE ̂ RiCL' 
QUES DE ESTA tfAT* 

"José", en SanUnder. 
«E«1mm, «n Sam-and*'-

Magdalena R. de Gai;cí*"' 

1 ^ 4 

•Rita García", llego 
a Pasajes, procederá a 

el 28 
Bilbao. 

A R T U R O C ^ ! ^ 

A B O G A D ^ 

Plazo del Regcinch 
1 k L fc í- O N ̂  

7 

f e a m 
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r p | A E N T O R R E L A V E G A 

W mr.ATRO PRINCIPA!, María Pemán Htnlo/ía - •'• . 

LA VOZ DE CANTABRIA PAGINA TERCERA 

TEATRO PRINCIPAL María Fernán, titulada «El divino Im
paciente». 

La extraordinaria 
asistió 

ticipam03 en nuestro núme-
( & 0 hoyviernes ' a las siete de 
te ti**'* las diez y media de la no-

10 yrA en el Teatro Principal la 
ILl •ctu8^ espectáculos modernos S*-
I S f i ^ J e tantos éxitos viene obte-
S » . 2 cuantos teatros se ha pre-
!ií*> „ úl t imamente en el Pereda, 

oís*0-
^ ^ " ^ a r t e del r elenco la 

con V^bíTar"3** La Yankee, 
Lcientes creaciones. Los cé!o-

T' *** ííff y Thedy. E l genial Ti^o, 
E ^ ^ que babla con los pies. Ani
el consagrada cancionista. A ^ 
u ^ í n á , beUa *vedette> moderra. 
0 ucsta Lecuona, formidable agru-

^rauestal. 
•tf ' ^ e r o de artistas que tomarán 

51 & las funciones de hoy es de 
tro 

v ^ ^ t m a c i ó n que existe entre el pú-
'-^íSira asistir al magnifico espe> 

blico P* ^ande. por lo que se espc-
<ícu¡0 j concurrenci? al coliseo de la 

concurrencia que 
a las funciones de tarde y no

che aplaudió con entusiasmo a la obra 
y a los artistas, que la interpretaron 
magistralmente. 

MERCADO BISEMANAL 

A pesar del frío siberiano y de Icb 
s chubascos de agua y nieve 

Arguraosa sea numerosísima. 

* » » 
ndércolea último, y por la compa-

0 ^Ricardo Calvo, se representó en 
frf iet 0 principal la obra de don José 

U r o P R I N C I P A L 

^ . V I E R N E S - A l a s 7 y 1 8 , 3 0 

U N I C O D I A D E A C T U A C S O N 
jfi la C o w p s f t í i d e F t p e c t á c u l o » M o 

d e r n o s 

0 0 S E L E C C I O N m 

fOMPCFF y T H E D Y - TITíi 

O R Q U E S T A L E C U O N A 

t A Y A N K E E 

que cayeron durante el día de ayer e 
mercado que. como Jueves, se celebró 

estuvo tan desanimado como se ps-
peraba. Las plazas estuvieron bl^n 
abastecidas y no faltaron los suficien
tes compradores para que fueran ad
quiridos todos los productos expuestos 
a la venta a precios que no han sufri
do variación senpihle en relación con 
los mercados anteriores. 

ECOS DE SOCIEDAD 

En Teruel, donde actualmente resl 
de. se encuentra enferma de «Igún cui
dado la diatinpuida señora drfia Andrea 
Sañudo de Muñiz, habiendo salido, con 
este motivo, para dicha capital la res
petable señora doña Balb'na Sañudo, 
acompañada de su hilo, el Joven v cu1-
to Juez municipal drn Luis Sañudo 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

F U T B O L 

T A N T O E N V I Z C A Y A C O M O E N C A N T A B R I A R E I N A 

G E N E R A L E X P E C T A C I O N P O R E L E N C U E N T R O 

A T H L E T I C - R A C I N G 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

Bajo la presidencia del alcalde don 
Juan Barrón y con asistencia de los 
concejales señores Prado, Villaverde, 
Zamanillo, Rodríguez, Cruz y Baranda, 
celebró el Ayuntamiento sesión subsl 
diaria el martes últ imo, tomando, en
tre otros, los siguientes acuerdos: 
Prestar su adhesión a un acuerdo del 

Ayuntamiento de Reinosa para pedir al 
Gobierno una rectificación de política, 

que el momento actual requiere. 
Hacer entrega a las Juntas Vecina-

^ * Jes de Otafies y Mioño de las cantida-
dcí de propios que solicitan. 

Conceder al vecino Juan Dojén un so
corro de 50 pesetas, para atender al 
tratamiento antirrábico a que tiene so
metido a un hijo. 
Conceder 15 días de permiso al guar 

dia Ramiro Gorriarán. 
Miguel Rodríguez García solicitaba 

una plaza de peón caminero vacante 
por jubilación de su padre y se desest!-
"tó la Instancia por haberse amortiza 
^ dicha plaza. 

Pasó a la Comisión un escrito de don 
mío Cañas sobre reclamación de 
•"OsO pesetas por diferencia en la p r l -
^ del seguro del Teatro de la Vil la . 

aprobado el padrón para el ar 
""no sobre solara c--n edificar, que im 
^Ja 3.481,33 pesetas. 

a la Comisión' el presupuesto 
ital para el año actual, que so 

• * » 
Ha dado a luz i7n nifio en esta ciu

dad la señora doña Er r rac ia Zamani
llo Fomínr inz . esposa cte don Antonfo 
Gayón Prieto. 

« » » 
En Viérnoles ha dado a luz un niño 

la señora doña Rufina Cfibrorn Gut 'é -
rrez, esposa de don Pedro Mart ínez 
Santos. 

« i> # 
Ha dado a luz un niño en Sierrapan-

do la señora doña Filomela Oómpz 
Quevedo. esnosa de don Eduardo Pala-
zuelos Núñez. 

» * * 
En esta ciudad ha dado a luz una 

niña la señora doña María Larrañag-a 
Llamonas, esposa de don Agust ín Tb4.-
ñéz García. 

E L COMEDOR GRATUITO 

Ayer, jueves, empezó el funcionamien
to del Comedor Gratuito en el Asilo-
Hospital de esta ciudad. 

A la comida asistieron centenares de 
personas, en su mayor ía niños, que sa
lieron encantados de la excelente comi
da que les fué servida. 

La suscripción para el sostenimiento 
de' Comedor cont inúa abierta, pudién 
dose enviar los donativos al Ayunta
miento o al señor cura párroco. 

( ^ a 64.200,07 pesetas. 
* aprobó la concesión de la p la ia 

Ca¿ u Pafa el ^ ^ tua1 a áon Jose 
c¡aT y se «íesestimó una instan-

• ° * don Santiago Gabancho, quo 
solicitaba la plaza de toros. 

^ión f iP r0bad0 1111 i n f o r m e d e l a C o -
c5c¡0 . e Hacienda relacionado con un 
Ptbli ae la Administración de Renta3 
UtaiÜ ^ r e el pago de las cuotas 

gastos de la Administración Ue 
acordando manifestar el ori-

i (¡j h6 la Corporación de que el cobro 
te j,08^cuotas lo efectúe directamen 
Wtarn?elegación de Hacienda a 100 
Ricial 08 que lntegran el partido 

«o^fy^^ ^ un Informe del secreta-
"̂ ada 8estimada una propuesta for 
Va!!e. lntn 8esi6n anterior por el sePor 
prcPi'cdadeHeSando el nombra™iento 0.P 
•""feflwt varlos empleados que de.í-

% el c^go con carácter 

A u t o s « D . K . W . » 

A TRACCION DELANIERA 
Presupuestos y d e m o s t r o c c i ó n 

W . V I L L E G A S - Í O i f l í 

SESION 
D I A R I A 

M U N I C I P A L SUBSI-

inte 

14 -^iSu1*"1^^ con un dictamen Je 
S%ar de Hadenda- se acorde 
F'-^o ?0n Una Peseta diaria al em 

^an,.., " ^ P í e z a por el cuidado de p i e r i a . 
Anfn¿a Comlsión una instancia de ¿TV h P011̂ 15̂ - solicitando unn 

^ j , , ae terreno en el monte Ce-

b/PfoJeAS!"0^^ las Propuestas pa-
b̂ ** Por i» ,ent03 t e s t a l e s presen-

S Sám? Vecinales de San 
J l a^Sf.110 e l l a r e s . 
C ' P a r f l r , ^ , ^once3al señor Zama-
V ^ o b de la Escucla de ^ 

i S j * ^ ? ^ Cons,:'3era^<5n una pro-
a in! r Cruz a fln de que se 

teJ>T(ÍSidentes de 1 " Juntan 
81 »*DpLqUe Procedan semanal-

WT^^birc ón} en sus respec-
A ¿ a 'a A i T Z r !fl ^"-espondien 

^ ' ^ H i e a r ^ , 9eñor Pra(1o. se acor 
^ el no!. -^fa fura de Obras 

h'S¡?ar8e en terrenos que ban 
1 ,̂ ^ le , Sflrnano para la rnr.s 
Nní^e' c¡p V""**™ San tu lón a 
HuT1 uf Ohro"ra',• " fln de me se 

C. Dras suspendidas con tal 

Por falta de nmero de concejales no 
pudo celebrarse el ú l t imo miércoles la 
sesión ordinaria. 

La subsidiaria t end rá lugar hoy, vier
nes, a la misma hora y con el orden 
del día que a su debido tiempo dimos 
a conocer. 

E X T R A V I O D E UNA CARTA 

A l vecino de Barrio de Mar (Polan-
co) Juan Manuel Villegus Candosa se 
le extravió en el día de ayer una car
ta que vino a recoger en la Adminis
tración de Correos de esta ciudad, y 
que le envía desde Cuba un hijo suyo 
llamado Ladislao y del cual no sabía 
nda desde hace veinte años. 

Se ruega a la persona que encuentro 
la carta la entregue en la Redacción 
y Administración de L A VOZ DE CAN
T A B R I A . 

LA LIGA.—Ante el match fí 
nal Athletic-Racing. en San 
Mames. 

Ya es tá el equipo racinguisla en 
formación. Pero de moni, n u , por al
guna inesperada enfernipda-l leve, no 
puede hablarse a ú n de como se lia 
de formar en San Mames pasado ina 
nana, frente al Ath'.etic. 

Aquí la expectación es enorme, ha
biéndose cubierto ya algunos autobu-
s s, a t lemás dp :os dos iren;s de la 
entusiasta «peña» deportiva .<E1 Co
lón:). 

Igualmente han organizado carava 
ñ a s au tomovi l í s t i cas algunos Ciubs, 
y entre ellos el Invencible de K l Cas
tro, Castillo F. C , etc., a cuyos afi
cionados anunciamos que para ma
yor comodidad y t ranqui l idad pueden 
adqui r i r localidades para dicho inte
resante encuentro en el Bar Colón, t i i -
baja, 10, durante lodo el d ía de hov, 
de cinco a nueve, al precio corrien-
to que rige en las taquillas de B i l 
bao, pues los «colonistas», con admi
rable des in te rés , sólo quieren obtener 
un resonante éxito en la organiza 
ción. 

En Bilbao existe gran entusiasmo 
por el encuentro, y buena prueba de 
ello son los sueltos que publican 
nuestros camaradas de l a invicta v i 
lla, algunos de cuyos p á r r a f o s copia
mos a con t i nuac ión : 

DICE «EL LIBERAL».—Los «cucos» 
vienen, como es na tura l , muy confia
dos en una magn í f i ca ac tuac ión de 
sus favoritos, y bien sabido es que 
no en balde ocupan los racinguistas 
el tercer puesto en la clasificación ge
neral de Ja pr imera divis ión de Liga, 
y que con ellos no puede andarse en 
bromas, sino juga r poniendo en la 
lucha—como seguramente lo p o n d r á n 
ellos—todo el e'ntusiasmo y toda la 
ciencia de que se dispone. 

La delantera racinguista es r ap id í 
sima, y p o n d r á a prueba la clasd de 
nuestros medios y defensas para po
der contenerla, y en su t r ío defensivo 
hay elementos de gran clase, como 
Ceballos, preseleccionado para el equi
po nacional, que o p o n d r á una fuerte 
mural la a la labor destructiva de la 
a r t i l l e r í a a th lé t ica . 

Tendremos el domingo en pugna a 
dos equipos de muy parecidas carac
ter í s t icas , cuyo choque ha de reves
t i r necesariamente una gran e m o n ó n , 
que ha de perdurar los noventa mi
nutos del encuentro. Y a q u í sí que 
puede asegurarse, sin temor a equi
vocarse, que nadie r e s p i r a r á t ranqui
lo hasta que el «nazareno» de turno 
silbe la t e r m i n a c i ó n del ma tch .» 

* * • 
" E L PUEBLO VASCO".—"Tambiéa 

en Bilbao ha despertado el encuentro 
el máximo interés. Realmente la vlctD. 
ría del Athletic es la seguridad de oh-
tener el campeonato. 

De alineaciones, por parte de los cán
tabros, nada hay definitivo. A estas a l 
turas, parece que hay jugadores m á s o 
menos resentidos, como en todos 'os 
equipos. 

En cuanto al Athletic, la formación 
casi segura s e r á : 

Blasco; Cilaurren, Urqulzu; Gerardo, 

Muguerza, Roberto; Lafuente, Irarago-
r r l . Bata, Chirrl y Gorostiza. 

Como se ve, falta Pichi, que continúa 
lesionado." • • • 

" E L NOTICIERO".—A pesar de que 
desde hace cuatro jornadas parecía qv.e 
el Athletic era el campeón, habrá que 
esperar a que venza al Racing de Sac-
tander en San Mamés. el próximo do
mingo, para que suceda tal. 

Los aficionados vizcaínos vamos a te
ner una magnifica ocasión para presen
ciar una final en nuestra propia salsa. 

El Athletic tendrá por enemigo nada 
menos que al Racing de Santander, 
equipo de juego rápido, que tantas ve
ces ha desconcertado a los colchonera? 
Recuérdese que el último partido que 
ambos jugaron fué el que se disputó en 
el Sardinero, donde el Athletic dejó dos 
puntos preciosos. 

Estamos, pues, de enhorabuena. Va 
mos a ver un partido emocionante de 
verdad, porque los dos equipos pondrán 

ño r Menéndez, de E l Fer ro l ; Juan V i 
l lanas, de S a n t o ñ a , y Sociedad de 
empleados deportivos de la M o n t a ñ a . 

A todos manifestamos públ icamen
te nuestra gra t i tud . —Racing Club.» 

CAMPEONATO A M A T E U R . — 
Unión M o n t a ñ e s a - E c l i p s e F . C , 
en M i r a m a r 

E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á 
este interesante encuentro entre es
tos dos potentes onces, que mar
chan igualados en la p u n t u a c i ó n del 
campeonato amateur , g rupo cap i t a l . 

Tan to los ecl ipsis tas como unio
nistas p o n d r á n en el juego todo su 
entusiasmo por l o g r a r los dos pun
tos, ya que a sp i r an a l p r i m e r pues
to . Es de esperar que, dada la i gua l 
dad de los onces y lo interesante 
que se presenta este pa r t ido , se den 
ci ta en M i r a m a r todos los buenos 
aficionados. 

E n el p r ó x i m o n ú m e r o se d a r á n 
m á s detalles. 

L A E I B A R R E S A 
H O T E L 

R E S T A U R A N T 
3 0 P L A T O » J\ I^/V C A . l r V r / \ 

R i ñ e r e , 2 TELEFONO 15-255 B I L B A . O 

ACUSE D I ^ E C I B O 

L I B R O S , F O L L E T O S Y 

R E V I S T A S 

"CUADERNOS M E X I C A N O S " 
Edi tados a expensas de la Emba

jada de México en E s p a ñ a , se vie
nen publ icando una serie de folle
tos t i tu lados "Cuadernos mexica
nos" , modelo de buen gusto y lu 
josa p r e s e n t a c i ó n . 

Corresponde el s é p t i m o , que he
mos tenido el gus to de rec ibi r , al 
tema que t r a t a de las carreteras de 
México . Comprende el interesante 
n ú m e r o un p r e á m b u l o , en el que 
se expone el p r o g r a m a de recons
t r u c c i ó n del p a í s en una de sus ra
mas p r inc ipa les , la f o r m a c i ó n de 
una red de buenos caminos , la í o r -
ma en que se a r b i t r a n los fondos 
necesarios y el p r e p ó s i t o f i rme del 
Gobierno de m e j o r a r y ampl i a r las 
obras emprendidas , y se describen 
los caminos de México a Nuevo La-
redo, a Suchiate. a Acapulco , a Hua-
da la ja ra ; de Puebla a Veracruz y de 
Matamoros a M a z a t l á n . 

F . D I A Z - M U N I O 
Del Instituto Madlnaveitla. I>e 

la clinira dei ü r . MaraAón 
MEJ iK ' IN A INTERNA 

Especialista en e«tAmago, hilado, 
intestino y secreclnne* internas 

Ue 10 a 12 y medta y de 4 • «. 
Pobres, nm.-tee ¡ vlerne«. a las 6. 

HERNAN CORTAS, 1 1 . ' 

v ia je de l a " C o r a l " 

a 
NOTA OFICIOSA 

La s impát ica peña "Los Seis" nos en-
via una nota oficiosa—que con s u m í 
gusto publicamos—donde se indica a 
los poseedores de billetes para el auto 
bús a Madrid, que siguiendo el plan 
trazado anteriormente—que consiste en 
acompañar a la Coral—no se devolverá 
ninguna cantidad recibida, y que la j i ra 
queda aplazada hasta el día 8, y siem
pre a base del itinerario de la Coral 
de Santander. 

También se hace público que a ruego 
de la Directiva del Montaña Sport se 
consiguió un nuevo coche con toda cía 
se de comodidades, que a la par de i r 
con nuestra gloriosa Coral, puedan Jos 
deportistas presenciar el partido inter
nacional PORTUGAL-ESPAÍÍA. 

Precios: 42 pesetas sin pensión, y 60 
todo comprendido. Tres días en Madrid. 

Informes: Bar "La l . " de San Vicen
te". Rúa Menor, 3, y en la Coral. 

Ocasión como esta pocas veces se 
presenta. 

Amantes de la Coral. Deportistas to
dos, a Madrid. Todo por 42 pe«eta». 

S U S C O M P R A S L E R E S U L T A -

T - Z - Z R A N G R A T I S = = J 

Todos los meses se celebra un s o n é : 
en la DROGUERIA CASTILLA. W M ) 
RAS. 3. sucursal de E. Pérez del MoMno 

y el día premiado se devuelve integrr. 
el Importe de las compras que se ba-
yan hecho de art ículos de droguería v 
perfumería mediante la presentación 

de los tickets correspondientes a di
cho día. 

S ó l o e n D r o g u e r í a C a s t i l h 

W A D R A S , 3 

el máximo interés en la contienda, y 
sobre todo porque se trata de una au
tént ica final. 

Acompañando al equipo santanderino 
vendrán a Bilbao dos trenes especiales 
repletos de "hinchas" racinguistas, dis
puestos a animar a los suyos cuanto 
sea necesario para que nos dejen sin 
el campeonato." 

E N SANTANDER H A Y LO
CALIDADES PARA E L PAR
TIDO D E SAN MAMES 

LOS TRENES A BILBAO.—Ayer, de 
siete a nueve, continuaron las opera
ciones de canje de billetes, habiendo 
quedado casi terminada, lo que se h a r á 
hoy. como ú l t ima fecha improrrogable, 
a la misma hora, en el Bar Colón, Gi-
baja, 10, domicilio de la peña organi
zadora de les trenes especiales que sal
drán el domingo para Bilbao con mo
tivo del encuentro Athletic-Racing, en 
San Mamés, ú l t ima Jornada de la Liga. 

La venta de localidades, una vez co
nocidos los precios, fué grandísima, y 
es ya muy poco el papel que queda, por 
lo que ponemos en conocimiento de los 
deportistas en general que piensen tras
ladarse a Bilbao al emocionante par
tido, se apresuren a sacar las entradas 
hoy mismo en el referido Bar, ya que, 
como decimos, quedan muy pocas loca
lidades. E l despacho de és tas se h a r á 
de cinco a nueve de la noche, a los pre
cios ya conocidos. 

Rogamos a tenedores de billetes y 
aficionados que deseen localidades, rea
licen hoy mismo las operaciones, pues 
improrrogablemente quedarán cerrados 
los dos despachos a las nueve de la 
noche de hoy.—La Comisión. 

AMISTOSOS.—Interesante 
t l d o en Solares 

par-

Con bastante concur renc ia se j u 
gó el par t ido , ya anunciado, ent re 
el 14 de A b r i l , de Beranga, y el cam
p e ó n de grupo de la G preferente , 
Club Depor t ivo San Justo , de San 
Salvador, reforzado con elementos 
del Guarnizo y el M a l i a ñ o . 

Se vió un in teresante encuentro 
por ser un equipo de peso el 14 de 
A b r i l , compuesto en su mayor par
te po r chavales j ó v e n e s . 

Duran te los p r i m e r o s minu to s hay 
un poco de nerv ios i smo entre los 
jugadores , po r cuya causa desperdi
c ian algunas buenas jugadas . Hay 
unos cuantos chupinazos del 14 de 
A b r i l , que el po r t e ro para con se
gu r idad . E l San Jus to se hace con 
la pelota y, domina , v i é n d o s e u n 
chu t del ex t remo derecha, que T a t o 
para . A los ve in t i c inco m i n u t o s se 
produce el p r i m e r t an to , a favor del 

E x c u r s i ó n a B i l b a o 

e n l o s m a g n í f i c o s a u t o b u s i s 

« L O S B A R C E N A S » 
S A L I D A : 8 d e l a m a ñ a n a . 

R E 6 R E S 0 : 8 d e l a t a r d e . 

P r e c i o i : 1 . % 1 2 p t a s . 2 . a , 1 0 . 

A v i s o s : L e s B á r c e n a s - T é l . 1 8 7 7 

UNA NOTA.—Después 
muerte de Loredo. 

de la 

E l Club campeón nos e n v í a la si
guiente nota: 

«El Racing Club se complace en 
hacer púb l i ca la magníf ica solidari
dad de todos los elementos del fút
bol nacional, exteriorizada con oca
sión de la muerte de nuestro ino lv i 
dable jugador José A. Loredo (que 
en paz descanse). A d e m á s de los m i 
llares de personas que firmaron en 
las listas dispuestas en nuestro do
mici l io social y de cuantos lian he
cho públ ico su sentimiento en las co
lumnas de la Prensa, el Racing ha 
recibido el p é s a m e sen t id í s imo de las 
siguientes entidades y personas: 

Fede rac ión E s p a ñ o l a de Fú tbo l , Fe
de rac ión Asturiana, Fede rac ión Sur, 
Ricardo Cabot, Juan López Garc ía , 
de Sevilla; Fede rac ión Atlét ica Mon
t a ñ e s a , Club M a r í t i m o , Deportivo Es
pañol , de Rarcelona; Sevilla F. C , Be-
tis Ba lompié , F. C. Barcelona, Athle
tic Club, de Bilbao; Valencia F. C , 
Spor t ing de Gijón, Madr id F. C , Stá-
d ium Avilesino, Hé rcu l e s de Alican
te, Club Deportivo Torrelavega, Eclip 
se F. C , Un ión Club, de Astil lero; 
Barreda Sport, Un ión M o n t a ñ e s a , 
Club Deportivo Naval , de Reinosa; 
Un ión Juventud Sport; Ampuero F. C , 
Victor ia C. D., de Ramales; Club 
Unión Torancesa, de Villasevil ; Suti
leza Sport; Athletic Club, de Astille
ro; entrenador y jugadores del Athle
tic de Madr id ; jugadores Castillo, her
manos Regueiro, Zamora, Cuevas, Ar-
teaga, Mendaro, La r r i noa y Samitier; 
Pedro V a ü a n a ; Asociación de perio
distas deportivos de Bilbao, Casa de 
la M o n t a ñ a de Bilbao, Casa de la 
M o n t a ñ a de Sevilla, Casa de la Mon-

t a ñ a de Barcelona; J o a q u í n Sá inz de V * no presentarse el L 
la Maza, de Sevilla; Trifón de Miguel , 
de Sevilla; Juan Antonio Cerrada, de 
Madr id ; Eduardo S. de Buruaga, de 
T e t u á n : Hotel E s p a ñ a , de Barcelona; 
Hotel Eibarresa, de Bilbao; m o n t a ñ e 
ses de «La Deliciosa», Sevilla; depen
dencia Casa Quijano Puerta Osario, 
Sevilla; soldados m o n t a ñ e s e s del Re
gimiento de i n f a n t e r í a mimero 30, en 
Burgos; simpatizantes del Racing en 
Unqnera; Eladio Pérez . Pedro G. Ra
yón, Carlos Pérez y Elias Gi l , de Rei
nosa: s eño r Zabuleta. do M á l a s a : so-

San Justo, obra de Q u i n t a n i l l a . Des
p u é s de este goal , el d o m i n i o es a l 
terno, y hay unos buenos chuts del 
14 de A b r i l , que el por te ro pa ra . 
T a m b i n é el San Jus to domina , pero 
la defensa a b r i l i s t a cor ta , segura, 
especialmente Hoz I I . Y con u n o a 
cero a favor del San Jus to t e r m i n a 
la p r i m e r a par te . 

E n el segundo t iempo, el j uego 
se hace m á s d i f í c i l a causa de l 
agua. Los p r i m e r o s minu to s son de 
domin io del 14 de A b r i l , que la de
fensa del San Jus to cor ta , d e s t a c á n 
dose Allende, y el po r t e ro e ñ a lgu 
nas paradas. E n su d o m i n i o , el 14 
de A b r i l marca u n tan to , que el 
á r b i t r o anula . 

A los t r e i n t a m i n u t o s de esta se
gunda parte consigue el San Jus
to el segundo tan to , t e rminando a s í 
el encuentro . 

E n Solares h a b í a grandes deseos 
de ver j u g a r al delantero centro del 
14 de A b r i l , Ojea; pero é s t e , po r en
cont rarse un poco indispuesto, no 
pudo lucirse como en otras ocasio
nes. 

Se destacaron por los abr i l i s tas 
el defensa Hoz, L a v í n y Vega, y po r 
el San Justo, C a ñ i z o , Al lende, el ex
t r emo derecha y Q u i n t a n i l l a . — X . 

LOS MODESTOS.—Reunión y 
acuerdos de! Comité. 

Reunido este Comité acordó conceder 
los puntos al D. la Penllla por vencer 
al Liaño por 6 a 4. 

Conceder los puntos a l Invencible del 
Castro por vencer a l I . del Rayo por 
uno a cero. 

Conceder los puntos a l Libertario por 
vencer al Viñas por uno a cero, desesti
mando la protesta del Viñas. 

Conceder los puntos a los P. del Caa-
del M i 

nerva. 
Se proclama campeón, serie A , se

gunda sección, a l Minerva de Bóo, y 
subeampeón a l Rucaba© P. C. 

Se proclama campeón al D. la Peni 
lia, serie A, cuarta sección; és te con 
derecho al Trofeo Pedraz. 

Se proclama campeón, serie B, se
gunda sección, al Invencible del Castro, 
y subeampeón al L del Rayo. 

Se acuerda celebrar el día 11 de este 
mes el partido Villaescusa-Barrlo Ob^e-
eón en un campo cerrado de Santan

der para disputarse él t í tulo de sub
eampeón. 

Se recuerda a los Clubs que quieran 
inscribirse para l a Copa Consolación 
que deberán hacerlo hasta el día 10 en 
que quedará cerrado el cupo y que pue
den hacerlo tanto de Santander como 
de la provincia, y por úl t imo se seña
lan los partidos para el domingo. 

En los campos del Fortuna: A las 
diez, Libertario-Kostka, y a las once, 
Viñas-I . del Minerva. 

E l viaje del Magdalena.—Grande ea 
el in terés despertado por el encuentro 
que se celebrará el próximo domingo a 
las once de la m a ñ a n a entre los equi
pos Ciri la Sport y Magdalena, en el 
cual se d i spu ta rán una copa; sabemos 
que as i s t i rán muchos aficionados cán ta 
bros a presenciar este encuentro vasco-
montañés de Clubs Modestos. E ' Mag
dalena se e s t á entrenando con gran en
tusiasmo, pues quiere dejai bien el pa
bellón de Cantabria.—El Comité. 

* » # 

Sabemos que los entusiastas del Club 
Ciri la Sport preparan un gran recibi
miento a los del Magdalena Sport, equi
po és te que r e p r e s e n t a r á a Cantabria. 

E l entusiasmo por el encuentro es 
grande, tanto en Vasconia como en San
tander. Los montañeses tienen verda
dero interéls por ver al excelente equi-
pier Astobiza, verdadera revelación de 
los Clubs modestos, y que este día Ju
g a r á con el Magdalena Sport. ¿ S e r á un 
día de prueba para conocer el valor 
de este jugador?—X. X . 

» » * 
Se pone en conocimiento de los s im- • 

patizantes y quienes quieran acompa
ñ a r el equipo a Bilbao, que esta Socie
dad dispone de una camioneta, a l pre
cio de once pesetas asiento. 

Las inscripciones se pueden hacer en 
e-: domicilio del Magdalena, Mar t i l lo . 
17, quinto, hasta m a ñ a n a , a las ocho.— 
La Directiva. 

CROS» COUNTRY 

LA f ELICCION RIGlONAk A 
SAN SEBASTIAN 

Con mucho en tus iasmo h a n co
menzado los d i r igentes de l a 
F . A . M . y los de los Clubs pa ra fo 
men ta r el a u m e n t o de la susc r ip -
c ión pro desplazamiento , y han co
menzado a responder los a ñ e i o n a -
dos apor tando cant idades. 

L a U n i ó n M o n t a ñ e s a , po r su par 
te, haciendo grandes sacr i f ic ios , 
desplaza a t res corredores y u n su
plente . Estos s o n : A n t o l í n , c a m p e ó n 
r e g i o n a l ; Pedro D o m i n g o , M a t í a s 
San J o s é y G ó m e z . 

Los de Cueto e s t á n haciendo dis
t in tas gestiones pa ra poder despla
zar a tres de sus defensores selec
cionados p o r la F e d e r a c i ó n , espe
rando que hoy aumente la c i t ada 
s u s c r i p c i ó n y p e r m i t a a nuestros de
fensores desplazarse en p l a n m o 
desto, como s iempre , por f a l t a de 
apoyo m a t e r i a l . 

F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a 
convoca a los corredores seleccio
nados y d i r ec t ivos de los Clubs in te 
resados pa ra esta noche, v ie rnes , 
d í a 2, a las ocho de la noche, en su 
d o m i c i l i o soc ia l , B a i l é n n ú m e r o 4, 
para concre tar sobre el posible des
plazamiento, o s i las aportaciones 
de la a f i c i ó n no responden, des i s t i r 
del desplazamiento , rogando a t o 
dos la mayor p u n t u a l i d a d . — L a D i 
rec t iva . 

BILLAR 

EL CAMPEONATO PROVIN
CIAL A CARAMBOLA LIBER 

En l a pasa:la jornada , que r e s u l t ó 
i n t e r e s a n t í s i m a , se obtuvieron los re
sultados siguientes: 

Pr imera ca t ego r í a .—Lui s Canenciat 
venció a Luis Vell ido por 200 a 199, 
con 58 entradas, 3'44 de promedio y 
16 de tacada mayor . 

Segunda ca t ego r í a .—Ange l F r a n c é á 
venció a Gabino Herrero por 1G0 á 
59, con 34 entradas, 2*94 de prome
dio y 12 de tacada mayor. Y Luis V i -
tienes venc ió t a m b i é n a Gabino He
rrero, por 100 a 92, con 47 entradas, 
2'12 de promedio y 11 de tacada ma;-
yor . 

Tercera ca tegor íá .—Vicen te R. P é 
rez venció a José Gi l , por 80 a 61, con 
54 entradas, 1*48 de promedio y 5 de 
tacada mayor. 

Hoy c o n t i n u a r á n los partidos. 

. I ñ i g o 

OCULISTA 
P L A Z U E L A D E L PRINCIPE, 11 

(Casa de Bódenas) 

Angel R u i z Zorr i l l a 
C I l l U J A K C ESPECIALISTA E N 

VIAS U R I N A R I A S 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Antonio de la Dehesa, núm. L 
Teléfonos 84-80 y 15-46. 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E D n 

E l G o b i e r n o p l a n t e a l a c r i s i s t o t a l 

Y e l j e f e d e l E s t a d o a b r e e l p e r í o d o d e c o n s u l t a s , q U e 

c o n t i n u a r á e n e l d í a d e h o y 

E l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a e s c u c h ó l a o p i n i ó n d e l o s s e ñ o r e s L e r r o u x , B e s t e i r o , 

A l b a , L a r a y M a r t í n e z B a r r i o . - L a m a y o r í a d e l o s p r o h o m b r e s p o l í t i c o s s e p r o n u n -

c í a n p o r l a f o r m a c i ó n d e u n G o b i e r n o d e c e n t r o - d e r e c h a 

SE PLANTEA LA CRISIS 
EL SEÑOR LERRCUX PLAN
TEA LA CRISIS PARCIAL, 
PERO EL PRESIDENTE DE 

LA REPUBLICA ESTIMA QUE 
DEBE SER T O T A L 

M A D R I D . — E l jefe del Gobierno lle
gó a la Presidencia a las diez y me
dia de la m a ñ a n a de hoy. 

Poco después se I r a s l adó a Palacio. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a lle

gó a Palacio a las once de la m a ñ a 
na. Poco después llegó el s3ñor Le
rroux. 

A l p r e g u n t á r s e l e si iba a despachar 
asuntos ordinarios, se l imi tó a con-

.testar: 
—Ordinario, extraordinario y su-

praextraordinar io . 
A l saJir man i fes tó a los informa

dores que hab ía crisis to ta l . 
Añadió- que h a b í a venido a dar 

cnonta al Presidente de l a Repúb l i ca 
de la crisis parcial en las carteras 
de Hacienda y G o b e r n a c i ó n ; pero que 
el Presidente" le m a n i f e s t ó que, dada 
la impor tancia de ambas carteras, la 
crisis deb ía ser total . 

—Yo—dijo—ya he evacuado la con
sulta como je'fe del G'obierno y co
mo jefe del partido radical . 

Luego man i fes tó que esta tarde co
m e n z a r í a n las consultas. 

Añadió que cre ía que la crisis es
t a r í a resuelta entre hoy y mafiana 
y confirmó que en el Parlamento, es
ta tarde, se d a r í a cuenta del plantea
miento de la crisis. 

UNA CONFERENCIA CON A L B A 

Desde Palac io , e l s e ñ o r L e r r o u x 
se t r a s l a d ó a la Presidencia , donde 
c o n f e r e n c i ó extensamente con el se
ñ o r Alba . • - . , 

A l sa l i r , e l u d i ó responder a las, 
preguntas que le h i c i e ron los i n fo r 
madores. 

Duran te la conferencia que sos
tuvo con el s e ñ o r A l b a l l egó a la 
Presidencia el s e ñ o r Rocha, que 
t a m b i é n so e n t r e v i s t ó con el s e ñ o r 
L e r r o u x . 

D i j o el s e ñ o r Rocha que v e n í a a 
dar las gracias a l s e ñ o r L-erroux, en 
nombre del aviador s e ñ o r Cierva, 
por el regalo de las ins ign ias do la 
Orden de la R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r L e r r o u x , t e rminada su 
conferencia, al ver a los per iodis 
tas, que le esperaban, d í j o l e s : 

—Pero, ¿ u s t e d e s creen que s iem
pre tengo not ic ias? Y a ñ a d i ó que le 
h a b í a v i s i t ado el s e ñ o r Alba cuando 
firmaba la c o m u n i c a c i ó n de c r i s i s 
a l Pa r l amento . 

T a m b i é n d ió cuenta de la v i s i t a 
d e l s e ñ o r Roch í j . 

R e p i t i ó lo dicho a la sal ida de Pa
lacio, y m a n i f e s t ó que no d i j o a l 
Presidente de la R e p ú b l i c a que la 
s o l u c i ó n era él, ya quo q u e r í a mar
i n a r s e a su casa; pero que estirna-
5-a que la ú n i c a s o l u c i ó n era el par
t ido rad ica l para f o r m a r un Gobier
no d j cent ro derecha, de centro iz -

• quierda o cuadrangula r . 
A g r e g ó que, a su j u i c i o , l a c r i s i s 

no s e r í a laboriosa, y que era posi
ble que esta noche hubiera Go
bierno. 

A l p r e g u n t á r s e l e si s e r í a l l amado 
pa ra f o r m a r Gobierno, d i j o que el 
$fresidente de la R e p ú b l i c a q u e r í a 
consul ta r con los d i s t i n to s jefes de 
:os grupos p o l í t i c o s . 

T e r m i n ó diciendo que para hoy. a 
ias siete de la tarde, h a b í a c i tado a 
los m i n i s t r o s para cambia r impre 
siones. 

L A SESION EN E L PARLA
M E N T O 

E l s e ñ o r A l b a a b r i ó la s e s i ó n de 
hoy en la C á m a r a a las cua t ro y c i n 
co minu to s . 

Aprobada el acta de la s e s i ó n an
t e r io r , se leyó la c o m u n i c a c i ó n en 
la que se da cuenta de que el Go
bierno se ha l la en c r i s i s . 

E n consecuencia, quedan suspen
didas las sesiones hasta que se pa
se aviso, a domic i l i o , a los d ipu ta 
dos para la p r ó x i m a s e s i ó n . 

REUNION DE GRUPOS P O L I 
TICOS 

Se r e u n i ó esta tarde la m i n o r í a 
popular ag ra r i a , que m o s t r ó su ex-
t r a ñ e z a po r haber ^ido planteada la 
cr i s i s t o t a l . 

A las c inco de la tarde se r e u n i ó 
la C o m i s i ó n e jecut iva del pa r t i do 
social is ta . 

L o mismo h ic ie ron los miembros 
que componen la U n i ó n de Izquier 
das, presididos por los s e ñ o r e s Aza-
ñ a y Casares Qui roga . 

UN ALMUERZO 

Se sabe que hoy almorzaron j u n 
tos los s eño re s Azaña . Casares Qui
roga, Prieto y Sánchez R o m á n . 

E L QONDE DE ROMANONES 
CREE QUE LA CRISIS NO 
SE RESOLVERA HASTA EL 
LUNES 

Hemos hablado esta tardo unos mo
mentos con el conde de R o m a n ó n o s , 
el cual no se e x t r a ñ ó de la crisis. 
Pero dijo que no c o m p r e n d í a cómo 
ayer no se l evan tó en la C á m a r a al
g ú n diputado para preguntar qué era 
lo que h a b í a pasado en la rounión 
de la minor í a radical. 

Por lo que respecta a la solución 
de la crisis, dijo que, a su ju ic io , la 
solución debe ser a base de la for
m a c i ó n de un Gobierno de derechas. 
Pero ya ve rán ns todos—añad ió—: to
do q u e d a r á terminado con un (Gobier
no Lerroux. 

E l conde t e r m i n ó su conversac ión 
diciendo que con seguridad hasta el 
lunes no se reso lyer ía la crisis. 

C O M I E N Z A N L A S C O N S U L T A S 

EL PRIMER CONSULTADO 
ES E L PRESIDENTE DE LA 
CAMARA 

A las cinco de la tarde llegó a Pa
lacio el Presidente de la C á m a r a , se
ñ o r Alba, para evacuar la consulta 
del Presidente de la Rep-iblica. 

A l a entrada no hizo mani fes íac io-
nes a los periodistas. 

A la salida dijo que h a b í a aconse
jado a l Presidente, una r a l i cación 
de poderes a l s eño r Lerroux para la 
fo rmac ión de 14.11 Gobierno centro, de 
ampl ia base parlamentaria. 

T e r m i n ó diciendo que S. E. h a b í a 
decidido consultar a l señor Lara , da
da l a palpitante actualidad ele los 
presupuestos. 

EL SEÑOR BESTEIRO 

Alrededor de las cinco y media de 
la tarde llegó a Palacio el s e ñ o r Bes 
teiro, que a l entrar no hizo tampoco 
manifestaciones a los periodistas. 

A las seis sa l ió de Palacio, dicien
do a los periodistas que le interroga
ron que h a b í a aconsejado l a forma
ción de un Gobierno compuesto por 
elementos genuinamente republicanos, 
excluyendo a los republicanos recien
tes o indecisos, pues aunque tuvieran 
el p ropós i to de colaborar lealmente, 
su e s p í r i t u es tá en pugna con la Re
púb l ica . 

Se le p r e g u n t ó s i en el Gabinete de 
concen t r ac ión que h a b í a aconsejado 
a l Presidente de la Repúbl ica entra
r í a n los socialistas, y repl icó: 

—Si quisieran, sí . Yo no pongo nin
g ú n veto. 

EL SEÑOR M A R T I N E Z BA
RRIO 

Poco después de salir el s e ñ o r Bes
teiro, e n t r ó en Palacio el minis t ro de 
la Gobernac ión dimisionario, señor 
Mar t í nez Barr io . Tampoco hizo nin
guna mani fes tac ión , al. entrar, a los 
periodistas. 

A, la salida dijo que h a b í a aconse
jado la f rmac ión de un Gobierno pre
sidido por el part ido radical y am
pl iado ' hacia los que hayan expresa
do i n e q u í v o c a m e n t e su adhes ión a la 
Repúbl ica . 

Juzga peligroso el entregar parcial 
o totalmente la R e p ú b l i c a a fuerzas 
de equívoco republicanismo. 

E L SEÑOR L A K A 

El señor Lara, que acudió después a 
Palacio, a la salida manifestó a los pe
riodistas que aconsejó al Presidente cié 
la República la segundad de que am
pliando el trabajo de la Cámara , los 
presupuestos podrían quedar aprobados 
en primero de abri l . 

Respecto a la solución de la crisis, 
aconsejó un Gobierno de amplia ba?e 
republicana presidido por el señor Le
rroux y al que fuesen elementos inequí
vocamente republicanos. 

HOY, VIERNES, CONTINUA
R A N ¿«AS CONSULTAS 

Mañana , viernes, a las diez y media 
de la mañana , acudirá a Palacio el se
ñor Negrin, en nombr^ de los socialis
tas, para evacuar la consulta del Pre
sidente de la República, y después, de 
cuarto en cuarto de hora, acudirán los 
siguientes jefes de grjpos, por este or
den: Señor Mar t ínez de Velasco señor 
Santaló, señor Maura, aeñor Barcín; 
señor Cambó, don Melquíades A.lvareZ; 
señor Gil Robles y señor l íofu. 

E L SEÑOR LERROUX SE RE-
U N E N U E V A M E N T E CON E l . 
SEÑOR ALBA 

El señor Lerroux recibió esta tar'lc 
en su despacho la visito del embajador 
de Inglaterra. 

A las seis de la tarde volvió a re
unirse con el señor Alba. 

Este dijo que durante la entrevista 
que celebraron el señor Lerroux le dló 

cuenta de los términos de su consulta 
a! Presidente de la República. 

Se le p regun tó sobre su impresión 
acerca de la crisis, y manifestó: 

—En cuanto a mí, es tá bien claic. 
Por lo demás, estoy desorientado. 

L A REUNION B E REPUBLI
CANOS D i i IZQUIERDA 

La reunión de los republicanos de 
izquierda terminó a las seis de la tar
de. En ella se manifestaron tres crite
rios. Los señores Azaña y Casares Qaí-
roga creen necesaria la disolución dP» 
Parlamento, que es inoperante. E l se
ñor Cordón Ordás cree que debe for
marse un Gobierno presidido por el se
ñor Maura, en el que en t ra r ían dere
chas e izquierdas, pero republicanas sin 
eufemismos. E l señor Piera estima que 
debe irse a la disolución de las Cortes, 
debiendo darse el decreto de disolución 
a un Gobierno de republicanos anterio
res al 19 de noviembre. 

E L SEÑOR GIL ROBLES NO 
QUIERE OPINAR SOBRE L A 
CRISIS 

Interrogado el señor Gil Robles so
bre la crisis y su solución, cijo que no 
quer ía hacer ninguna declaración. 

Añadió que la situación política es 
muy delicada, pero no quiso ser más 
explícito, porque no desea con sus pa
labras retrasar la resolución de la crisis. 

LO QUE OPINA E L SEÑOR 
• M A R T I N E Z D E VELASCO 

E l señor Mart ínez de Velasco ha de
clarado, hablando de la crisis, que se 
ha hecho lo que se debía hacer. 

Añadió que es precis- ir a la forma
ción de un Gobierno que pueda gober
nar con estas Cortes. 

Preconiza el seño'. Mart ínez de Ve-
lasco por la formación de un Gobicrrc 
centro preoidido por el jeñor Lerroux. 
No se puede—dijo—vivir como hasta 
ahora, olvidándose de las cesas tras
cendentales. 

LO QUE OPINA E L SEÑOR 
X ÍBA U 

E l señor Xirau esleoró esta tarde una 
conferencia telefónica con los elemen
tos de ia Esquerra. 

Refiriéndose a la crisis, dijo que ai 
se pretende dar entrada en el nuevo 
Gobierno a los eIéme¿toá ele derecnaü, 
los republicanos 1c considerarán como 
una provocación. 

REUNION DE LOS SOCIA 
LISTAS 

A las siete y media de la tarde se 
reunieAm los socialistas. 

Los señores Largo Caballero y La-
moneda dijeron que habla daio ciíon-
ta el señor Besteiro de su consulta a 
Palacio. 

Se cambiaron impresiones sobre la 
nota que l levará m a ñ a n a al Presidente 
de la República el señor Negrín. 

Parece que en ella se proponga al 
Jefe del Estado la conveniencia de for
mar un Gobierno izquierdista republicu-
no con disolución de Cortes. 

UNO QUE SE DA DE BAJA 
E N E L PARTIDO REPUPL1-
CANO AUTONOMISTA 

El diputado radical señor Roig Ibá-
ñez ha enviado una carta al se»5or Blas
co dándose de baja en el partido repu
blicano autonomista. 

LO QUE OPINA DON A U 
GUSTO BARCIA 

Don Augusto Barcia, hablando sata 
tarde sobre la crisis, se mostraba par
tidario de la constitución de un Gobier
no netamente republicano que lleve '1 
cabo la labor legislativa que es nece
sario realizar en la Cámara . 

LO QUE DICE E L DIPUTAD ) 
NACIONALISTA AGUIRRE 

El diputado nacionalista señor Agui-
rre ha dicho que con las derechas no 
tendrán los vascos j amás las aspira
ciones que pretenden. La entrada de la 
Lliga en el nuevo Gobierno, no cree que 
perjudicará a los nacionalistas vascos 
ya que no podrán en ningún momento 
negar su ideario regionalista. 

DON SIGFRIDO BLASCO 

Para don Sigfr ido Blasco no pue
de haber m á s s o l u c i ó n que un Go
bierno L e r r o u x con elementos dé la 
Ceda. 

MANIFESTACIONES DEL SE
ÑOR WtAHTBNEZ BARRIO 

Dec ía esta tarde el s e ñ o r M a r t í 
nez B a r r i o que ahora los elementos 
extremistas de G i l Robles han co
menzado a real izur maniobras paptá 
poner o b s t á c u l o s a la labor del je
fe del Estado. 

A ñ a d í a que si el Poder se entre
gaba a las derechas, y ellas lo usan 
an t i cons t i tuc iona lmenle , a l l á cada 
cual con su responsabi l idad. 

Supone que el jefe del Estado t e ñ í 
d r á que med i l a r niucho antes do en
t regar el Poder a quienes puedan 
hacoi- mal uso del m i s m o . 

LA OPiNSON DE EMILIANO 
IGLESIAS 

E m i l i a n o Iglesias ha dicho que 
él considera necesaria la f o r m a c i ó n 
de u n Gobierno cent ro derecha, ya 
que se precisa que haya una ci.-nvi
vencia ent re las masas. 1 

Hay que tener en cuenta—di jo— 
que las derechas representan una 
fuerza considerable, y no se puede 
i r con t ra el las. 
, No cree, que la Ceda pa r t i c ipe en 
el nuevo Gobierno. 

A su j u i c i o , el mot ivo de la c r i 
sis ha sido la p a r a l i z a c i ó n de la: 
vida pa r l amen ta r i a . 

I N F O R M A C I O N D E L P A S $ V A S C O 

SAN SEBASTIAN.—Ka sidu traslada
do a la Dirección del Penal del Dueso 
en Santoña, el que hasta ahora hu ve
nido desempeñando la de la cárcel le 
Ündarre ta en esta capital, don Antonio 
Fernández Moreno. Para sustituirle ven
drá a San Sebastián el director de la 
cárcel ie Larnnaga de Bilbao. 

E l señor Fernández Moreno, cuyo 
traslado supone un ascenso en üu ca
rrera, es un funcionario Inteligente y 
muy apreciado, que ha desempeñado su 
misión en la cárcel de Ondarreta con 
acierto singular. Precisamente a su lle
gada a San Sebastián coincidió con re
petidos incidentes que venían sucedién-
dose en Ondarreta con caracteres des
agradables y alguna vez en lorma san
grienta. Su paso por esta Dirección ha 
servido para suavizar asperezas y con 
un tacto ejemplar ha conseguido vol
ver la paz a unos y otros, corrigiendo 
e! trato y mejorando notablemente- la 
cstancílt de los presos. 

UNA IMPORTANTE 
HENSION ' 

APRE

SAN SEBASTIAN.—Según no^ infor
man, había firmes sospechas de que, 
procedente del monte Jaizqulbel, so 
conducía en automóvil géneros de coa-
trabando. Se montó un servicio perso
nalmente por el teniente don Juan Sun-
chiz y CabrlUo y el carabinciü don Je
naro Gonzálsz Zavala en la cr.neteia 
da Fuí 'n te r ra t ía a I iún . lognindo d-.lr-
ner después de Inauditos éstuttttoa a*. 
auton:óvil de la matricula '¿.-2.125, pro-

piedad del sobrino del cura párroco de 
Guadalupe, Miguel Egaña, y conducido 
por éste, a las 20 horas del día 24, des
pués de no haber querido detenerse a la 
primera señal de alto, en el trozo de 
la carretera que limitan • la ' Villa San 
Antonio" y el convento do Capuchinos; 
y reconociendo, una vez efectuada la 
detención, se le aprehendieron cuatro 
fardos y dos cámaras de camión que 
en su interior conducía, con un peso 
bruto de 193 kilos, y consistente en cu-
müloa de distintas dimensiones, clases 
y marcas; peines, cadenas doradas, por-
tallaves. 

Dichos bultos los esperaba lecogcr en 
Irün José Esuain, que en unión del chó
fer tramaron el fraudulento negocio. 

Estos bultos fueron cargados en el 
automóvil en las cercanías del fuerte 
de Guadalupe. 

U N HERIDO EN ACCIDENTE 
DE AUTO 

SAN SEBASTIAN.-Comnican de Te
lóla que en el kilómetro 26 de la ca
rretera general, en una curva del tér
mino de Irura, chocaron un automó
vi l de la matr ícula de Madrid, mime-1 
ro 2S.11J, conducido por su propieterio 
iión Antonio Muñoz Salvador, y de la 
misma matricula número 44.303, condu
cido por don Ignacio de la Huerta. 

Del accidente los dos automóvile-i re
sultaron con dcspcrípctotí y herido de 

¡a'.-una coníiiclci ación dun Andrés Urlar-
|to Otcrmin. do Madrid, que viajaba en 
lol prirner coche. ' 

SIGFRBDO BLASCO Y LA DI
MISION DEL SEiíOR ROIG 
IBAAEZ 

Don S i y l r i d o Blasco ha dicho que 
no es necesaria la r e u n i ó n del ,par
t ido au tonomis ta para tomai el 
acuerdo de e x p u l s i ó n del s e ñ o r P.oig 
I b á ñ c z . Este, desde el momento que 
ha propugnado poi ,1a r e v i s i ó n del 
a r l í c u l o :.;6, que va con t ra el pro
grama del par t ido , puede conside
rarse fuera de él, pero no del par t i 
do rad ica l . 

DON HCWORIO WJAÜRA Y DON 
ABILIO CALDERON 

Los s e ñ o r e s M a u r a ' (don Hono
r i o ) y C a l d e r ó n (don A h i l i o ) pro
pugnaban esta larde por la forma
ción de un nuevo Gobierno Ler roux , 
con entrada en el m i s m o de elemen
tos de las derechas. Ot ra fcolución, 
a j u i c i o del s e ñ o r Maura , es un 
Gobierno • presidido por don Mel
q u í a d e s Alvarez, que c o n t a r í a con el 
apoyo de numerosas fuerzas de de
rechas y algunos radicales discon
formes con la p o l í t i c a izquierdis ta 
del an t e r io r Gabinete. 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n d e c í a que el se
ñ o r L e r r o u x m» p o d r á ser jefe de 
un nuevo ( ¡ o b i e r n o como el ac tua l . 
En el caso de que el s e ñ o r Lerrvmx 
pretenda la f o r m a c i ó n de t a l Gabi
nete, el Presidente dé Ifi U c p ú b ü c a 
t e n d r á que echar mai o de otra per
sonalidad. 

LO QUE OPINA E L SESQR 
CASANUEVA 

E l s e ñ o r Casanueva m a n i f e s t ó 
que, a su j u i c i o , la s o l u c i ó n de la 
cr is is e s t á en el s e ñ o r Ler roux ái 
é s t e no se. e n i p e ñ a en f o r m a r un 
Gobierno como el d i m i s i o n a r i o . Si 
persiste en este p r o p ó s i t o , h a b r á 
que descartar su f igura . Por mu
cho que se quisiera, un Gobierno de 
i i i l naturaleza no p o d r í a v i v i r m u 
cho m á s que lo que se ta rdara en 
aprobar los presupuestos, y esto, 
en el caso de que el Gabinete repre-1 
sentara a la C á m a r a . 

Preguntado si e n t r a r í a n los ele
mentos dé la Ceda, en el nuevo Go
bierno, c o n t e s t ó que no. 

LO QUE OPINA E L CONDE 
DE V A L L E L L A N O 

Preguntado el conde de Vallellano, 
contestó que a su juicio la solución más 
viable es un Gobierno presidido por don 
Melquíades Alvarez, en el que entra
rían los elementos de la Ceda, la LItgd 
y los agrarios. Este Gobierno contar ía 
indudablemente con la benevolencia de 
!os radicales. 

LO QUE OPINA E L SEÑOR 
GOICOECHEA 

El señor Goícoechea ha manifetsado 
que si el Jefe del Estado encarga ia 
formación del nuevo Gobierno al se&O* 
Lerroux y éste constituye uno como el 
dimisionario, no se habrá conseguido 
nada. 

Añadió que el señor Lerroux tendrá 
que convertirse en el Castelar del 73 
o en el Mac Donald del 31. 

REY MORA CREE UNA LO
CURA L A DISOLUCION DE 
LAS CORTES 

E l señor Rey Mora, hablando de la 
crisis, dijo que la disolución de la Cá
mara como algunos piden, soria una lo
cura, porque nadie es capaz de sospe
char siquiera lo que pudiera pasar en 
tal caso en el país. 

A su juicio la solución de la crisis 
es tá en un Gobierno de Lerroux con 
las fuerzas de derechas que se conside
re precisas. 

U N ALMUERZO 

Hoy almorzaron juntos los señoras 
Cambó y Gil Robles. Parece que du
rante el almuerzo trataron de la si
tuación política y de la solución que 
so dar ía a la crisis. 

UNA REUNION DE M I N I S 
TROS PARA CAMBIAR ¿ f -
PRESIONES 

A las siete y media de la tarde, ter
minadas las consultas del Preuidento 
d-í la República, llegó el señor Mart í 
nez Barrio a la Presidencia, donde, co
mo dijo el señor Lerroux por la ma
ñana, se reunieron los ministros para 
cambiar impresiones. 

Poco después de Jas ocho de la no
che salió el señor Mart ínez Barrio, di
ciendo que en la reunión habían cam
biado impresiones, y que él marchaba 
a Gcbernación para enterarse de lo que 
hubiera. 

Poco después salló el señor Lerrouy. 
A preguntas que le hicieron los pe

riodistas respondió que se hablan re
unido para cambiar impresiones. 

Como es natural—agre»* 
hablado de la situación p o L * ^ 
hemos enterado de la lista d y ^ 
que serán consultados nxa&S ^ ' - - i 
Presidente de la República 501 
res Lara, Mart ínez Barrio y SeŜ  
dado cuenta a nuestros coimij he ŝ 
los té rminos en que hemos p S 12 
la consulta del jefe del Estad, v3 '0 
mos tomado ningún acuerdo porf0 ^ 
mos un Gobierno dimisionario . ^ 
ser ía una indelicadeza. Tampoco l &0 
celebrado Consejo, pues en esta -3 
cunstancias el Gobierno solam t̂ ^ " 
reunir ía en Consejo en circuí *e 
graves de orden público. ^ 

Un periodista dijo al aefior Ur 
que las noticias llegadas de Bar T'^ 
acusaban alguna gravedad, y ai !Ra 
Lerroux contestó: Señfr 

—Pues nosotros, concretamente 
sabemos nada. Parece que se ha oro"0 
nizado allí una manifestación de ^ 
testa contra la posible entrada de vi 
miembros de la Lliga en el nuevo 
bierno, pero concretamente no tenenrs 
noticias. 

Por lo demás, siguió diciendo que no 
había nada y que esperaba que mafia-
na, como es costumbre en estos caso; 
el Presidente de la República le iiain¿! 
rá para darle cuenta del desarrollo Jj 
la crisis. 

Terminó diciendo que se retiraba a 
descansar. 

MARCELINO DOMINGO ES 
PARTIDARIO DE UN GO
BIERNO QUE RESTABLEZCA 
E L SENTIDO POLITICO Y 
E L RITMO MORAL 

Don Marcelino Domingo, hablando 
del Gobierno de izquierdas en el que 

•fonfió parte, ha dicho que duró oos 
a ñ o s porque represnihiabént lá-Esp» 
ñ a que trajo la República. 

Agregó que no ve más solución quo 
un G'obierno que restablezca el seiw 
do polít ico y el ritmo moral de las 
Constituyentes, porque un Gobierno 
do derechas s e r í a una provocación. 

T e r m i n ó diciendo que la crisis eo 
es de hoy, sino de cuando 3e abrie
ron las Cortes. 

ROYO VILLANOVA PROPUO 
NA POR UN GOBIERNO LE
RROUX, PERO SIN CATA
LANES 

E l s e ñ o r Royo ViUanova lia mani-
festado .yae, a su juicio, la solución 
es un Gobierno presidido por ei *J 
ñ o r Lerroux, pero sin que entre en 
c a t a l á n aJq;uno. Kn el caso de que 
t ra ra un solo ca ta lán , el no iom-
r í a parte del Gobierno; 
en el caso de que le fuera ofrecido 
g ú n cargo. , 

T e r m i n ó diciendo que cree quf ; 
Ceda tampoco acep t a r á ^ i m ^ r ; 
to en el nuevo Gabinete que seiw- -

REUNION DE LA W l ^ 
AGRARIA 

EsL'i noche se r e u n i ó la njlll0rl3 
agrar ia en su domici l io s001.8 ..¡[ua-

Se t r a t ó en la r eun ión deia ' 
c ión p o l í t i c a . VOMCO0 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de ^ I f ' ^ 
a la salida que se habl%aaCnZ8 pa-
concederle un voto de conn," ^ 
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Se le p r e g u n t ó por los pen ((lP 
si en el nuevo Gobierno/l"6 | ¡¡r 
me e n t r a r í a n los ag rano» . ' 0 fí 
lerpelado r e s p o n d i ó que a" bicr^ 
sabe < ó m o s e r á el n"6™ ei s^: 

Se le di jo que acaso sea ^ - j 
Le r roux el inicvamenie r y»r 
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¿{ soy ba los siguienres números: 
^ ^ ' a A D O CON 100.000 P E S E T A S 

^ Madrid, Madrid. Alicante, Bar-
l ^ ^ í c e l o n a y Valencia. 

Cí:C5S'MIADO CON 60.000 P E S E T A S 
^ ^ S a n Sebastián, Palma de Ma-

^ M I A D O CON 20.000 P E S E T A S 
F^-gurgos, Madrid, Máiaga, Ali-
^ Keus. 

^I^MIADOS CON 1.500 P E S E T A S 
?5ÍLsabadell. 
^ - M a d r i d , SANTANDER y Ma-

_Línea de la Concepción, Bar-
San Sebastián, Sevilla y Oviedo. 

cc]or* ,,Logroño, Castellón, Barcelona, 
' v CazalIa de la Sierra-^ « . - V a l e n c i a . 
2 S«-Publoc Nuevo del Terrible. 

Cruz de Tenerife y. Barcelona. 
SsníLfi-Almería, Madrid .Barcelona y 

San 

•2S-

y Îiú de Llobregat 
"627-Madrid, Barcelona y Lucena. 
3jl05_gan Sebastián. Burgos. Toro, 

^ . . A r a n d a de Duero, Melilla. 
Hrid y Cazalla de la. Sierra. 

wl^-SevilIa, Logroño y Ceuta. 
iQ544.-VaIencia' Granada' Algeciras, 
,!'nte y Línea de la Concepción, 

A¡J0l5_Isla Cristina, Tolosa, Baroelo-
y Valencia. 

3l62.~Granada. 
^.-Oviedo, Barcelona, Alcoy y 

POR LA PUBLICACION DE UN 
ARTICULO 

G A -
L I A N O I N G L E S A E N L A 

C A R C E L 

MADRID.—Esta tarde ha ingresado 
en ia cárcel el colaborador de «A B C» 
don Alvaro Alcalá Galiano. Parece que 
ia denuncia se debe a un artículo pu
blicado por "A B C" que fué denuncia
do por el fiscal. 

el < 
encar^ 

UNA NOTA D E O I I N I S T E 
BIO D E E S T A D O 

MADRID.—En el ministerio de Esta
do se ha facilitado una nota a la pren
sa en Ja que se dice que el día 30 del 
próximo abril caduca el plazo de valí-
tez de los permisos que haya concedido 
el Gobierno de los Estados Unidos para 
!a importación de vinos españoles. Se 
advierte a los exportadores que antes 
(¡e dicha fecha deben señalar los vinos 
(¡ue desean exportar. 

ILTIMAS NOTICIAS D E P O R T I V A S 

IOS A R B I T R O S P A R L O S P A R 
TIDOS D E L D O M I N G O 

MADRID.—Han sido designados los 
S|guientes árbitros para los partidos 
M domingo: 

Primera división 
Mliletic de Bilbao-Racing de San-

r, Comorera. 
«eíis-Raroeloru), Sanchís. 
^ledo-Donostia, Montero. 
[Pañol-Madrid, Steimborg. 

j valencia.-Arenas, Esrartín. 
Segunda áivisión 

Jsasuna-Celta, Vilalta. 
gadeU-Seviila, ValJana. 
| Jión de Irún-Sporting, Iturralde 
jBn|etic de Bilbao-Alavés. Medina 
ueP()riivo Corufia-Murcia, Melcón. 

Tercera división 
K^oza-Gimnástico, Casterlena. 
yfofio-Raracaldo, Ostalé. 

i^do l id -EIche , Valles. 

q u e d e se 
.] caso u ^ 

cñor M3r[ 

i de ¿t ; 

LOS CONFLICTOS SOCIALfiS 

If l l S E , S M l O B R E R O S D E L 
^ 0 T E X T I L S E D E C L A R A N 
m H U E L G A E N S A B A D E L L 

decJ|ar̂ dELONA ~ E s t a mañana se han 
- i tr.0t en huelSa î -OOO obreros del 

, -̂ttd de las de Sabadcll por ha-
51 '̂Bciisf̂ 0 l0s Patronos a continuar 

sion de las bases de trabajo. 

5^ CONFLICTO E N T R E LAS 
^ P R E S A S L I R I C A S Y LOS 
¡^SICOS D E LAS ORQUES-

»«Il!í?'"~ContInúa el conflicto en-
> mú̂ ! eSas de espectáculos líricos 
^ ^ e n t ' 6 laS 0rqUestas-

III 

ossociaüstas están rea-

¿O, ^ 

rnd«EtÍOnes para (3ue al conflicto 
^ a todo el ramo. 

o I ^ C O N P L I C T O METALUR-
'Ai)H¿ S , D E MADRID 

flel t> secretario de la Fcde-
í-amo de la Construcción ha 

* | S a n t e l i c e s M o r a 

^ ^ ' ^ C L I N I C O S 
• S r 0 <iran cint,ma-
• H v ^ On09 2B-48-22-04. 

dicho qqe el motivo para que hayan 
anunciado la huelga los metalúrgicos 
es que han pedido la jornada de cua
renta y cuatro horas que ha sido con
cedida a los obreros del ramo de la 
construcción. 

Alega el secretarlo que la culpa es 
del ministro del Trabajo que imprcme-
chtadamente ha concedido dicha joma
da a los obreros del ramo de la cons-
uruccion y que. naturalmente, ahora sur-
giran otros gremios con la misma ore-
tension. 

Terminó diciendo que en el caso de 
que se planteee el conflicto afectará a 
Jie?! mil hombres, sospechando dicho 
secretario que el movimiento es más 
con animo de producir perturbaciones 
que con el de conseguir reivirdicación 
alguna de carácter económico. 

P R E N S A E S P A D O L A H A D E S 
PEDIDO A SUS OBREROS 

MADRID.—Prensa Española, en ust 
de las facultades que le concede la 'ey, 
ha despedido a los obreros que días 
pasados se sumaron a un movimienro 
huelguístico. 

E n el Jurado Mixto correspondiente 
se celebró hoy una reunión en la que 
patronos y obreros expusieron sus pun
tos de vista con respecto al conflicto. 

E l Jurado Mixto reconoció la ilegali
dad de la huelga, y por tanto la lega
lidad del despido. 

Los representantes obreros pidiercu 
el monopolio en favor de determinada 
organización para el suministro de 
obreros a todos los talleres de Prensa 
Española, pero no recayó níncún acusr-
do concreto y se suspendió la reunión 
para continuarla mañana o pasado. 

D E N T R O D E OCHO D I A S S E 
D A R A POR T E R M I N A D A L A 
T E M P O R A D A L I R I C A E N 
MADRID 

MADRID.—En vista de la actitud en 
que se han colocado los músicos de las 
orquestas en los teatros líricos, las Em
presas de esta clase de espectáculos da 
ésta han colocado esta noche un anun
cie participando que eu el plazo de ocho 
días se dará por terminada la tempora
da del teatro lírico en Madrid. 

E N A L C A L A D E H E N A R E S 
A L C A L A D E H E N A R E S . — E l con-

fl'cto que existía pendiente en ésta se 
he convertido hoy en general, habién
dose registrado muchas coacciones du
rante todo el día. 

E l pan ha tenido que ser suministra
do a algunas tahonas por la Inten
dencia. 

Esta noche, después de una reunión 
en la Casa del Pueblo, un grupo de re
voltosos intentó asaltar una confitería, 
pero no pudo llevar a cabo su propó
sito gracias a la intervención de la 
Guardia civil. 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A . — S o espera qiis la 

huelga de prorlncfnres de luz y fuer
za quede resuelta antes del día 15 
del actual. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A » 

E L « A F F A I R E » S T A V I S K Y 
P Á G I N A Q U I N T A 

L A C O M I S I O N D E E N C U E S T A I N T E 

R R O G A A L D I R E C T O R D E U N A E N T I 

D A D B A N C A R I A 
ROMANIGNO, D E T E N I D O 

P A R I S . — H a sido detenido el hom
bre de coullanza de Stavisky, Gi l -
bert Romagnino, que cobró 20 o 30 
millones en cheques, y cuya inver
s ión se va a esclarecer. 

UN I N F O R M E D E P O L I C I A Y 
L A S E S T A F A S D E S T A V I S K Y 

P A R I S . — L a Comis ión encargada 
de investigar el asunto Stavisky ha 
quedado enterada del acta de Mr. 
Xavier Vallat, sobre el despojo del 
expediente del ministerio del Inte
rior, que contiene especialmente los 
informes de los inspectores genera
les de servicios administrativos 
Mrs. Plytas y Mosse. 

Según las primeras noticias íac i -
liladas por los miembros de la Co
mis ión , dicha acta nu ha suminis
trado ninguna, ind icac ión que no 
l'ucsc conocida. Sin embargo, lo que 
ha llamado la a t e n c i ó n do los mis
mos es la actividad de Stavisky a 

A N T E E L T R I B U N A L D E U R G E N C I A 

L A C A U S A P O R L O S S U C E S O S 
O C U R R I D O S E N a L O C A L D E 

L A F . U . fc". 

MADRID.—Ante el Tribunal de Ur
gencia se vió hoy la causa instruida 
con motivo de los sucesos ocurridos en 
el local de la F . U. E . , que costaron la 
vida al estudiante señor Elola. E l fis
cal acusaba al estudiante Carmena de 
ser el autor de un delito de homicidio 
por imprudencia temeraria y pidió para 
el mismo la imposición de varios años 
de presidio. L a Sala dictó veredicto ab
solutorio. 

CONSEJO D E DISCIPLINA 

MADRID.—Hoy se ha cc'lebr<ulo el 
Consejo de disciplina contra tres es
tudiantes de Medicina, acusados de 
asalto al local de la F . U. E . 

E l estudiante A g u s t í n Aznar ha 
sido condenado a perder los e x á m e 
nes de junio, y los dos estudiantes 
restantes ha sido absucltos. 

Entre los estudiantes, con motivo 
de este Consejo de disciplina, había 
gran efervescencia, y se habían re
cogido ochocientas firmas aboyando 
por los acusados. 

Más de un centenar de fascistas, 
con el s e ñ o r Ruiz de Alda al frente, 
irrumpieron hoy en la J-'acullad. pe
ro no se produjeron incidentes. Tan 
só lo a la llegada del catcdráüCf! se-
ñor Xegr ín , é s t e fué saludado con 
una estruendosa pita. 

E L APARTADO D E 
•4f L A VOZ D E C A N T A B R I A * 
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E N E L T R I B U N A L SUPREMO 

V I S T A D E U N A C A U S A P O R 
E L D E L I T O D E E X C I T A C I O N A 

L A R E B E L I O N 

M A D R I D . — E n el Tribunal Supre
mo se ha visto hoy una causa se
guida contra varios procesados por 
el delito de exc i tac ión a la rebe l ión 
cerca de unos soldados para implan
tar el comunismo libertario. 

E l f iscal pidió para uno á* los 
procesados la pena de doce a ñ o s de 
p r i s i ó n ; de ocho para seis, y de seis 
y un día para los restantes. 

Los defensores solicitaron !;• ab
s o l u c i ó n de sus patiiocinados. 

L a causa quedó conclusa para 
sentencia. - " ' . 

INFORMACION DE BARCELONA 

H A S I D O N O M B R A D O C O M I 
S A R I O D E O R D E N P U B L I C O 

E L S S ñ O R C O L L 

BARCELONA. — E l consejero de Go
bernación de la Generalidad ha dicho 
que en el Consejo de ayer, su trató de 
la dimisión del comisario de Orden pú
blico don Ramón Amat. 

Dijo que también se trató de la ins
trucción de expediente a los funciona
rios del Cuerpo de Policía envueltos en 
la cuestión del juego. 

Terminó diciendo que en el Conse;o 
se acordó nombrar comisario do Orden 
público al señor Coll. 

D E T E N C I O N D E UN APACHE 
ARGENTINO 

Varios tranieúntes y guardias evita
ron esta tarda que un individuo mal
tratara a una mujer a golpes como pre
tendía en la vía pública. Conducido el 
"galán" a la Comisaría, al darse cuen
ta de que le conocían, comenzó a ha
blar en inglés primeramente y luego 
en francés, para hacerlo más tardo en 
italiano. Pero el comisario que conoce 
a la perfección estos idiomat, pudo to
marle declaración. Resultó ser un co
nocido apache, argentino que en Fran
cia asesinó a un guardia y en otros 
por los cuales está reclamado por va
rios Juzgados. 

Quedo detenido. 

UN ACTO D E SABOTAJE 

Esta tarde dos individuos penetraron 
en un taller de carrocería de la calle 
de Córcega, y amenazando con sis pis
tolas a los obreros y empleados, les 
hicieron salir y arrojaron al interior-
de] taller, contra un automóvil, varias 
botellas de un líquido inflamable. 

Afortunadamente pudo apagarse el in
cendio que se produjo, siendo las pér
didas de poca consideración. 

Los incediarios se dieron a la fuga 
üin que hasta ahora hayan podido sel 
detenidos, 

VIVAS A CATALUÑA Y M U E 
RAS A LOS POLITICOS 

Esta noche se formó una manifesta
ción que con banderones a la cabeza 
recorrió algunas calles a los gritos de 
¡Viva Cataluña! y ¡Mueran los políti
cos! 

En la calle de Fernando, los guardias 
que salieron al paso de los manifestan
te? disolviero.i a éstos incautándose de 
los banderones. 

E L SEMANARIO TRADICIO-
NALI3TA "DON FANTASMA" 

E l nuevo comisario de Orden públi
co ha prohibido la venta del semana
rio tradicionalista "Don Fantasma", fun
dado en los alborotos que se produje
ron el otl'ó día. 

INFORMACION D E ARAGON 

U N A C C I D E N T E A U T O M O V Í -
L I S T A E N E L Q U E P O R M S -
L A G R O L O S O C U P A N T E S D E 
U N C A M I O N R E S U L T A N H E 

R I D O S L E V E M E N T E 

ZARAGOZA.—ün camión que trans
portaba pescado, a consecuencia de 
un falso viraje, cayó por un terra
plén en el sitio denominado L a Cruz, 
de la carretera de Zaragoza a Lo
groño. 

A pesar de que el barranco por 
donde cayó el vehír-ulo tiene una al
tura de cuatro metros, los ocupantes 
del camión resultaron tan sólo con 
heridas de carácter leve. 

INCENDIO E N UNA F A B R I 
CA DE GAMAS 

ZARAGOZA.—Se ha declarado un 
violento incendio, que ha destruido 
las existencias de una fábrica de ca
mas en la calle de ia Fuente. 

Las pérdidas son de gran conside
ración. 

E L IMPORTE DE UNA SUS
C R I P C I O N 

ZARAGOZA.—La suscripción inicia
da en Calataynd para restaurar la 
iglesia y la Virgen de la Beñai des
truidas recientemente a consecuencia 
de los últimos incidentes, asciende ya 
a m á s de 20.000 pesetas. 

partir de 1920. y la forma en que 
primeramente le fué concedida v 
d e s p u é s retirada la a u t o r i z a c i ó n pa
ra entrar en los casinos y sala* de 
juego. f 

Vallat ha hecho resaltar el papel 
d e s e m p e ñ a d o por el inspector Cou-
sin, quien en 1931 hizo entrega de 
un informe completo acerca de to
dos los negocios proyectados ya por 
btavisky. ,eomo consecuencia del 
asunto del Crédito Municipal de Or-
leans, con propós i to de constituir 
el Crédito Municipal de Bavona v 
preparar el asunto de los ' bonos 
h ú n g a r o s . 

L o s miembros de la Comis ión tie
nen l a i m p r e s i ó n que si desde un 
principio se hubiera tenido en cuen
ta este informe de Cousin. remitido 
a las autoridades por la t r a m i t a c i ó n 
reglamentaria, la estafa de Bavona 
no hubiera podido producirse." 

Varios de los que integran la Comi
sión han manifestado, por tanto, deseos 
de saber por qué el informe de Cousin 
no tuvo consecuencias inmediatas, y si 
existen complicidades activas o pasivas 
a este respecto. 

E n consecuencia, se pedirán informen 
complementarios a la Policía judicial 
a'. Tribunal y al ministro de Comercio 

B O N N E T N I E G A H A B E R CO
MIDO CON S T A V I S K Y 

PARIS.—Interrogado sobre las decla
raciones hechas por la viuda de Sta
visky y estudiadas por la Comisión da 
Investigación, el antiguo ministro de 
Hacienda Jorge Bonnet ha negado (Juo 
hubiese almorzado en Stresa en com
pañía de Stavisky. 

—Jamás en mi vida he visto ni a 
Oustric ni a Kreuger. En cuanto a Sta
visky, ¿asistió al almuerzo que en Stre
sa me ofrecieron los parlamentarios 
franceses, entre los que se hallaba mon 
sieur Bonnaure? No puedo decir ni sí, 
ni no; pero lo que puedo afirmar es 
que no conservo de ello el menor re
cuerdo. 

E s decir, recuerdo solamente que ofre
cí un almuerzo, al que asistieron cono
cidos míos, y que me fué ofrecido otro 
almuerzo, en el que pudiera ser que 
hubiera invitadas algunas personas que 
yo no conocía. 

He preguntado a M. de Boisanger. que 
asistió a él, si, según las fotografías de 
Stavisky, recordaba haberlo visto en 
este almuerzo, pero M. de Boisange^, 
como yo, no recuerda tampoco nada. 

DALIMSER, LLAMAfc1*» POR 
E L J U E Z DE BAYONA 

BAYONA.—El juez D'Uhalt. -ue 
instruye el sumario por el asunto Sta
visky, ha llamado a declaiar al ex 
ministro de Trabajo Alberto Dalimier. 

E l próximo día 8 es la fecha que 
ha sido fijada para la declaración, y 
es muy posible que ésta dure dos o 
tres días. 

DE MCNZIE D E S M I E N T E 
UNA INFORMACION 

PARIS.—Monsieur üe Monzic, con
testando a una información publica
da por un periódico de la mañana , 
ha declarado que ni en 1926 ni en 
1927 estuvo en Fresnes, a entrevistar
se con Stavisky, del cual no es abo
gado v al cual no conocía. 

Esta negativa, que igualmente se 
aplica a sus antiguos colaboradores, 
ha sido elevada a conocimiento del 
presidente de la Comisión de investi
gación. 

E L A S E S I N A T O D E M. P R i N C E 
PARIS.—Si el primer informe de Le:;-

couvé ha puesto de manifiesto las ne 
gligencias del tribunal del Sena, el se
gundo se dedica a trazar la naturaleza 
y el origen de las dificultades que ha
llaren la justicia a trabajar en su pro
pio Palacio, y la policía a cumplir ion 
su deber cuando se trataba de Sta
visky. 

E n él se ve cómo los informes deta
llados de los comisarios de las delega
ciones judiciales, de Edmundo Pachot y 
del inspector Gripois, no fueron tom--
dos en consideración a pesar de la ic 
sistencia de sus autores. 

Habiéndose descubierto este escánda
lo, en la audiencia del tribunal de ape
lación celebrada el 30 de enere último, 
por las manifestaciones de M. Oilvicr 
Jallu. es cuando el magistrado Pnnei< 
decidió "descargar su conciencia". 

E n efecto, es a M. Prince, entonce 
iefe de la sección financiera del Trib'^ 
na!, a auien el comisí.rio Pachot, envíe 
el informe del inspector (írinois, acom
pañado de una carta de tonos enérv 
eos. 

E l magistrado Prince, hombre Inte
gro, no quiso que se sospechase que el 
había contribuido a echar tierra al 
asunto. Después de una comprensible lu
cha de conciencia, recoge sus notas y 
evoca sus recuerdos. E l 13 de febrero, 
ss le ve llegar al Palacio de Justicia, 
visiblemente preocupado, y solicita una 
audiencia del presidente Lescouvé. E s 
te le fija una fecha, y con arreglo a ella, 
dos días después, Prince es recibido por 
Mr. Lescuvé. 

E n resumen, el consejero dijo a su 
jefe lo siguiente: Deseo ser oído pol
la Comisión que usted preside. Creo 
qiu: es mi deber confiarle la clave del 
mecanismo como se echaba tierra al 
asunto Stavisky. 

E l presidente Lescouvé, considera es
ta declaración como esencial, y hasta 
habla de ella a M. Cheron, a quien dice 
que recibirá por segunda ve:< a Prince 
el día 17. o sea dos días después. 

Pero el día 17. Prince no Ka tenido 
tiempo de reunir toda la documentación 
y pide para ello otro niazo de cv.uro 
días. 

— E l miércoles tendréis todo lo que 
' he hallado—dijo Prince a Lescouvé. 

Pero, el martes era asesinado. Mr. 
Prince deeía ser oído por el presidente 
de la Comisión, el miércoles 21 de fe
brero. Aquella mañana era yu cadáver 
desde la tarde anterior. 

Durante la semana que precedió a 
este desenlace trágico, el magistrado 
Prince preguntó al jefe del servicio de 
identidad judicial. Mr. Sannic. en oué 
condiciones de seguridad y discreción 
absolutas podrían ser reproducidas fo
tográficamente dos graves documentos 
o.ue se hallaban en su poder. Prince pro
metió que él mismo llevaría dichos do
cumentos al laboratorio, asistiría a la 
obtención de las placas, que haría des
pués revelar en su propio domicilio por 
su esposa, aficionada a la fotografía. 

M. Sannlé aceptó, poro no volvió a 
ver nía? a Prince. 

No han sido hallado?; los documentos 
a que la víctima se referia. 

¿No se cometió el crimen para apo
derarse de estos documentos? 

E N E L T R E N IBA P R I N C E 
CON DOS SEÑORES 

D I J O N . — E l vigilnnte del tren, mon
sieur Foursat, afirma categóricamen
te que en el compartimento aun Prin
ce hizo el viaje de París a Dijon iban 
otros dos señores de porte distinguida 

L o que no puede afirmar es si di
chos señores y Prince se conocían. 

LA COMISCON DE E N C U E S 
TA HA ESCUCHADO A L DI
R E C T O R DE UNA SUCUR
S A L BANCARIA 

P A R I S . — L a Comisión parlamenta 
ria de encuesta en el asunto Stavis
ky ha escuchado hoy al director dé 
la sucursal del Crédito Industrial y 
Comercial, el cual ha hecho historia 
de las relaciones que este Banco tu
vo con Stavisky. 

Ha entregado dicho señor algunos 
documentos y fotografías de los che
ques utilizados por el estafador. 

•„ INFORMACION D E L E V A N T E 

V I S T A D E L A C A U S A P O R E L 
A S E S I N A T O D E L F A R M A C E U 

T I C O M E 

VALENCIA.—Ante el Tribunal de 
Urgencia se ha visto la causa contra 
dos procesados, acusados de ser los au
tores del asesinato del farmacéutico se 
ñor Nebot. 

Se ha condenado a la pena de vein
tiocho años de presidio a Vicente Cer-
vero, uno de los encartados, y a quin
ce a Ramón Martínez, al cual se reco
noce por el fiscal la atenuante de ser 
menor de edad. 

Además, se exige a ambos procesa
do-? Ia cantidad de 50.000 pesetas como 
indemnización a la familia de la víc
tima. 

E N L A CAMARA D E LOS COMUNES 

L O S C A M I N A N T E S D E L 

H A M B R E Y E L F A S 

C I S M O 

L O N D R E S . — E n la Cámara de los 
Comunes fueron recibidas varias comi
siones de les manifestantes titulados 
-Los caminantes del hambre:, quienes 

entrevistaron con a:gunas represen
taciones de diputados. 

Entro tanto, los restantes manifes
tantes permanecieron estacionados ^n 
los jardines próximos al Parlamento, 
pero anta la arenga que les dirigió uno 
á i los diputados, los parados se discl-
vieren pacíficamente. 

E n la Cámara de los Lores se tra
tó del fascismo en Inglaterra. 

Lcrk Kinll expuso la forma como en 
Inglaterra está organizado el fascismo, 
que' recibí» fuertes subvenciones de d«-.-
ícririnpdas industrias y potentes orga-
nteacfcnéü?. Excitó a los laboristas, ci
tándoles el ejemplo «üe Austria, a que 
no extremen sn pelilica social si no 
quieren que la reacción que provoquen 
Implante el fnscismo inglés. 

L A SITUACION E N A U S T R I A 

S O U O T A N D O L A 

3 

V I E N A . — E l procurador de la Repú
blica ha pedido que comparezcan ants 
el Juagado el burgomaestre señor SeiLs, 
el ex canciller Renner, dos diputados 
socialistas y especialmente los dirigen
tes socialistas Otto Bahuer y Juliv.s 
Seutszch, todos los cuales han huido y 
se hallan refugiados en el extranjero. 

E n el caso de que so presenten se Vs 
someterá a procedimiento ordinario por 
hallarse acusados de alta traición, pero 
no se les aplicará la ley marcial. 

U N RUMOR 

S í D I C E Q U E V A N 
P R O C E S A D O S 
G O f C O ^ C H E A , 

Y 

A S E R 

MADRID.—Ha circulado por esta 
capital el rumor de que van a ser 
procesados los señores Goicoechea, 
Vallellano y Alberola, por los discur
sos que pronunciaron en el banquete 
monárquico. Pero como los dos pri
meros son diputados, el juez instruc
tor del asunto se ha inhibido, en
viando todo lo actuado al Tribunal 
de darant ías . 

E L R E Y BOKIS D E B U L G A R I A 

H A C E L E B R A D O U N A E N T R E 
V I S T A C O N E L M I N I S T R O D E 

N i G O G O S E X T R A N J E R O S 

B E R L I N . — E l rey Boris de Bulga
ria, que se encuentra en Berlín, Ira 
celebrado hoy una larga entrevi?!a 
con el ministro de Negocios Extran
jeros. 

P O L I T I C A B E L G A 

S L R E Y L E O P O L D O Hl H A 
C O N F I R M A D O E N S U S C A R 
G O S A L C U E R P O D I P L O M A 

T I C O 
B R U S E L A S . — E l rey Leopoldo 111 

ha recibido hoy la visita del Cuerpo 
diplomático acreditado en Bruselas. 

E l Soberano ha confirmado a todos 
los diplomáticos en sus cargos. 

E N U N BANCO A R G E N T I N O 

D E S F A L C O D E 3 . 0 0 0 0 0 0 D E 
P E I 0 S 

BUENOS A I R E S . ~ S e ha descubíetto 
un desfalco que asciende, hasta ahora, 
a tres millones de pesos, ;del que son 
autores los directores del Banco Comer
cial del Plata. E l delito se cometía en 
perjuicio de los clientes del Banco en 
las operaciones de giros sobre el exte
rior. 

LOS DIAS F E R I A D O S 

H i T L E R . I N S T I T U Y E L A S 

F I E S T A S A L E M A N A S 

B E R L I N . — E l Consejo de ministros 
ha adoptado varios decretos-leyes, en
tre ellos uno referente a lo.̂  días fe
riados. 

Con arreglo a dicha disptsición, el 
día primero de mayo se consideran 
como fiesta nacional del pueblo alemán. 

E l quinto domingo antes de Pascua 
r.a celebrará ¡a conmemoración de los 
moldados caídos en la guerra. 

E l primer domingo después de San 
Miguel, el 29 de septiembre, será la 
fiesta de la recolección. . 

Estas dos últimas fiestas serán tam
bién nacionales. 

POR L A P E L I C U L A "RASPUTIN" 

L A M U J E R D E L P R I N C I P E Y U -
S U P O F F S E Q U E R E L L A C O N 
T R A L A « M E T R O G O L D W Y N » 

L O N D R E S . — L a princesa Irene 
Aleiandrowna de Rusia , esposa del 
pr ínc ipe Yusepof í , ha presentado 
¿ n a querella contra M.d.ro-Goldwyn, 
que acaba de editar la pe l ícu la Ras -
put ín", cuyo autor pretende recons
truir los hechos ya conocidos que 
precedieron a la revo luc ión bolche
vique. • - ; •.. •-

L o que ha parecido inadmisible a 
la princesa, es que la. novia del p*ín-
cipe, que en el "film" lleva el nom
bre de princesa Nalacha, figura co
mo habiendo sido seducida por el 
monje R a s p u t í n . 

L a princesa estima que el nlm 
causa perjuicio a su r e p u t a c i ó n , >a 
que es manifiestamente calumnio
so. Exige que esta pel ícula sea re
tirada de la c ircu lac ión , prohilncn-
dose su proyecc ión . 

L a Mctro-Goldxvyn sostiene que el 
"film" os puramente ficticio, que no 
hubo inleiu- ión en el autor de repre-
seniar a la princesa Irene y que, 
a d e m á s , la Compañía , que tiene pen
dientes 1.160 contratos con 288 ci
nes", sufr ir ía una perdida de vanos 
millones si accediese 
tud de la princesa. 

á lá sóIjci-

DON J O S E R E V U E L T A GON 
Z A L E Z 

Confortado con los auxilios espirítua-' 
les falleció ayer en Valle de Cabuérni-
ga el respetable señor don José Revuel
ta González. 

Hombre inteligente, de gran capaci
dad de trabajo y de constante recto 
proceder, gozaba de un crédito muy só
lido en la defensa comercial, y en la 
social, de toda suerte de respetos y coc-
sideraciones. 

Su muerte ha causado una penosa 
impresión entre los vecinos del magní
fico Valle. 

Descanse en paz don José RevuePa 
y sepan su esposa doña Quínela GJiies-
ta; hijos don Pedro, don Manuel, doña 
Pilar, don Jesús, don Luis, don Miguel, 
deña Rosa y doña Blanca; hija polif'ca 
doña Virginia Terán y demás familia
res que tomamos una parte muy s'n-
cera en la pena que les aflige. 

L A NIÍÍA MARIA D E L RO-
SARIO SAMPERIO 

A la temprana edad de cuatro años 
ha dejado de existir la angelical cria
tura Mariuca del Rosario Samperio Gí-
mez, dejando inmenso dolor en el ho
gar de sus padres, don Enrique (em-
nleado del Monte de Piedad) y doña 
Jesusa. 

Al acompañar a éstos en el inmenso 
dolor que les apena, lo hacemos asim'.s-
mo a los hermanitoE de la encantadora 
niña muerta, María del Carmen. María 
de' Pilar, Enrique, María Magdalena y 
Juan Manuel; abuelo don Juan Gómez; 
tíos don Manuel, doña Natividad, do-
fin Carmen, doña Obdulia, doña Espe
ranza, den Santiago Samperio y doña 
Asunción, doña Rosario y don Juan Gó
mez; tíos políticos, pnmos y demás fa
miliares. 

l u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Garganta, nariz y aidrm. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a .r> 

Cirugía de ctabSaía y cuello. 
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P Á G I N A S E X T A 

R I O N A N S A 
M E R C A D O 

Con un dia espléndido se tua celebra
do este último mercado de mes, (deu
do una concurrencia de ccanpradorfs 
como no se ha visto otro. Por esa ra
zón ha sido muy elevado el número de 
transacciones echas, aunque a precios 
relativamente bajos. 

LA V O Z DE C A N T A B R I A 

C E U S 
Bautizados. 

Lo han sido -en la capilla de San Ro
que, ante el párroco don Francisco Pe-
roio, loa siguientes: 

Una niüa, hija de José Oortijo y Oli
va Rubín, siendo apalrinada por los jó
venes Indalecio Cuenca y la señorita 
Rosa Cuenca, imponiéndole a la nueva 
cristiana el nombre de Maria-Rosa-Ce-
lia. 

* « e 
Otra niña, hija de Julián Cosío y Con

cepción Pérez, siendo apadrinada por el 
joven Ramonin Abascal y Luisa Cosío, 
poniéndole por nombre María Lulea. 

* » » 
Un niño, hijo de Laureano Gutiérrez 

y Emilia Cortines. Fueron sus padrinos 
Ramonin Abascal y Lola Gutiérrez. 

A todos les deseamos prosperidades. 

E l buen tiempo se cansa lue^o. 

Hemos tenido una temporada muy 
buena; unos días de calor bastante so 
focantes para el mes de febrero, los 
cuales los agricultores de esta comarca 
les han aprovechado para roturar sus 
tierras; pero no le? áejO terminar u r a 
capa de nieve bastante espesa que hoy 
apareció sobre el campo, que de impro
viso anoche cayó.—C. 

Ni mejores ni peores, sino las 

ú n i c a s realmente eficaces para 

oalmar la tes son las PASTI

L L A S C R E S P O . 

M A T A P O R Q U E R A 
L A V E R D A D SOBRE 
SUCESO 

UN 

C O S I O 
L A N I E V E 

E n la mañana del lunes se presentó 
un panorama muy triste para en cttoa 
pueblos ai ver por tercera-vez los cam
pos cubiertos de nieve, pues tiene una 
altura de cincuenta ceñtnuetroa en este 
pueblo, dándose el caso de subir el co
cho correo con dirección a Tiuiaiica 
don tuvo que queaarsa bloqueado con 
más de un metro de nieve. ¡Seguidamen
te eahó otro coche de Pesuóa en auxi
lio, pero fué inútil por la mucha canti
dad de nieve que se acumulaoa en el 
radiador Ueganao al extremo de no po
der circular ni para un lado ni para otro 
y a fuerza de trabajos pudo regresar a 
las siete de la tarde, empleando deade 
Cosío al monte de, Trancos, que hay 
cuau-o kilómetros, nueve horas, dándose 
el caso de estar varios viajeros, entre 
ellos uno de San Sebastián de Gara-
bondal, que urgentemente tenia que pre
sentarse en Santander el día 27, de lo 
cual se lamentaba de no poder presen
tarse en su destino. 

Pues no digamos nada del lamentable 
estado de los ganaderos, dándose el ca
so de no tener hierba y en algunos si
tios como en la cabanas no poder sol
tar sus ganados a beber agua, teniendo 
que salir varias cuadrillas de hombres 
en auxilio de los pastores, pues uno de 
ellos tuvo que pedir socorro porque sus 
ganados quedaban completamente es
tancados sin poder moverlos. 

Como el temporal sigue con toda fuer
za, tendremos que lamentar bastantes 
bujas en el ganado y sobre todo en el 
lanar. (Según dice el tío Santiago las 
heladas de febrero para marzo o para 
luego), como refrán antiguo vemos que 
es cierto. Bien dicen que el consejo el 

. del viejo.-COS Y YO. 

V A L L E D E I R A S 

SAN P A N T A L E O N 

D E SÜCIEDA 

Tras de una larga y felicísima ex
cursión, en viaje de novios, han regre
sado a este pueblo los distinguidos se-
ñeres de la Maza (don Cariosa quie
nes después de permanecer aquí unos 
días al lado de su muy queriua familia, 
fe trasladarán a Santoña, en cuya bo
nita e industriosa villa fijarán su defi
nitiva residencia. 

Bien venidos y muchas prosperidades 
y venturas en la nueva vida que aca
tan de emprender. 

L A N I E V E A XA VISTA 

Después de unos días bonancibles y 
de un sol conforU.dor, que han venido 
a compensamos, siquiera en muy pe
queña parte, de la larga temporada de 
lluvias, frío y nieve, de tal intensidad, 
que las personas de irás edad no re
cuerdan otra parecida, y cuando ya 
creiamus, con cierto fundamento, estar 
libres por este año de tales crudezas y 
rigores, vuelve ahora la nieve a visi-

'tarnos y en la mañana del martes, lo 
rnismo en las alturas que en el llano, 
'iparecló e¿te risueño ualle envuelto en 
una tún>ca de Inusitada blancura. 

Esto, como ea natural, visne a au
mentar la grave situación dsl vecim'.a-
rio, pues agotaua ya la cosechiv de hier
ba en la mayoría d^ los hogares, y no 
pudiendo los ganados aprovecharse del 
pasto de los prados, ni do loa "verdes" 
de las tierras, tienen los ganaderos que 
aacriflearse y adquirir k a piensos, a 
pesar d'.- su grande carestía, con el fin 
de obtener algún rendimiento más de 
leche y evitar que el ganado te extenúe 
o perezca por falta de alimentación. 

Quiera Dios, pues, que 'tan anómala 
y crítica situación cese cuanto antes, 
ya que el buen tiempo e.- el tínico que 
puede contrarrestarla y pcrmllir que loa 
labradores se dediquen a la*' labores 
preparatorias de la siembra,-C. 

E n L A VOZ D E C A N T A B R I A del 
pasado dia 18 del actual, número 2.813. 
so publicó sin ñrma (aunque nos cons
ta que no fué autor el corresponsal de 
este puebloj lo siguiente: 

«Da a luz en una sala de espera.— 
Dicen de Mataporquera que en la ma
drugada del dia 16 del actual llegó por 
el ferrocarril de L a Robla un matrimo 
nio de traunseuntes e indigentes, com
puesto por David González y María Ló
pez. El la , que se encontraba en avan
zado periodo de gestación, sufrió los 
dolores propios del caso, y en aquolioe 
instantes se demandó el auxilio de la 
Junta Administrativa del pueblo para 
que socorriese a la que se encontraba 
en vísperas de alumbramiento; pero la 
misma, compuesta por elementos afilia
dos al partido socialista, dió una nega
tiva un tanto confusa, aduciendo que 
no tenia por qué prestar tal servicio. 

E n vista de esta negativa, el jefe de 
la estación, don Saturnino Millán, dan
do muestras de humanidad, d.spuao que 
la mencionada señera quedase instala
da en la sala de espera mientras él pro
curaba hallar un lugar donde acomo
darla. 

E n estas diligencias, Maria dió a luz 
en la sala de espera, y gracias a la 
caridad de los señores Hijos de x^rao-
cisco González, se consiguió que, tan
to la parturienta como el recién naci
do, quedaran instalados en casa de los 
miamos. 

E l hecho, al sor conocido por el ve
cindario, produjo la natural indlgna-
cinó contra los que integran la Junta 
Administrativa del pueblo, que negaren 
toda clase de asistencia haciendo alardo 
de un sentimiento Inhumano, y, en cam
bio, todo se volvieron alabanzas hacía 
la actitud y desprendí miento adoptados 
por el jefe de la estación, señor Mi
llán, y señores Hijos de don Francisco 
González.;» 

Ahora, para que cada uno quede en 
el lugar que le corresponde, séanos per
mitido rebatir con toda clase de prue
bas las insidias lanzadas contra la Jun
ta Administrativa de este pueblo; en 
primer lugar, el matrimonio en cues-
tión no llegó a este pueblo por el ferro-
¿arril de L a Robla en la madrugada ctel 
día 16, por la sencilla razón de que a 
Mataporquera, por vía Robla, no llefra 
ningún tren de madrugada, y sí llega
ron el día 15, en el correo de las trece 
horas. 

Como la sala de espera no reúne 
condiciones para pasar la noche (care
c í hasta de estufa en este clima tan 
delicioso), el señor jefe de la estación, 
don Saturnino Millán, permitió que el 
matrimonio y dos hijos de éste de cor
ta edad se- alojasen en el cuarto de 
agentes, ignorando dicho señor un alum
bramiento tan próximo—cómo lo iba a 
saber él, si la Interesada no había sen
tido los síntomas precursores—; reti
rándose este señor de la estación por 
haber terminado el servicio, y pasando 
a reemplazarle el jefe de noche, señ^r 
Jiménez. 

Serian las cuatro de la madrugada 
del día 16, cuando se presentó en la 
oficina del Jefe el marido viajero, requi
riendo los servicios de una comadrona. 
E i señor Jiménez y el vocal de la Jun-

L O S C O R R A L E S D E B U E L N A 

a media noche, con el disgusto y 
que le o b ü g ó a regresar a su cusa 
perjuicios correspondientes. 

NOTAS MUNiCíPALES 

D r . S O L I S C A G I G A L 
Por oposición, de la lucha ofleal 
contra las enfermedades venéreas 

y de la piel. 
CONSULTA de 11 a 1 y de 4 a 7 

— PUNTIDA, 8, i.» _ 

A la s e s i ó n celebrada el día 5í4, y 
que fué presidida por el s e ñ o r alcal
de, asistieron todos los capital.u es. 
No hay necesidad, por tanto, do ve-
rificar la subsidiaria, coiuu ouu lie-
cueucia ocurre por falta de n ú m e r o . 
E l que no asiste a lus sesiones es el 
ciudadano vecino, al que, por lo 
visto, le tiene s iu cuidado todo lo 
que se discute y acuerda dentro de 
la Casa Consistorial . 

De la s e s i ó n anterior quedó pen
diente do r e s o l u c i ó n el nombra
miento de secretario interino, jl asi 
ha quedado hasta una próx ima, por
que algunos concejales que no ha
bían asistido a aqué l la manifesta
ron que, como ignoraban que se iba 
a tratar de ese asunto, necesitaban 
estudiarlo antes de que se tomara 
acuerdo definitivo. 

Instancia de don Miguel Monje, 
dé L a s Heras, solicitando permiso 
para colocar un quiosco en L a Pe
lada (aldea), para vender cbuiros 
y fruta. Pasa a informe de la Co
m i s i ó n correspondiente. 

Se da lectura al presupuesto pre
sentado por don N. Cuevas para la 
c o n s t r u c c i ó n de una tejavana, pró
xima al Matadero, con destino a 
chamuscar cerdos y otros servicios, 
por pesetas 992. 

E l alcalde de Reinosa manda una 
especie de circular invitando, al pa
recer, a todos los Ayuntamientos 
de E s p a ñ a para que, colectivamen
te, se formule algo as í como una 
protesta contra el Gobierno, porque 
su or i en tac ión po l í t i ca no es del 
agrado del s e ñ o r T r u j l l l o . Entera
dos. 

Se concede un socorro de 25 pe
setas a la viuda de Seraf ín Careaga. 

E l médico titular informa de que 
la casa construida por don Manuel 
Ceballos en la aldea reúne condicio
nes para .ser habitada, aunque al
guien cree lo contrario. E s e requisi
to no se l lenó oportunamente por 
h a b é r s e l e olvidado al propie'ario el 
avisar el t é r m i n o de la obra. 

Se acuerda conceder a la s e ñ o r a 
viuda de don Alfredo García , digno 
secretario que fué de la C o r p o a -
ción, la p e n s i ó n que le corresponda, 
s e g ú n dispone el Estatuto, por ha
ber ejercido el cargo durante m á s 
de veinte af íos . 

A un escrito del comandante del 
puesto de la Guardia civil, pregun
tando por qué no se estampa el se
llo de "Beneficencia" en las recelas 
que han de despachar las farmacias 
para las familias de los guardias. 
Se acuerda contestar que no se po
ne, sencillamente, porque no figu
ran en el padrón correspondienle. 

L a Casa del Pueblo solicita se le 
conceda determinado peda/.c de te
rreno para ampliar su edificio so
cial . L a Comis ión correspondiente 
d e t e r m i n a r á . 

Se discute ampliamente acerca d^l 
procedimiento que ha de empleuise 
para el arreglo de la carretera que 
por Nogalejas conduce a Lobado, y 
que se halla, en verdad, intransita
ble. Se e s t u d i a r á la f ó r m u l a m á s 
conveniente. 

E l s e ñ o r Sendlno propone que se 
hagan de mayor capacidad los po
zos que recogen las aguas de las 
fuentes púb l i cas situadas en las in
mediaciones del cuartel de la (iuar-
dia civil y calle de D. Campuzano. 
E l coste de cada uno ser ía de 95 pe
setas. 

E l s e ñ o r Ugarte manifiesta que 
renuncia a los cargos que ocupa en 
las Comisiones; p e r o so le indica 
por otros companeros que no pue
de a d m i t í r s e l e , pues si todos hicie
ran lo mismo, quedar ían desatendi
das las obligaciones que todos es
tán obligados a cumplir en in terés 
del vecindario. 

E l s e ñ o r Ugarte, al advertirle otro 
concejal que podr ía i m p o n é r s e l e 
una s a n c i ó n , se ratifica en su re
nuncia, a ñ a d i e n d o que, como dueño 
de su persona, puede hacer lo que 

" C í N E " SONORO 

L a Empresa Pifiar, propietaria 
del "ciue" Hispania, se halla ocu
pada en su ins ta lac ión , y en nieve 
uará comienzo este moderno espec
t á c u l o . , 

Deseamos que el amigo Pinar od-
tenga el proxecho que merece su 
plausible iniciativa, a la que, s in du
da, ha de corresponder el públ ico 
uliciouado al s é p t i m o arle . 

L I S T A S E L E C T O R A L E S 

P r ó x i m o el termino del plazo con
cedido por la oficina de E s t a d í s t i c a 
para solicitar la inc lus ión dd los 
que se consideren con derecho a 
ella, conviene l lamar la a tenc ión de 
los vecinos que, por apat ía , no hu
yan hecho las gestiones debidas, 
con el fin de que se apresuren a ha
cerlo. 

Bueno será advertir que el ! echo 
de residir aquí habitualmente por 
obligaciones del ti abajo no da de
recho a la inc lus ión en las listas, y 
hacemos la advertencia porque qui
zá algunos, por una mala interpre
tac ión , estimen que pueden votar 
en Los Corrales, siendo as í que, 
figurando como vecinos de ayunta
mientos l i m í t r o f e s — S a n Fel ices , 
Molledo, Caries , etc.—, es all í don
de ú n i c a m e n t e pueden ejercer el de
recho al sufragio, jVotar en dos si
tios, no!—O. 

V A L t E D E S O B A 
H E R A D A 

OTRA NEVADA 

Desde el lunes está nevando copio
samente amenté alcanzando la altura 
más do cincuenta centimetroi en geno-
ral. E l puerto de Los TornJ» se ha ce
rrado al paso, estando incomunicado^ 
con la proviuca de .Burgos. 

Este año con tanta nieve como ha 
caído se está y,, acabando la ceba pora 
el ganado, y el que lo ha vendido lo 
na cedido al precio que ha querido, 
MIM es mucha la escasez de hierba que 
hay en estos alrededore8.; Todavía tstá 
nevando a todo nevar y sin muestias 
de que escampe. 

L A S "MARZAS" 

Mal tiempo han teoirlo este año los 
jóvenes para Ir cantando las "marzas" 
ppr los pueblos, pues por la cantidad 
de nieve que ha caldo no han pasado 
por ésias nada más que dos cuadrillas 
de marceros de Fresnedo, jóvenes de 
buen humor que se proponen andar hoy 
medio valle secano cantando las "mar
zas". Otras veces han pasado por és
tas muchas cuadrillas, pero este año 
no han salido ni los del pueblo, por el 
mal tiempo reinante. 

Jóvenes de Fresnedo: que os dure 
mucho el buen bumor. Que e lo prin
cipal, después de la salud.—C. 

2 D E MARZO D E tSs^ 

C A S T I L L O 

A M P U E R O 

" S ó l o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

* 
Miles de personas curadas de 

e s t ó m a g o 
dicen asi del 

del Dr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

ta Administrativa, don Epifanio Orte
ga, que a esa hora presLaoa sus servi
cios como empleado del ferrocarril, acu
dieron, con la urgencia que el caso re
quería, al local que ocupaba la partu
rienta, y en vista de su estado, el se
ñor Ortega, vocal de la Junta, tan vil
mente calumniada, corrió a casa del 
médico, faltándole tiempo a este señor ¡le plazca. Se acuerda que siga como 
para acudir a prestar sus servicios. i hasta ahora, d i s p e n s á n d o l e de cier-

Con ésto queda demostrado que el l tos ^abajos , propios de persunus 
jefe, don Saturnino Millán, y los seño- de menor edad. 
rea Hijos de Francisco González, ni E1 ™ s m o concejal pregunta en 
prestaron ninguna clase de asistenta . ^ 6 1es,ado f6,^1'11 61 ,asunto f* 
ni tuvieron siquiera conocimiento üel,fuei}(;e que había de colocarse en el 
hecho hasta las ocho de la mañana, en Puebl0 de Co0' y c0!nJ0 djversas 
que otro vocal y un concejal del Ayun- causas no se ha podido estudiar, se 
tamiento se personaron en el lugar del acuerda ver .-obre el terreno lo que 
suceso, ofreciendo este último una ha- condene nacer, 
bitación de su casa, y una señora dzl r Se discute sobre el lavadero de 
pueblo, llamada doña Julia Lasuen. Lombora, c u e s t i ó n en la que el se-
ofreció una cama, y en este momento n0F. gobernador se ha inhibido, pol
en que iba a ser trasladada fué cuan- estimar que debe ventilarse en el 
do doña Consuelo González y su e spo- | JuzPdo municipal. Se acuerda re

dueños de la fonda de la esLación, ^ ^ u n a Memoria de todos los 
antecedentes del asunto y remit ír
sela al s e ñ o r gobernador para que 
resuelva en definitiva. 

E l s e ñ o r alcalde solicita permiso 
por tiempo ilimitado, y se acuerda 
c o n c e d é r s e l e , lamentando la Corpo
ración verse privada de su activo 
concurso. 

Se acuerda autorizar al contratis
ta de las obras de las escuelas para 
que extraiga piedra del r ío Besaya. 
aguas arriba del puente llenero, en 
las condiciones que determinan los 
anteriores acuerdos municipales. 

so, 
compadecidos del triste cuadro, decidie
ron llevarla a su casa. 

JLo de que este hecho produjera gren 
inuignacion contra la joma Aunun-s-
trativa es completamente talso, como 
se demuestra con lo anteriormente ex' 
puesto; pero el autor del suelto publi
cado en L A VOZ D E CANTABKaA, y 
que arriba reproducimos, en su deseo 
üo ensalzar mas y más el ra^go de Jos 
señores propietarios de la fonda, no va
ciló en falsear la verdad calummantíu 
a la referida Junta, creyendo segura
mente que así resaltaba más el hecho 
filantrópico. 

Fáltanos saber ahora si el autor del 
referido articulo es parte interesadn. 
¡Sería un caso verdaderamente gracio
so! Pero, sea quien fuere (que todo se 
sabe con el tiempo), le anticipamos que 
si tuviera algo de eso que llamamos 
sentido común, no se le hubiera ocurri
do hacer bandera política de un asun
to de esta índole, pues los miembros 
ds Junta Administrativa, como tales, 
ni tienen Ideología ni pueden hacer po
lítica dentro de la misma. 

E l presidente interino el día del su
ceso: Agustín Martínez. 

IMPRESOS D E TODAS C L A S E S i i± 

H A C E N SIN LOS T A L L E R E S D E LA 

"EDITOPI A L WONTAmCSA." -

P E ñ A C A S T Í L L O 

AVISO A L O S DUEÑOS D E 
" A U T O S " 

Nos permitimos advertir a los ve
cinos de aquí poseedores de auto
m ó v i l e s , que s i para sus asuntos 
tienen necesidad de ir a Torreluve-
ga, tengan cuidado, mientras hacen 
sus compras o visitas, de no dejar 
el coche en el paraje de Saro, pues 
a un amigo nuestro, que el pasado 
domingo dejó el "auto", confiado, 
en el citado sitio, le pincharon fres 
ruedas del roche y le desinflaron la 
que llevaba, de repuesto, "gracia" 

D E S O C I E D A D 

Se encuentra muy mejorado de la 
l e s ión que sufre en un brazo el 
buen deportista y estimado conve
cino Nicasio Noriega, arbitro de la 
F e d e r a c i ó n Cántabra. 

Hacemos votos por su pronto y 
total restablecimiento. 

N A T A L I C I O 

E n el barrio de Camarreal ha da
do a luz un precioso n i ñ o la s e ñ o r a 
d o ñ a Rosario L l a t a , esposa de nues
tro buen amigo don Julio L l a t a . 

Reciban los felices p a p á s del re
cién nacido nuestra enhorabue
n a . — C . 

V A L L E D E 
C A B U E R N Í G A 

C A R R E T E R A . CORTADA 

L a carretera que une este valle con 
Cabezón de la Sal, se encuentra corla
da, por un argallo, en el kilómetro 1L 
en su mitad a la entrada del pueblo de 
Sopeña, motivado por la lluvia torren
cial del pasado lunes, en cuya noche se 
efectuó el corrimiento de tierras y pie
dras que forman el obstáculc. sin que, 
a petar del tiempo transcurrido, se haya 
procurado dar paso por la Jefatura de 
Obras publicas de la provincia, que ya 
tendrá conocimiento del coste de la ca
rretera por sus subordinados, teniendo 
el correo y otros vehículos que entrar 
por un camino vecinal que conduce al 
pueblo de Sopeña para pasar a los pue
blos del valle, no pudiendo hacerlo los 
camiones dedicados al transporto y re
cogida de leché en estos puebloa 

ANGUSTIOSO SITUACION 

Como continúa el temporal de nieves, 
los ganaderos se encuentran en una sl-
tuocion muy critica por la falta de ali
mento para el ganado, sobre todo en el 
Ayuntamiento de Los Tojos, donde se 
están muriendo los animales por falta 
de alirm-nto, habiendo ganadero que ha 
pagado por dos carros de hlerb*. do«-
c.entas pesetas. —c. 

UNA M U E R T E S E N T I D A 

Inopinadamente, cuando no existia 
signo alguno que acusara una muer^j 
a breve plazo, cuando todo era salud y 
fortaleza, ha pasado a mejor vida el 
niño del barrio de Marrón, Aurelio Cía-
ramunt, de 13 años, produciendo este 
rapidísimo desenlace la Impresión de 
dolor en este vecindario que el lecto--
podrá imponerse. 

Hablamos visto en nuestra escuela al 
pobre niño el r-ábado último, y ayer, 
martes, a las cuatro, era ya cadáver. 
¡Qué pena! ¡Tan bueno y cariñoso como 
era el pobre Aurelio! Dics le haya co
gido en gracia. 

Esta tarde se ha verificado la con-
(jftyccUSn los mortales restos de' des-
vont.urado niño al cementerio de Ma
rrón, acudiendo el cortólo infinidad de 
ner.'onas y los compañeros de esta gra-
(5uád¿, donde estudiaba, en imponente 
manifestación de duelo. 

A la ¿fríbulafla fanilla del finado da
mos el mí5? profundo pésame por IB 
horrible d^erracia.—C. 

NATALICIO 

Con toda felicidad ha dado a luz 
una hermosa niña doña Ramona Gar
cía, esposa de nu stro particular ami
go don Manuel Lavin. Madre e hija 
siguen en buen estado. 

Nuestra cordial felicitación a l dis
tinguido matrimonio. 

SOCir.DAO 

A prepararse para las próximas 
oposiciones a Hacienda ha salido pa
ra Madrid el conocido joven Manuel 
Arrale Ortiz. 

PROCLAMADOS 

Lo fueron el domingo últ imo en la 
parroquia, por piimera vez, los jó
venes Dolores Pérez González y An 
tonio García Abascal. 

Enhorabu.na. 

UN BAUTIZO 

Coa el nombre de María Soledad se 
hizo cristiana el lunes uitimo una ni
ña hija de don Gregorio Núñez y do
ña Angeles Kiyas. 

Felicidades. 

PARA LA FUNCION DE MA
ÑANA 

Se vienen haciendo grandes prepa
rativos para la función bguéfica que 
parq, mañana , sábado, viene ensayan
do el Cuadro artístico de la villa. 

Hoy hemos visto anuncios en sitios 
públicos para que la taquilla respon 
da, como así lo esperamos, al esfuer
zo de los abnegados jóvenes. 

L a función será a las diez de la 
noche, en el Gran Cinema.—C. 

L A C A V A D A 

E l sábado, a las ocho y media de 
la noche, y el domingo, a las cuatro 
y media de la larde, se pondrá en 
escena en el Salón Pradera la pre
ciosa función titulada «El refugio-), 
de Muñoz Seca, pur el cuadro artís
tico de la localidad. 

Dadas las condiciones artísticas ex
traordinarias de las juventudes, de
mos radas en otras ocasiones, no du
damos que obtengan en ésla un ver
dadero éxito, que desde luego antici
pamos. 

L a animación es extraordinaria, y 
lo demuesira el gran pedido de lo
calidades solicitadas de los pueblos 
limítrofes. 

D E OBRAS 

E l 21 pasado tuvo lugar en el salón 
de sesiones del Ayuntamiento la su
basta de 5.0 metros de grava para 
la reparadón de caminos vecinales, 
que fueron adjudicados a don Abe
lardo Pacheco en la cantidad de pe
setas 5.876; como asimismo la cons
trucción de un puente de cemento ar
mado sobre el río Cabadal, en el ba
rrio de Arriba, adjudicado a don R a 
món Sotorrío en la cantidad de pe
setas 3.645'05. 

E l Ayuntamiento tiene en proyecto 
vanas obras más, que irá ejecutando 
con lo que resolverá en parte el paro 
obrero en la localidad.—N. 

E l pasado sál 
la anciana .doña M a t ¡ Y ^ de , . 
viuda de Vdasco. t ^ L S 

A la c o n d i c i ó n del , . 
tuvo lugar el don.¡.f' -"Uve. 
meroso publicu, con5. ! ^ ' - ü d ^ 
verdadera n . a n l f . ^ ^ 
que se despidió en el ue o 

A sus atribulados h n 6 0 ^ 
y i e h p a ; lujos p o l í u * 1 ^ , ^ 
bnnos y d e m á s pariem!' meto>-' 
a c o m p a ñ a m o s en ei n^f, >' 
que les embarga pD? V 
pérdida.—Rufl . v r «Mí s, • 

Ipton 

Nuestra colección'dri;.-
ras modernas lease J0"'"-
elección de uno ¿ f t la 

1 aiustada. * ía '"en 
Monturas díséftí(|a8 
ciaimente para nifio* „ ,:-Pf' 
ritas. 8»«eno-

P Ü N K T A L ZEISS 
Aseare una viata mtaii 
montando cristales de orim. 
ra cahdad. Crls,a,eS ¿ ' J ; 
les de las meiores marcas 
Depósito Punkiol Zeizz. 

TECNICO ESPECIALIZADO 

/ a m o t 
SAN FRANCISCO, 15 

Teléfc 

A PROPOSITO DE LAS CO
SAS Q U E UNO L E E 

1 dlúeii 

E n estos días he leído las declara
ciones que han hecho los aviadores se
ñores L a Cierva y don Juao ?om\¡ü. t.. 
Con ese motivo me han hecho recor \ \ 
dar cosas mías, y una de ellaa es la 3 a laa Coi 
siguiente. Cuando los americanos tuvif- ?}m¡sma 
ron la guerra con nosotros, se dijoj ' 
se publicó que los americanos iban í 
bombardear los puertos españoles. ío, 
en aquella sazón, estaba desempefianlo 
el cargo de sobrestante del arquitecto 
provincial y diocesano de esta provlii-
cia; por consiguiente, yo tenia obliga
ción de saber dibujar algo, y se me 
ocurrió proyectar un globo, para n 
era posible, defendernos en formas i»-
sitivas; cuando ya lo tenia hecho y» 
Iba a comunicar al Gobierno, se W 
la paz en París. Después no quise« 
cir nada. . 

Y a , tiempo andando, en los prim^ 
años de este siglo, empezó a pone"? ' 
práctica y en explotación la avia 
V ya en apieüa sazón yo tenía n" 
sidencia en San Sebastián. Como â  
en Guipúzcoa, fué en donde se 
los primeros aviones, hubo eii 
potac ión linos amigos que se p (, 
de acuerdo para hacer un 
entre esos amigos habír un « 
que era mi jefe. Entonces, éste ra1 

A Cl 
El dia 2 

* puerto 
** y tajo, 

«Creo que tiene usf-ed un Pr°Lé(yi& 
cho de un aparato», y le co;V "#» 
si tenía tal aparado, pero Q"' ffe 
que con nadie, para "evf'0 *ierBo, o1* 
pondría de acuerdo con el ^ 
fué para quien yo le V^y. ¿^•¡ 
como ya no hizo t*"*'a íotT™o 
te, le dije, es Vorque loteng ^ 
casa y clibujado en papel 

Sin e«-bargo de lo ya eXr- ^ 
bí al ministro de Fomento « 1 ^ 
ees lo era don Rafael fase1 ctr 
modelo), el cual, después ae ^ g 
da clase de explicaciones, » ^ ^ 
para los Inventores españoles g. » 
ningún presupuesto. P6™ qsUtra ^ 
creía conveniente para ^ f ^ a j 
que él procurarla / f ^ o . ^ í -
vención para llevarlo a j a dr 
testé queP quedaba ¿^diente' \ ^ 
do a él. pero * 1 
nuestra España eran nte 6n. 8gí * 
que no quería tai tramite ^ 
tan nuestros Gobiernos a i ^ e T 
yectan alguna cosa tiui 
nación. ponibo ^ 

Tiene ra .én don J u a m ^ , ^ 
tro paisano), que de ^ ^ 
años y gastándose^ dm^ 

Esmerados Impresos en la 

C D I T O B I A L M ' J W T A R E S A 
Maroot Llnazasoro, l » . Teléfono 16-M. 

lengo no ha CODSe°'gseta. . 
Gobiernos ni una ^ V ^ s p a f i a -s-t ( 
mos en España. Si % & 
gún inventor tevorteni , . 
f explotarlo al es* ffi 

Si todos fuéramos ^ ^ 
Vasconia, seríamos i * * ^ p * ^ * 
naciones. Yo soy ^oD v c i » ^ i ^ 
vivi con los vascongaa^ ^ ^ 
y debido a eso podía f ¿ ^ r * * * / 
notables de r * ? 1 ™ ^ * * ' 
vínolas, modelo de " o, £ honradez y de patriotismyeC^y j 

E l aparato < i u e J ^ p o ^ ^ 
servo los planos, se c o ^ c o j ^ j f 
bo. Alas movibles hél^ de ^ ^ 
quilla, con un 1 ? * ^ b í i ^ 
Con este s a l v a v i d a s . ^ bflc* 

: 

juede 
ra se ahoga nadie; P ^ 

r 
ptor ' 1934. 

escala que se 
do para aplicar la eS^t \ i \o 

Víc tor del 1 
Somo, febrero de 

• * 
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C o m p a ñ í a 

^(^XADOKES D E A Z U C A R E S , CACAOS, 
C A F E S , CAJSELAS 

. detall: Principales tiendas de ultramarinos. 
^ J s de 1 kg-. kS- y i ' * kg., y holsas de 1.000. 

600, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

HUIOLUZ 

vista pjrfed 
ales de pnnn-
siales pumuj. 
'ores maree» 
ial Zeizi. 

ALIÚÍi 

1 DE LAS CO-
I LEE 

do las declara-
>s aviadores ¡¡e-
3 Juan ?ombü. 
,n hecho kcot-
de eüw es ia 

nericanos Uivlf-
)tros, se 
arícanos iban 
i españoles. \ 
i desempeñan 
> del arquitecK 
de esta provto-
ro tenia 
algo, y se tcf 

i globo, para f! 
i en formas m-
enia hecho y 
íbierno, se 
es no quise 

en los pri»6" 
zó a ponersê  
ión la avlao'* 
yo tenia mi J" 
:ián. Como ¿ 
ionde se ^ 
hubo en 

que se pu^ 
un ^ 

t un 
>S, é s t e * 
an prov^1 
le cont» 
pero quft 
rarlo a 
el Gobler"0' 

^ r í 
lo tengo 
pel-tela- « 
expuesto-^. 

-S t e S 

ro que 
nuestra '^y 
hacer ^ 

^ ^ d i e ^ » 

g e 
1^1111,2, d«tris di Correos 
T e l é f o n o 2 8 - 3 4 

***** 

Atamán te \ 
mo-Espano las ! 

es un aparato práctico, sen 
oi)!o, econírmico, que 'ava 
la ropa con Jabón y hace 
innecesario el empleo de 
la pala, del cepillo y de iá 
lejía, que tanto quema la 
ropa y la destruye. Aho
rra tiempo y dinero, hace 
doble trabajo que la mejor 
lavandera con la mitad de 

tiempo. 
Solicite una demostración 
a su representante por 
Santander y su provincia: 
M A N U E L C A S T E L L A N O S 
Paseo de Pereda, 21. Sa'ón 

Exposición.—Tel. 10-73 
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Con servicio moderno del 
más refinado gusto. 

GRAN HÜTEL-(: A Fiu-
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E K K E Z 
Casa especializada en 
bant^ietes, luuchs y tés, 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Baca
lao a la Vizcaína. 

• 

• 

L A S M A N U F A C T U R A S D E 

I M P E R M E A B L E S B R I C K 
ANTES DE PROCEDER AL CIERRE DEL 

LOCAL PARA HACER LAS OBRAS 

R E G A L A P O R 1 , 5 0 P E S E T A S 

I M P E R M E A B L E S C O N C A P U C H A 

C O M O P R O P A G A N D A 
SOLO POR UNOS DIAS, LOS ULTiMOS 

DE GANGAS 
40 POR 100 DE SACRIFICIO EN TODOS 

LOS DEMAS ARTICULOS 

E L R E G A L O C O M I E N Z A E L D I A 3 , 

A L A S 1 0 D E L A M A ñ A N A 

A N V F A C 7 U R A S D E 

R l B © R A , T e l é f o n o 2 2 8 3 

w a r r i i e s 

íA las Compañías de los 

Eos redama BIOS 
'ierón, núrau 15. A u ú n c i e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

A C e n t r o y S u d A m é r c a 
E L DIA 9 D E MARZO 

S A L D R A D E L P U E R T O D E 
S A N T A N D E R 

la modernísima motonave de doble hélice 

m 

El «Ha 23 de MARZO próximo saldrá 
Putrto de S A M ' A N D E K la moder 
y 'dJom mi)t<innve de doble héUce 

¡•«"landc cofa» y pa»o|efO» dm 

QnQ# V e r o C r u i y T a m p k o 

HOPPt felefono. 13-02. felegramas C O M P A Ñ I A . Pereda Paseo de Agente» en S A N T A N D E R 3 H O P P E > 
• 

•«mlHandc coreo y gwttmtm 4» tnmiwm. 
togundo « Cío» 4» t rHiten ••<•« 
B a r b a d o » . Trinidad, L o G u a i r a 
P u e r í o Cabe l la , Curasao , Puerto 
Colombia, C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l . 
Puerto l i m ó n y Puerto Barrios 

* M r*gre»c lora »teato «n •> ouorre f SANtAMOII 

¡A R O M A ! ¡ A R O M A ! 
Visitando Franela, Soixa o Italia en un magnífic o 
«autocar», o los que sean precisos, de la C. A. V. 
Máxima garantí* de esta entidad, encargada del trans- | 
norte, y on éxito seguro de organíeacióa por la larga 
experiencia de Viajes Cafranga en esta clase de ex-

cursiones colectivas. 
Inscripciones e Informes: «\Tajee Cafranga», Gran Vía, 
6, Bilbao, y Avda. de la Libertad, 16, San Sebastiái . 

VAPORES CORREOS ESPAñOLES | 

D E L A 

L I N E A MEJICO CUBA 
S A L I D A S F I J A S ÜE SANTANDER 

(SALVO CONTINGENCIAS) 
Vapor «HABANAx: E l día 25 de marzo. 
Vapor «CRISTOBAL COLON»: E l «Jla 25 de abril. 
Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des
tino a HABANA y V E R A C R I i ' / . Esto» buqnes dispo-
neü de camarotes le cuatro literas y comedores para 

emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N 3.- CLAStfi ORDINARIA 
Para HABANA. . Ptas. 635, mas :i0-50 de Impuestos. 

Total, 562.50. 
Para VERACRÜZ Ptas. 585. mas ÍT-6H de impuestos. 

Total, 602-50. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 

V E N E Z U E L A Y COLOMBIA 
E l V E I N T E de marzo saldrá de Barcelona el vapor 

«MARQUES D E COMILIAS» 
adraitendo pasajeros de todas clases y 'íarga con des
tino a SAN J U A N D E P U E R T O ' I C O . L A GUAV-
RA, P U E R T O C A B E L L O . C U R A C A O P U E R T O CO

LOMBIA v (TRISTOBAL. 
Las condiciones y trato de que disfruta el pasaje se 
mantienen a la altnra tradicional de la Compaflfa. 
También tiene establecida esta ^omnaflfa una red de 
servicios combinados ara los princlnales nuertos del 

mnndo, servidos por Hreas rp<»nlarps. 
Para más informes y cmirtlo'nfps ^̂ -̂ o•̂ «JP a sus 

Ag-entes en Santander: 
SEÑORES HT 'O D E ANOEl , FIHM^ '/ • ' "-MFAÑIA 

Paseo de Pereda, nfimero Rfi 
Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ» 

I 
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V a p o r e s C o r r e o s Españo le s 

S E R V I C I O S RAPIOuS Y R E G U L A R E S PARA PA- % 
S A J E Y CARGA E N T R E ESPAÑA Y ULTRAMAR t 

L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA Y MEJICO % 
Doce expediciones anuales, saliendo de Bilbao y San
tander el 25, de Gljón el 26 y de Cor uña el 27 de 

cada mes, para Habana y Verflcroz. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A PUERTO RICO 

VENEZUELA-COLOMBIA Y PANAMA 
Doce expediciones «males, saliendo de Barcelona el 
20, de Valencia el 2i, ¡Je Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada me», para Canarias, San Juan de Puerto 
Rico, Santo Domingo (fao.), L a Guayra, Puerto Ca

bello, Curacao, Puerto Colombia y Cristóbal 

SERVICIOS D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA Y ME
JICO Y D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - Y O R K 
Y CENTRO A M E R I C A 

Una expedición cada dos meses, saliendo de Barce
lona el 16, ie Tarragona (fao.) el 16, do Valencia el 
17, de Alicante (fac.) el 17, de Málaga el 18 y de 
Cádiz el 20, para Bilbao, Santander, Gijón, Coruña, 

Habana y Voraoruz. 
A L T E R N A D A CON 
Una expedición cada dos meses, saliendo d© Barce
lona el 16, de Tarragona (fac.) el 16, de Valencia e] 
17, de Alicante (fac.) el 18, de Málaga el 19, de Cá
diz el 20 y de Vlgo (fac.) el 22, para New - York, 
Habana, Puerto Barrios, Puerto Limón y Cristóbal. 
S E R V I C I O TIPO GRAN H O T E L - T . S. H . - ORQUESTA 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje 
»© mantienen a la altura tradicional -Je Ea Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red do 
servicios combinados para los principales puertos df! 

mundo, servidos por líneas regulares. 
Para Informes, en las oficinas de la Compañía, Piara £ 

de Medlnacell, 8, Barcelona, y a sus Agentes. 
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A N U M C 1 0 P O P U L A 

inter^^. T 
taci6n:8V 

il pa^ 

e tieI1 

í f t 0 una v e z Y 
N i , ^ F E K E N ü l A . 

tío & 
iñés 

ribir 

e esta dtun 
precio reduci-
Pale.-erá 

[jara 
ibisino con-

11 Ig" y "hs.-ryp ta 

E V ' ¡ ¿ ^ K S M . A T . 
i s 'ol^n nñ-

¡ i ^ 0 : ^ V T A ^ E R 

''ahailero 

T S T E 

110. 

tino 
U U 8 . Repa 

rAríones por personal e^pe 
cinlizado en la fáhrira de 
h^'ciilas (Constructora Mou 
tnñeea. calle Federico Vial. 

L A Z A P I T A . Lechería 
Marliiio, 4 Pruveedora del 
SANATORIO MAMRAZO 
Teléfono 32-29. Servicio a 
• Ininicilio. 

«ALFA», la meim máquina 
de coser y bordar. A^en'e 
general; Casa Musi'ator, 
Lealtad. 9. Ventas al con 
tado v plazos. Fonógrafos 
y discos. 

EN T O R R E L A V E G A ê 
vende una casa con dos 
pisos y ü i j ardí lia. Calle An
cha. Informes, Ríos. 

GRAN OCASION, aul 
vil 8, siete plazas, sem nue
vo, se vende baratísimo 
Informarán Cara'e Rozas 
Barcelona, 2. Tél. 37-87. 

AUTOMOVILES ultramn 
de-nns Sf''Rer, Repnesins 
Citmcn. í 'hevmlei, Horl 
Radio.-.Age cia \ a i i i . a . 

T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to-1 
tíos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más | 
perfeccionados Todas 1 
máquinas para la Industria 
del calé. Pida V. catálogo á 
la primera can» del pais en j 

esta esp3ciali:'.r:a 
M A T T K S . G R U B S R I 
Apartado 185, B I L B A O £ 

i'ida cafúinpo a VlcUu 
GKI HER y L ia . . Ixla. 
Ap. 4f»U, Bilbao, o su re-
repreerrante. Jos*» M liar 
Í J O . V I . Kern."» tilp? le 'pía, 

y, 4.' Saut&bdéí. 

VENDO piso segundo, lla
ve mano, sol. cuarto baño; 
también juego gabineté 
completo, como ganga. 
Florida, 4, segundo. 

LA CASA SALAT, calle Co
lón, número 12, ha recibí 
do un gran cargamento de 
aceitunas de clases Inme 
jorables; por lo que las 
vendemiis a precios nunca 
vistos Consulte precios v 
se conv ncerá De cin'-o 
k'los en adflante. precios 
psf)eciales. — jNo confun
dirse' 

T r a s p a s o s 

TRASPASO TABERNA con 
mucha clientela, baratísi
ma. Razón, Administra 
ción. 

A l a u i l e r e s 

ALQUILO, cpntrn Santan 
dpr, piso ?rnnde, so'pado 
c n ca le 'acc ión v aseen or 
200 pesetas. Razón, v o z 

SEÑORA V I U D A , pl quila 
"ahinete, con derecho co 
ciña, o pensión completa, 
precios económicos. Infor 
mes fspTismnn.lo ^loret 
10, leicero, izquierda. 

TRASPASO tienda de ul
tramarinos buenas condi
ciones, con o sin existen
cias. Informes Antonio 
Tazón. 

BARRIO OBRERO."Trans
fiero derechos de planta 
baja, exterior, número 1H. 
jardín, vistas alameda lia 
ve en mano. Informes en 
la misma. 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITA: U=ted misma 
puede hai ?ree sus vesHd'-s 
y aprender el corte v «in
fección. Hernán Cortés. 8. 
tercero. 

S E Ñ O R I T A S : ;Le interesa 
hacerse profesora de corte 
v con'e e í 'n n to 'o tiem 
po? L a Academia (¡Mana». 

reciente de Madrid, se lo 
garantiza. San Francisco, 
1, primero. 

PARA APRENDER debida
mente Contabilidad. Prác 
tiras mercantiles, Taqui
grafía, Gríin^tica, Arit 
mélica. Ortografía, Dibujo 
e Idiomas, envíe sus hijos 
a la Academia Mercantil 
(edificio Ctran Cinema). 
P r o c e d i m i e n t o s .eficací
simos. 

C o l o c a c i o n e s 
SE NECESITAN buenas pe 
gadoras de impprmeables. 
E L MIRLO, Puntida, 3. ' 

INDUSTRIALES: Contabi
lizaría vuestros neerncios. 
Procedimientos modernos. 
Honorarios reducidos. Car
ta: Contable. A. Ercil la. 6, 
tercero derecha. 

V o f e s o r a a e n p a r t o s 

713-1 ACIOr/ F TO'« l$A 
procticaute uia.'ajiola. iluS 

pedaje embarazadas, 
rida, 7, cuarto. 

Flo-

AURORA C. VAL BUENA, 
profesora en partos Hospe
daje emhara/adao. Puente, 
número 2, tercero. 

V a r i o s 
ENCUADERN ACION. -Fas 

las españolas y demás ira 
bajos. Objetos de escrito 
rio. Viuda ce Matías Mar 
tín. Lealtad, 13. 

SE NECESITAN buenos ta 
lleres para confección de 
írabardinas. Trabajo todo 
el año. E L M I R L O , Punti 
da. 3. 

MUDANZAS-TRASLADOS. 
desanTAndo y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas Daniel Mames. 
Vargas. 19, 1.» Teléfono 
11-93. 

CARINETE DE CURACION 
cun lodos lúa addanius 

modernos. Practicante Fer
nández - Argüeso. Primero 
de Mayo, 1, primero. 

DESDE UNA PESETA dia
na e s t a r á vuestro a u t o m ó 
v i l debidamente atendido y 
engrasado en el mejor ga 
raje de Santander. Rarce 
lona. 2. Teléfono 37-87. 

GANEN DINERO cotnoran 
do a Cian ja Llano, ue To 
rrelavega. Plantas fru'a!es. 
fovestalps v de adorno. Cln 
ses ruiperiorfs. Precie j ba 
ratos. Chopos para past;-
de papel, p lan ta buenc 
'ñd í c e l a s mi l la r . 

TODO COMERC! AKYE pre 
visor de posiblps situacio
nes difíciles puede contabi
lizar sus operaciones eco
n ó m i c a m e n t e . Carta: Con
table. A. Erci l la . 0, terce
ro, derecha. 

I N S T A L A C I O N motores 
bobina je; toda cla^e de r t -
pa raciones. I). Campocn-

aio. Llamad teléfono 19 1» 
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R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L I N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 L A V O Z D E C A N T A B 
C O N C H A E S P I N A 

" E N T R E L A N O C H E Y E L M A R 7 ' 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A r . A 

N I C A D I R E C T A C O N N Ü E S T r T ^ U ^ 
M A D R I D , H A S T A L A S 4 

A fray Luis, el divino, ae lo cayeron 
"como de entre lae manos" aquellas 
•obrecillas" de sus versos, que fueron 
solaz y divertimiento entre las graves 
ocupaciones de sus estudios y los reve
ses de su vida asendereada por los mas 
crueles avatares. Pero dió la coinciden
cia dichosa de que aquellas "obrecillas" 
son las joyas de la lírica española y 
encierran en la maravilla de las pala
bras transubstanciadas, k»a rezumos 
más esenciales del alma tlei altísimo 
poeta, 

¿No cabría decir algo id&utico de es
tos llamados "Versos", con epigrállca 
t-obriedad, por la autora de :'La Esfinge 
Maragata"? También estos versos nan 
nacido en esos paréntesis .le luz, en 
esas treguas de superación y serenidad, 
que Concha Espina ha abierto entre las 
faenas trémulas de todos lo,; días, lar
gos de horas, y los altos estéticos de 
sus peregrinaciones. Y tami-ién estas 
obras de sus versos, por dichosa ven
tura, son, no sólo "un rezo cíe mujer" 
que lleva ingénitos "un ímpetu de vue
los en la mente y un sabor a romances 
en la boca", sino hallazgos líricos, con
densación de sueños y emociones, en
trañablemente vividos, y fórmulas ex
presivas de belleza antigua en el tem
blor de las palabras intactas. 

Para quien haya leído las novelas de 
Concha Espina no pueden ser una sor
presa estos versos: es más: los espe
rábamos como el precipitado lírico, co
mo la cristalización definitiva de los ri
cos fondos, de los saturados extreme-
cimientos poéticos que, como fertiluan-
te riego emocional, se descubren en sus 
obras. Por eso, seducidos por el ritmo 
contagioso del verso, lo mismo que an
tes por Ja ondulada gracia sonora dñ 
la prosa, vamos ahora recorriendo, con 
el aliento represado para intensificar 
el goce, parajes conocidos y rutas abier
tas en heredades nuevas de la belleza; 

R A N C I N E M A 

HOY, viernes - G R A N M O D A 
A las 7,15 y 10,30 

S e n s a c i o n a l E S T R E N O d o l a 
e m o c i o n a n t e p r o d u c c i ó n 

P a r a m o u n t 

sesmo 
Interpretada por KATHLEtN BUKKE, 
CHARLIE RUGOLES y L I O N E L 
A T W I L L (protagonista de "Los Crí

menes del Museo"). 
Un asunto nunca visto en la 
pantalla: un parque Zoolégl-
co convertido en lugar de 
crimen y misterio. ¿Hay un 
diabólico asesino en el par
que zoológico? ¿Es acaso la 
traidora serpiente la que 
realiza un crimen tras de 

otro? 

E L A S E S I N O 

D I A B O L I C O 
es la tenebrosa historia de 
un hombre que jugó con los 
más espan tosos peligros 
hasta ser víctima de sus 

propias armas. 
BUTACA, tarde 2,00 - noche 1,50 
GRADERIA " 1,75 - ' 0,50 

S A L o T v i C T O R I A 
A las 7,15 

La extraordinaria producción R. K. 0. 

i 

inlerpretada por CHESTER MORRIS y 
VIVIENNE QSBORNE 

B u t a c a , 1 , 0 0 

S A L A N A R B O N 

A LAS 7,15 y 10,30 

Reposición del magnifico drama de la 

T U M U L T O S 
interpretada insuperablemente par la 
formidable pareja FLORELLE y CHAR

LES B0YER 
BUTACA, tarde. 0,50 Noche 0,40 

vamos divisando panoramas espiritua
les que retuvieron un dia nuestros ojos, 
y escalando cumbres en que ai.idaion, 
c o m o alcotanes, nuestros recuerdos, en
tre la "noche", c l a r a de luceros o ne
gra de tormentas, y e l "mai '. piadoso 
para la huida aventurera y ptometedo' 
de lejanías iluminadas por It. mir.ida 
buena de Dios, mientias nos salen al 
encuentro o nos saludan al p a s a r tan
tos personajes conocidos con q-denos un 
dia trabamos amistad profunda. Cono
cemos bien estas latitudes ;íi;Ográfi<;us, 
estos paisajes espirituales, ^sta huma
nidad creada p o r los constantes a f a 
nes descubridores de l a novelista mon
tañesa. ¡Y cómo se apodera MUivamen-
te de nuestra emoción y n o s trasfunde 
ol calor de su inspiración y determina 
reacciones inéditas en nuestra sensibi
lidad! Ese es el privilegio singular, el 
don divino a pocos concedido, de los 
grandes temperamentos lírinos: e l de 
hacer resonar simpáticamente l a a vo
ces de su intimidad en la nuestra, dé 
servir de intérpretes prodigiosos de 
nuestra espiritualidad áfona, de nues
tro mundo interior despoblado, que -ólo 
ellos saben hacer germinar: 

"Mejor que hueco palio quise un tcldo 
propicio a los dolores 
del que pasara cerca, 
y allí la entrada abierta 
para ofrecer mi pan y mi rescoldo 
a los tristes viadores..." 

Estos "Versos" de tan fina labia y 
tan hondos caudales son el romaricero 
espiritual del alma de la autora; el li
bro de sus horas líricas; ú itinerario 
poético de sus peregrinajes; pero, a la 
vez, lo son también de los lectores en 
quienes prendió la llama del arte y de 
la vida con que la autora ha ido en
sanchando los dominios de la novela 
contemporánea. 

—Pero entonces, estos "Versos"... 
¿contienen sólo los motivos temáticos 
de sus novelas? ¿No agregan nada a 
la obra de Concha Espina? 

Torpeza insigne sería dar un sentido 
contrahecho a mis indicaciones. Ellas 
quieren decir que lo que es torrente en 
las novelas, es aquí claro manantial; 
que lo que allí es vena lírica bifurcada 
en múltiples derivaciones, es aquí re
mansado cristal que transparenta la 
hondura de sua secretos; que lo que en 
aquellas es como el ambiente propicio 
e n que se mueven y viven su¡? criaturas, 
es aquí concreción lírica, culminación 
de sucesivos momentos inspirados, de 
diversas etapas creadoras; la voz per
sonal y directa, hecha ritmo en el ver
so y fórmula en la estrofa, que reasu-
mcí la gama de voces que sirvió de 
voMculo expresivo a tantas criaturas 
que vivieron multiplicadamente. Ja com
plejidad psicológica de una sola con
ciencia, que les prestó su aliento y que 
ahora se reintegran al hogar espiritual 
de donde partieron, para formar la gran 
voz unánime, el acorde orquestal con 
que la autora hace resonar su propio 
mundo múltiple y sonoro. 

Estos "Versos" nos dan la potencia 
ción de todos los valores líricos difun
didos como semillas germinales en sus 
obras: su decantación poética, en su for
ma monovalente. L a turbulencia eiro 
cicnal adquiere así translucidez de dia
mante, y la complicación psicológica de 
la novela, fervor de rezo, cántico y 
psalmodia: 

"Ven hasta mí. Dios mío, 
ven desde todas las distancias 
y los siglos. 
Acude a mí llamado 
por todos los caminos, 
y libértame pronto 
de los horizontes vacíos".., 

—¿Versos clásicos?, ¿Románticos?, 
¿Modernos?—Nó: Bellos, que es serlo 
todo. Versos que nos deleitan y hablan 
con un lenguaje impregnado de belleza. 
Versos antiguos y modernos, con un re
gusto de vino generoso y una eferves
cencia de mostos nuevos. Versos que no 
nos resultan hoy anacrónicos, cuando 
casi todos los versos, por desdicha nues
tra, lo resultan, o nacen desacreditados 
por exceso de congelación poética, si ea 
que no son logogrifos y charadas; per 
que estos "Versos" son expresión legiti
ma de un temperamento esencialmertü 
poético, y por eso nacen cargados de 
plasma líx-ico y tienen el halo de la re
fulgencia poética y la sinceridad encen
dida de la verdad. 

«Muy antiguos y muy modernos-». 
Nada de lo auténticamente humano 
está ausente de ellos. Y con esto qulj-
ro señalar el valor más específico Je 
estas poesías, que es su valor de huma
nidad, de realidad vivida, transformada 
por íntimas depuraciones en realidnJ 
soñada, en creación poética, que tenien
do su raíz amarga en el dolor o la ex
periencia concreta, se eleva a la cate
goría de experiencia o de dolor univer 
salmente humano, y siendo la voz de 
una criatura—barro y espíritu, noche y 
estrella—en su compleja integridad, es 
l a voz egregia a la vez de lo que en 
todos hay de humano y de divino. 

Ese es el privilegio de los grandes 
líricos, siempre actuales, que rebacan 
escuelas y clasificaciones. Por eso m? 
parece baladí querer clasificar estos 
"Versos" tan humanos, tan bellos y tan 
de siempre, que en esta hora de de" 
humanización del arte, es decir de fal
sificación impune, son como una evoca
ción, un símbolo y un grito de lo que 
no puede morir. 

Nada he de decir de la belleza, de la 
alígera gracia de la forma, de los ha
llazgos de expresión, de la cadencia 
rítmica y del metaforear riquísimo en 
que la autora no tiene rival. 

"Entre la Noche y el Mar" es onD 
de los libros de versos que marcan un 
grado más en la escala poética de una 
generación, y que será leído y buscado 
en horas de lírico recogimiento como 
un gran intérprete y amigo. 

P. Félix Garda 

< m E N L A C O C I N A E C O N O 000 

€ 1 
O I 

1 

Oomo testimonio de afecto y admiractftn a la gran institución social tk la Cocina Económica, anteayer se 
reunieron en los nuevos locales de esta entidad cincuenta y dos vecim.- de Saniantüer, en su mayoría guar
dias municipales y otros empleador del Ayuntamiento, Se Ies sirvió un magnífico banquete y todos salieron 

satisfechísimos del simpático acto.—-(Fotc Alejandro) 

R E G I D O 

E L P R O B L E 

PARA UNA ACLARACION 

Por la Prensa de ayer vemos que 
el gerente de la Empresa (le Aguas 
ha ido al Gobierno civil a pregiintai' 
al señor gobernador si era cieiio qué 
una representación de la Defensa dé 
la Propiedad había estado en dicho 
lugar con el objeto que afirmábamos 
en nuestro escrito del día ¡¿8; Sí, se
ñor; fuimos, como le anunciamos en 
el escrito del día 25. E l que no acu
dió fué el señor Nárdiz, y no alegue 
ignorancia, porque bien claro se lo 
decíamos; en cambio acudió al día 
siguiente con 100.000 pesetas, que su 
ponemos sean de su bolsillo particu 
lar (pues nos consta que de los ac-
cicMistas no tiene autorización), dis 
Ducstü a todo, con lo que demuestra 
una vez m á s que no eá ópbrtüno. 

Lo ocurrido fué ( ue la representa 
ción de esta Defensa, conduciéndose 
con la delicadeza debida, no creyó 

L 

oportuno dirigí ise al señor gobevna 
dor por llegar, para enterarle del oh 
jeto do nuestra visita, en primer lu
gar, por temor a que nos preguntase 
a quién se le había ocurrido tan ge
nial idea, y en segundo que sin la 
presencia de la segunda parte mal se 
podía llegar a un acuerdo. 

Como nos suponíamos sucedió; es
to es, que la representacién de la 
Empresa no compareció y que al se
ñor gobernador no le era grata esta 
encomienda, según manifestó a la 
Prensa. Y para no estar esperando 
toda la mañana , al señor que está 
en el Gobierno encargado de aiiotax 
las visitas que llegan y comunicárse
las al señoi' gobernador, le dijimos: 
«Haga el favor de tomar nota del te
lefono de la Defensa de la Propiedad 
(como así lo hizo) y en cuanto vea 
entrar al señor Nárdiz o alguno de 
la Empresa de las Aguas, avísenos, 
porque (le dijimos el objeto de la vi-

i Sita) iníuediatárnente estaremos aquí.» 
Esta es la verdad de lo sucedido, 

que nos interesa hacer constar para 
qÜie cada uno quede en el lugar que 
le correspondí: Y sepa el señor Nár
diz que no volveremos a hacerle ca
so mientras no nos demuestre que tie
ne autorización para ello de los ac
cionistas dq la Rmprcsa.—Defensa de 
ia Propiedad Urbana.» 

Ivea siempre LA VOZ ÜE CANTABRIA 

O S C E N T R O S R E O I O -

COLONIA ASTURIANA 

Esta. Colonia pone en conocimiento 
de los señores socios y simpatizan
tes con la «fabada» proyectada en ob
sequio de nuestro paisano don Igna
cio Sánchez Campomanes, goberna
dor civil de esta provincia, que tal 
acto ha tenido 'cjue ser aplazadff pa-
ra el domingo día 11 del aciual, a 
causa de inconvenientes surgidos de 
improviso. 
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T r a s d e c u a l q u i e r d e p o r t e , 

l a s f r i c c i o n e s c o n l a c o n 

c e n t r a d a C o l o n i a A ñ e j a 

d a n e n e r g í a y b i e n e s t a r . ' 

T ó n i c o p a r a l o s n e r v i o s y 

l o s m ú s c u l o s y p r o t e c c i ó n 

c o n t r a e l f r í o . 
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UN FORMIDABLE EXITO D| 

a u i e n c ¡ 
CAUSA POR 

te 

pitado 

f u t i d o el 
* Conoció ^ 

, .Qué reh 
^nio'de ana 

Ayer tuvo lugar en esta a M 
la vista de la causa instruida Dc"í 
gado de Laredo, contra Saur1161 
món Salcines, UaSo Saj. 

E l teniente fiscal, señor Orhp 
los hechos procesales como o 
vos de un delito de homicidio tutl 
prudencia y solicitó la pena a ^ 
meses y un día de arresto mav 
demnización de 25.000 pesetas i6 Í!1" 
rederos del interfecto don Cetí e" 
rrínaga, 60 La-

L a acusación privada, señor Al 
y la defensa, señor Rodríguez 
vieron sus conclusiones provisión^ ' 

E n los juicios de divord^S . |JS, 
por doña Emilia Libertad CKZV 
rrero contra Casimiro Montes Junco t 
doña Luz Peredo Vargas contra j. , ' , ! 
Caro García, se ha dictado stntetH 
decretando el divorcio con disolución Í 
matrimonio. 

Odones con 

^ gestione 
Gabinete 
y condlc 

al < 

e s p e c t á c u l o s 

^Diinorfa» a 
ido un í 
hecha. 

l¿ coinciden 
íné señalada 

L frutos y fii 

En el confns 
jel fermento de 
¿in de un núdf 
Entente. 
Acerca de e 

l,ío las coincida 
h repulsa hacia 
¿ai piedra angu 
ufnte patriótica. 

En los forcé, 
muitnosa más c( 
itUrdan solución 
ra w olvidar—, 
cooperación polít 

. fáy "sucede con n 

GRAN C I N E M A . — A las siete y cuarto 
y a las diez y media (rneda): <EI 
asesino diabólico». 

CÜJLlSKV:.tt—A las siete y cuarto y 
a las diez y media: «Su última pe
lea» (español). 

T E A T R O P E R E D A . — A las cinco, ai» Vm un firme se 
te y diez y media: «La tetmana ̂ JaL«e!r 
blanca». 

P A B E L L O N NARBON.—De cinco i día 
y media: «El asesino diabólico. 

SALON VICTORIA. A las siete y 
cuarto: «A las siete en punto». 

P O P U L A R VICTORIA.—De seis y me
dia a diez y media: «Sobre el cieno. pop 

S A L A NARBON.—A las siete y cuar- b|e |a 
to y a las diez y media: «Tumuto ^ e| *> 

SALON IJCEO.-Fémina. A las sley (as 
cuarto: «MERCADO DE ESCAV ^ 8u 
DALOS». . 
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"lado por e 
pM del Mol 

"He coi 
Wnstanclaj 

C O U / E V M 

HOY VIERNES A la$ 7,15 y 10,30 PON 

S U U L T I M A P E l B 
por DOUGLAS FAlRBANKíJ' 

EN ESPAÑOL 

M a ñ a n a s á b a d o 

D O S M U J E R E S Y ^ 

D O N J U A N 

ASOCIAC 
DE ESr. 

TRIALES 
Asociación 

^Industrial 

^on de los ( 

T E A T R O P E g g t 

HOY VIERNES, 2 D i ^ 

INAUGURACION DE LA TE^0 

DE CINE 80N0RÍ 

I8TREII0 de la supar̂ ro 

I 

por HELEN HAYES 

in su virsióo orig'"»1 ** 

t»rdef MODA 

LOS E* 

^ T O TOA 

I t e r a c i ó n 

V í ' a celel 
e*v ¿ " ^ de 

S u n anual 

*ülen el j 
S í ^ i el 
¡ » C « 1 pun 

S S * del 
v «ja,,,5 c»nco 

Alas 
Alas 

«08 
5 ^terioV 

ser v ^ se 


